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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
Diario de la Marina 
DE A Y E R T A R D E 
Madrid 2. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a Ascoiad*?. 
De la tarde 
E X F A V O R D E 1 1 E A R S T 
Nueva York , Noviembrs 2.—Mr. 
J T S ¡ j ^ ¿ Jfc-2* I D ^ T J ^ L I Bryan , el probable candidato de los 
; d e m ó c r a t a s para el puesto de Presi-
; dente de los Estados Unidos, ha tele-
g r a ñ a d o desde Nebrocska para mani-
festar sus dáseos de que Mr. Hearst 
sea electo Gobernador del Estado de 
Nueva Y o r k . 
E N T I E R R O D E L C O N D E 
D E C U E S T E 
Se ha efectuado con un lucido acom-
pañamiento el entierro del Capi tán 
General s eñor don J u a n Manuel Gon-
íález de la Pezuela, Conde de Cueste. 
A l ilustre finado se le han concedi-
do honores de Capi tán General con 
mando. 
E l duelo lo presidía , en representa-
ción del Rey. el Jefe de cuarto militar 
de S. M. , y en r e p r e s e n t a c i ó n del Go-
bierno, todos los Cuerpos de la A r m a -
da. As i s t i ó en r e p r e s e n t a c i ó n la Aca-
demia E s p a ñ o l a . 
Concurrieron t a m b i é n á este acto 
comisiones del Senado y del Congreso; 
representaciones de las universidades, 
Ayuntamiento, centros y sociedades 
obreras, comisiones de los cuerpos de 
la g u a r n i c i ó n y numeroso públ i co . 
L a s tropas cubr ían l a carrera, desfi-
lando, al terminar el acto, en columna 
de honor ante el cadáver . 
S . M.el Rey v i s i t ó esta m a ñ a n a la 
Casa mor tuoria. 
D E V I A J E 
A las siete de la tarde de hoy han 
salido los Reyes para Málaga . 
E N E L C O N G R E S O 
" n el Congreso Ha continr, ido hoy 
le, ¿ i s c u s ^ n de la -efunda columna 
C O N F E R E N C I A C O N L O S I N D I O S 
Sheridan, Wyoming Noviembre 2.— 
H a n quedado invitados los jefes de los 
indios rebeldes para celebrar esta tar-
de una conferencia con el comandante 
de las fuerzas americanas y se dice 
que la gran m a y o r í a de los indios e s tá 
en favor de l a u n i ó n con les cheyensi-
nes y pisusan oponer juntos una resis-
tencia desesperada á las tropas ameri-
canas. ^ 
L A E S C U A D R A I N G L E S A 
M á l a g a , Noviembre 2. — Antic i -
p á n d o s e á la llegada de los Reyes de 
E s p a ñ a , que se esperan aquí m a ñ a n a , 
ha entrado hoy en este puerto la es-
cuadra inglesa del M e d i t e r r á n e o . 
P R I S I O N D E U N C H E P J F 
T á n g e r , Noviembre 2 . — E l S u l t á n de 
i Marruecos ha ordenado la, pr i s ión del 
' famoso Cherif, B u A z z a c u í que ha es-
tado presidiendo la guerra santa en el 
! distrito de Casa S lanca . 
Costa para Caracas y el 27 de dicha 
ciudad par? Sabana. 
Dicen los viajeros que Castro no 
permite que nadie se le acerque, m á s 
que los m é d i c o s que lo atienden. 
T a m b i é n declaran que ios negocios 
en Venezuela, e s tán compleatmente 
paralizados y que reina un sentimien-
Cambios sobre Londres. 60 d.lv., 
4.80.8."). 
Cambios sobre Londres 4 la viííta, 
banqueros, 'á $4.85.70. 
. Cambios sobre Par í s , 60 d.iv.. ban-
qiTeros á 5 francos 18.3¡4 cént imos . 
Idem sobre Haraburgo, «30 d.|v. ban-
to general de mal estar per todo el banqncrr.s, á 94.3¡4. 
n n í i 
país , 
L A T U B E R C U L O S I S 
Washington, .Noviembre . 2 . — E s t a 
terrible enfermedad está arra igándose 
y haciendo estragos horril^Ss entre el 
personal de Ir. armada americana, á 
pesar de cuantos esfuerzos han reali-
zado y llevan á cabo los m é d i c o s na-
vales para, combatirla. 
Centr í fugas , pol. 96, en plaza, á 
3.718 ets. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 06, eos-
Ibo y í k t e , á 2.1 j'i cts. 
Maseabados, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.3|8 cfós. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.118 cts. 
DeSa noche 
L A S A L U D D E C A S T R O 
Fort-de-France, Martinica, Noviem-
i ta-g 2 . — S e g ú n manifiestan varios pa-
I sajeros que han llegado de Venezue-
la, el Presidente Castro c o n t i n ú a bas-
! tante enfermo. 
' Éfl d í a 25 del pasado, sal ió de la 
S e g ú n el informe presentado por e l , Manteca del Oeste, en tercerclas, 
m é d i c o mayor de sanidad naval, du- $9.90. 
rante el año de 1906 se han registra- H a r i tente Minnesot á ^ 
do 243 casos de tuberculosis entre los t j • L « 
Londres. Noviembre 2. marineros. ' c 
L e s cocineros, rancheros y encarga- A z ú c a r e s 'eéntrifiiga, pol. 96, á 10á. 
dos de l a limpieza de los buques, son lid. 
les m á s propensos á adquirir la enfer- 3Ia>ca.ba<lo, á 8s. 9d. 
medad. ^ . A z ú c a r de remolacha (de la nue-
I N U N D A C I O N E S va cosec]iaj 4 entresrar en 30 d í a s ; 
Roma, Noviembre 2.—Fuertes tem- y j t ed 
porales que han 'prevalecido por toda V« ~ r 1 1 • ^ t A n u í A 
I tal ia , han causado serias inundaoio-1 Gotóa l idadps , ex-intercs, 96.1,10. 
nes en el país . De-scnento Banco Inglaterra 6 por 
A C E R C A N D O S E A L P O L O ciento. 
Nueva Y o r k , Noviembre 2 . — E l Se- Beata 4 por 100 español , ex -cupón , 
cretario del " F e a r y Arct ic C l u b " , ha 94.5|8. 
manifestado esta noche, que el expío-1 Par í s , Noviembre 2, 
rador Peary, ha llegado al grado 87 
y 6 minutes del Polo Norte. Renta francesa^ ex- iuterés , 95 fran-
cos 62 cént imos . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Noviembre 2. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 104.1|4. 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 por ciento, cx-intti-ca, 
102. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comerc" 60 . 
6 á 6.1j2 por ciento. 
O B S E R V A C I O N E S 
('orreapondientes al día 2 do Noviembre, he- | 
cha al aire libro en A7 Almcndares, Obis- ' 
po 54, para el DI Al; 10 DE LA MARINA i 
Temperatura Centígrado Fahrcnheit 
V ;mn. . . 
Barómetro; 




L a S m i t h P r e m i e r 
¿Por qué no usa V d . esta célebre máquina de escribir con su ultima cinta de 
des colores? Ofrezco ú V d . á continuación facilidades para obtenerla. 
L a u ú m . 4 vale a l contado $ 1 2 0 . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 2. 
A z ú c a r e s . — L a s cotizaciones de hoy 
no acusan var iac ión en los mercados 
extranjeros y en esta plaza nada que ¡ 
sepamos se ha hecho hoy tampoco,! 
contribuyendo á esta calma la diver-1 
gen-cia que existe respecto á prcios,! 
entré compradores y vendedores. 
Cambios.—Si^ue el mercado con de-
manda moderada y baja en las co-: 
tizaciones por letras sobre Hambur- i 
go, Estados Unidos y Es-paña. 
Comercio Banqueros 
Londres 3 div 20. 20.").,̂  
" 60 (^v 19.1(4 19.1(2 
París , 8 d¡v 5.3,4 íí.IiS 
Hamburíro. 3 d[v S*.7j8 4.ó¡8 i 
Estados Un idos 3 d {v 9.1(2 ÍÓ.li $ 
España, s. plaza y 
cantidad 8 d|V 4. A 3. D. 
Dto. papelcomareiiki, }() A I2actu.il. 
Mone-'tm « Bí-ra-iient*. —S» cfti^ia h »/ ; 
como sigue: 
Greenbaeks 9.3(8 9.1(2 
Plata americana i 
Plata española 95. 7(8 90. 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
abrió inactivo, pero con alguna de-; 
manda por Bonos del Ha<v. Centra!, 
y cierra flojo en genera!. 
Cotizamos: * 
Bonos Unidos, 120 á 125, 
Acciones Unidos, 170 á 175. 
.Saibanil'la, 150.112 á 153.1 2. 
Banco E s p a ñ o l , 96.1¡2 á 97.1i2. -
Bonos del Gas, 110.8|4 á 111.1Í4. i 
Acciones del Gas, 117.1|2 á 119. 
Hay . E l e c . Preferidas. 95.l!4 á 96. | 
Btav. E lec . Comunes, 51.7 8 á 7y2.1\8. 
Deuda Interior, 103.8|4 «á 105.3|4. 
'A'cciones del Havana Central, 32.1|2 
á 33, 
Bonos del H a v a n a Central 71.1Í8 
á 71.3 8. I 
M a r c a d o m o n e t a r i o 
J A S A S D E C A M B I O 
Habana, Noviembre 2 de 1900. 
A las s (íc la tarde. 









tra oro español 
Oro americano con-
tra plata españo la . . . 
Centenes 
Id. en cantidades... 
Luises 
I d . en eantidnd^.. . 
E l peso aiaej ic:«iit» 
en plata españolalu. á 1.13 V. 
á 100 
á * x V . 
á 1091/ P. 
á 13 P. 
á 5.48 en niara, 
á 5.50 en plata. 
:i 4.38 en plata, 
¡i 4.40 en plata. 
C l a r i f i c a c i ó n d e h c e r v e z a 
Di-versos son los procJiOmk'íi'tcG que 
fie ob^^r-oan .pana cl&xSbcci^ \-\ w : v •>•..». 
Un'o die los <pjt.? Jan ¿a&fciim rj • ityi-
dos <eñ el •cpie -eonsistie •••in np'.ícar v iuó 
clarificante un líquí S i a.-í p? c: ui a d o í 
•hre poní!-! «n una vas i j i d-¿ ;• )!,• ,• 75j^ 
graimos «d-e eaeKíá, (jr.o &s '.í '.¡mu éo&ét 
•du'raiii«t« u'iia hora é n u-npa 5 KCroa ¿e 
•a.ííua. 
E n .scgwW-a íiñw ': «n 5u graiui-jG \e 
zumaque y'50 «efe aigallia-.s, dejan-dto cun-
r :;:;;ar la ebrí.Iiiisiún 'ha: la qu-e el c;:ci-
anier/co sea ccmpleto. 
Hecho esto, ss .separa ól Iígoíf y -;e 
• i-.'ja enfriar, .p'oraiénd'do á n:ui dens-i-
dmli cte dos gra'du'S del a-reómetro -cte 
Pea unió. 
U n l itro il-e este líqúirdo panede vlari-
fioar 100 litros áe -e-erv^xa. 
Pana e^to, mvA vez aidiekraad-o el lí-
quido, -s? r e m e v e r á hhix coia ¡rúa •espA-
'tula. uk'járAki'.o litigo .••)! ri-peso. Al ca-
bo de ve"in4k'<u£'tro hmjd$ la ce• veza es-
tá cc'Uüp;'tímente c^'Hfr^ada. Eli VXVJ 
deí líquOJo «xurciemado á-sh? ha'ceriSti 
en fr ío . 
$ 140 $ 1 3 5 






de á flO. 
7 mensualidades 
$ 110 de á |15 f 105 
$ 140 $ 135 
$ 130 
Al contado, 
$ 1 2 5 
Ai contado $ 25 
5 mensualidades I 4 mensualidades 
de É $20 $ 100 de á$ 25 | 100 
$ 130 $ 125 
E l m o r i c l o tn'im. S atimenta el precio n i $5, 
L a s venta» á plazos se liaren mediante ohl i í fac iones r /arantizadas. 
lodos los precios son en moneda a m e r i c a n a . 
A j r e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 
L A S A N I T A R I A 
F A B R I C A D E P U E R T A S 
D E A C E R O O N D U L A D O 
d e S . I R U L . C T A . 
Estas puertas, fabricadas en esta ca-
pital, compiten, en calidad y precio 
con las mejores del extranjero por ser 
construidas con materiales especiales, 
importados directamente de Alema 
W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ nia- C Ü B A 8 8 ' T e l é f o n o l .OOO. 
R i n g S S ! „ « ^ A t l ^ f / ^ f ^ ^ S : 
U I U ü fono 3116.—También los admite parabodolo-i días. 
L i m a r a s para GaSvElectriciiail 
M I M B R E S 
D E N U E V O S M O D E L O S . 
Jometes c u a t e yesnejos, 
A r t í e n l o s de l a n t a s í a , lo 
m á s nuevo. 
LA E S T R E L L A D E CUBA 
O'Uc i l ly 5 6 y r»<S, T e l . « 0 4 
ty'l^ M U E B L E S 
PARA CASA, D E L PAIS V A>1 EKICANOS 
en maderas de 
R O B L E , C A O B A , N O G A L 
V M A J A G U A 
COCHES DE MIMBRE. 
Canias Bsia l tate y ie íronce. 
L A E S T R E L L A D E C U B A 
0'ReiUy56y 58—Te!. 604. 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i e a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
E ^ o i g l s e f e O s t . G \ J L 1 O & L O X 
¡ J T " ^oln nombre es Hii í ic iente g a r a n t í a par-.i los 
tratado de i m i t a r el caizaao, l lamamos l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o hacia laá » u 
Relentes marcas: 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s v s e ñ o r i t a s . 
l a C í E 
MAIÍCA REGISTRADA 
l a s g o m a s F l R E S T O N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S V ( A R I J O S , 
garantizamos < ^ " D " E 3 K T O ) í S S 3 I F L C D I M C X 3 T ^ I ^ T . 
Se venden é instalan por sus agentes x J o s é A J v a r o z ; y G l 
S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
Especial idad en art íen los de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A D E P I T A D E C O R O J O . 
/ / » a na: ^ 
A S M A . — S e c i a r a n c o n e l 
ftl E L T T O D A S L A S B O T I C A S 
C A T A R R O S , 
J A M B E B B O H ' 
T H E T R U S T C 0 M P A N 7 O F 
i S U P E R I O R E S 
C A P I T A L : $ 5 0 0 . 0 0 0 
JoBé A. González Lanuza, prtsidente. Norman H. Davis, vice-presideüte. 
O. A. Hornsby, Secretario-tesorero. 
G U B A I ^ U M . 3 1 . 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones Daacaria<. Recib-; dapiíitoí, d j i -
sempefia ei ^arge de agente ó intermediario, inscribí é identifica certificados da acMioneí, 
bonos fi otrciR doenmentos de deudas. 
Sirve de asente, apoderado, administrador ó representante en general da lô  dere-
chos é intereses de particulares y compañías. Se encarga de vender, fomentar' yaadmi-
nistrar todas clases de bienes y propiedades, así como do formar v Organizar Compñías. 
A L O S H A C E N D A D O S Y C O N S T R U C T O M S 
P Q R 
1 1 © A L ! 
Y F I N O A R O M A 
E L R U B E R O I D 
es el itiejor techado i n o u é r n o , supe- " ' 
O r'ni* y m:*s l»ai'ato que el bierro j^al- HM 
W vaitizado, te ja fram-esa, y euulciuier fitl 
tachado s imihir. 
l i s t o 1 1 0 1 x 0 
SHOS ^ 
F u m e n C i g a r r o s 
F i c h e r t a G a r d i n e r l 
m s ^ C a . ..^ 1 
P a r s o n s 
para 
s e ñ o r a 
p:íra j ó v e n e s 
y hombres 
TlnTcr'n í-v otr!M ""idas 
UOroCXI i al nombre de 
B u l l - D O g í P O N S J t C a . 
. j í para j ó v e n e s 
Fackara | y hombres. 
I b 
SS E GARANTIZA que no se derrite con el calor. *.s de peso mincho más lijero que el acero y el hierro. Se usa en gran escala para cubrir pa-
redes y pisos, así como para techades. Es el te-
chado más fresco que se fabrica. Es absolutamen-
te impermeable y no le atacan los ácidos ni los al-
calíes*. I )e aplicación barata y económica, así co-
mo también para composturas. Nose oxida ni se 
corroe. El mejor techo y el más barato que se fa-
brica para edificios poco costosos, así como tam-
bién para construcciones máscoatosas, tales como 
estaciones de ferrocarril.casas particulares.etc. Pí-
danse folletos en español, muestas completas, etc 
ra- •-rr*--
Dirigirse 
•• -• • 
FKANK S. RONDE COMPANY. 40 Cliff Stree, New-York. 
Agentes para Cuba, LORENZO OLIVA y Ca. Obispo 7, Habana. 
P í d a s e en todas las f e r r e t e r í a s de la I s la . 
T H E R O T á L B A N K O F G A N A D A 
fníe ffcal del Gobierno de ¿a República de Cuba vara el •oâ od-, loi choquen de' '¡Tf > Lbi-i 
C a p i t a l y R e s e m i $ 7 . 7 2 1 , 1 7 3 . — A c t i v o : $ 3 9 . 7 7 Í . 8 0 3 . 
E L ROYAL BANK OF CANADA olrece laíynejores garantías para Depósitos pn Cuentas Corrí en r^s. v pn t>l tiu^n_r j„ a i, _ ^woiiua en Cuentas Corrientes, y en el Denartamento de Ahorros. 
SUCURSALES E.N UUbA. 
Habana, Obrapía 3a-Habana, Galiano 92.-Matanza9.- Cárdenas.-Camaaüev 
Santiasro d.? Cuba. 
F . J. SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapías* 
D I A R I O D E L A M A R I N A - v M i c i ó n íTiañaTia.—XoripnVhre 3 fie lOOH 
M e r c a d o d e N u e v a Y o r k 
EXTRACTO de la " / . V m í a " Semanal de 
/os señores Czarnikou; Me. Dougall C'o. 
Nueva Ycwk, Octubre 261906. 
" C o n t i n ú a la escasez de azúcar dis-
ponible, por •cuyo motivo las opera-
ciones en azúear 'Je c a ñ a son muy ili-
mitadas, y ka ún ica venta, durante La 
semana, ha sido Üa de 7.500 toneladas 
de Iloilo, parte de una cantidad im-
portada hace mucho tiempo, y de la 
cual solo quedan ahora 7.300 toneladas 
sin vender. 
A d e m á s , hubo t a m b i é n a'lgaitaa ven-
tas de Demeraras, p a r a embarque du-
rante las p r ó x i m a s seis semanas, azú-
car que h a de llegar aquí durante el 
p e r í o d o de esoasez, el cual t ermiuará 
solo cuando comience á venir el pro-
ducto de la nueva cosecha de Cuba. To-
mando -por base las ventas antedichas, 
c o n t i n ú a n los siguientes precios: 4c. 
por c e n t r í f u g a s , base 9 6 ° ; Sy^e. por 
mascabados, base 89° y 314c. por azú-
car de miel de igual base. 
Tanto porque, como ya. hemos dicho, 
los azúcares de c a ñ a e s t á n escasos, 
cuanto por Ja hrmeza de sus tenedo-
res, se ha.n visto obligados estos refi-
nadores á recurr ir nuevamente á E u -
ropa en d'onde compraron en esta se-
mana, 10.000 toneliadas de a z ú c a r de 
remolacha á ^ e . menos del precio que 
piden los vendedores de a z ú c a r de ca-
ña, y para m á s temprana entrega. Co-
mo los refinadores americanos no e s tán 
dispuestos á pagar prima por azúcares 
de c a ñ a , e l valor de estos aqní, hasta 
que comiienceu á venir los de Cuba, se-
r á regulado por el preciio de la remola-
cha, especialmente ahora que no hay 
competencia, por parte de los refinado-
res cian^dem-ses, para comprar los azú-
cares que e s t á n viniendo al mercado, 
procedentes de lias Anti l las Inglesas. 
E l rasgo saidentc del mercado en la 
semana haeido, indudablemente, la ba-
j a notable en E u r o p a . E s imposible 
decir s i esta baja obedece á las noti-
cias de que el tiempo es fenomenal-
meute favorable «para l a remolacha y 
¡la consiguiente posibilidad de que esto 
d é por resultado c á l c u l o s m á s altos 
respecto á la cosecha, ó si es debido á 
feas actuales dificultades financieras en 
E u r o p a . L o probable es que ambos 
factores hayan contribuido á producir 
;dicha baja. E l mercado se halla soste-
nido á los siguientes precios: Octubre. 
8s. U V i á ; Noviembre, 8s 9%d; No-
viembre-Diciembre, Ss. l O ^ d ; Enero-
'Marzo, 9s; Mayo, 9s. 2cL 
N¡o se ha efectuado ninguna otra 
o p e r a c i ó n en azúcares de Cuba de la 
inueva cosecha. H a y vendedores á 2 
7-16e cf. embarque Diciembre-Enero, 
'pero el precio mayor que indican los 
compradores es 2%c. cf. por los pri-
meros azúcares que se eliaboren, ga-
rantizaoido su emiba/rque en Diciembre, 
precios y condiciones que los vende-
dores cubanos no es tán t o d a v í a pre-
parados para aceptar. 
Se anuncia semi-oficialmente, qne el 
d a ñ o cansado por el reciente c ic lón en 
Cuba reduc irá en 20 por 100 lia cose-
cha de las provincias ele Habana y Ma-
tanzas, ir» cuaí! significa una reducc ión 
de 100.000 toneladas, s i se toma por 
•btís1 la producc ión del año pasado en 
dichas dos provincias. N i n g ú n d a ñ o 
c a u s ó en la provincia de Santa Clara , 
l a luayor productora de azúcar, n i en 
'ias d e m á s . 
L a s noticias recibidas por casas de 
esta plaza, que e s t á n irnteretudas eu 
lingenios en Cuba, los cuales se halla-
tban situados en la trayectoria del hu-
r a c á n , no confirman los informes res-
pecto á d a ñ o s en los campos de caña, 
iy la opin ión de dichas casas es que la 
'cosecha ha sufrido solo ligeramente. 
"Las aver ía s en los edificios han sido 
¡numerosas pero no serias, y no se 
pve el caao de que ellas pudieran retar-
Idar las tareas de la molienda. 
L o s datos es tadís t icos de la semana, 
demuestran recibos p e q u e ñ o s y una 
¡disminución en las existencias en los 
¡puertos del At lán t i co , ascendente á 
182.400 toneladas. L a s existenci'as tota-
es son ahora 73.200 menos que hace 
n año y la reducc ión se observa ca-
enteramente en las e/ istencias en 
poder de importadores, las que, como 
pra dijimos, quedan limitadas á 7.300 
jtoneladas. 
Los recibos semianales fueron de 
13.560 toneladas, como sigue: 
Tóatela das 
De C u b a -4.302 
" Puerto Rico 
*' Anti l las menores. . . . 
99 Bras i l 
" Ha.waii . . . . . . . 1.628 
*' F i l ip inas 
f J a v a 6.600 
" Europa , 950; país 80. 1.030 
L u i s i a n a . — L a s noticias que tenemos 
(por teil'égrafo indican tiempo bueno y 
que varias fiactorías han comenzado la 
molienda. 
Refinado.—La demanda es muy pe-
iqueña y limitadla, á lo m á s estricta-
mente indispensable. L o s precios es-
t á n sin cambio, á 4.70c, menos L p o r 
ciento por granulado. 
Existencias: . 
OVillett & Gray. ) 
1906 1900 
Nt'\v York, refinadores. 91,49') 83.532 
Boston 10,900 29^806 
Filadelfia 31,ins 31,271 







Centf. n. 10 á 
l " , Pol- í>6 íl 4.00 3 I12 á 3.9110 
Mnscb. buen 
ref. pol, 89 á 3.50 2 7.8 á 2 15116 
Az . <le miel, 
Pjp'M **.25 2.6*8 á 2 . 1 1 i l 6 
Brasil, pl. 87 á á 
Manila, supe- » 
rior íl 
lio, lii» 1, 
p. 88, Noml ii3.20 á 2.11| lü 
Bwrtido, ¡». 84 «2.87 N & 2.3^8 
Costo y flete: 
1906 1905 
Ctf. po!. 
96, Cuba á 2.64 2.5i32 á 2.3(16 
Ctf. pol. 
96 á 2 . 3 0 1.7[8 á 2 
Mascaba-
dos p. 89 ¿ 2 . 0 5 1.7il6 á l l . l i 2 
I l o l l o n . 
I , pl. 88, 
nominal á 2.12 N I . IÍ1I6 
Surtido, 
pol. 84 á 1.93 „ 7á 1.7il6 
Azúcar refinado: 
1906 1905 
Granulado, neto á 4.65 á 4.45 
A z ú c a r de remolacha. 
Embarque de Hamburgo y Bromen, 
costo y flete: 
1906 1905 
Primeras, ba-
se 88 anális is 9l3% á 9i4>¿ S f i X á 818X 
Secundas, id. 
75 anális is . I f i X á 7i4% 618X ^ 6 \SX 
VENTAS ANUNCIADAS DESDE E L 19 
AL. 25 DE OCTUBRE 
6.000 toneladas lioilos, N ú m e r o s 1, 
2, 3, de a l m a c é n , á 2%e-» base 84o-
1.500 toneladas Iloilos. n ú m e r o 2, de 
a l m a c é n , á 3.10c., base 86o-
3.000.-4.000 toneladas de c e n t r í f u g a s 
de Demerara, embarque Octubre, No-
viembre, v principios de Diciembre, á 
2.30c., cf.," base 96o-
5—10.000 toneladas azúcar de remo-
lacha, embarque primera quincena de 
Noviembre, á 9s. c f . " 
R i q u e z a n a c i o n a l 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
Um-a e s t a d í s t i c a reciieintemenite pn-
bliicada por eil Mjnústetóo de Comercio 
de los Estados Unidas resume Dos da-
tos sobre la riqueaa de l a gran R e p ú -
blica norteamericana. 
E l viailor total de las manufacturas se 
estima en 13.000 milllones de dollars, 
el d>e los prod'udtos a g r í c o l a s en 3,750 
mi-jlones, y e l de los productos mine-
ros ten 1,000 mili] on es. 
L a riqueza total se evaluaba en 1870 
•en 30,000 müllcmes; en 1880, en 42.500 
miillones; en 1890 en 65,000 miWcmes; 
en 1900 en 94,000 millones; en en 1906 
se estiiima que pasa de 100,000 mi jlones 
de dr/T.'ars. S e g ú n estas cifras, la r i -
queza ha pasado de 780 dollars por ca-
hem en 1870 á 1,235 dolilars igual-
me•nté, por cabeza en 1906. 
Añadimos, por ú l t imo , qne la cifra 
del comercio iinterior de los Estadois 
Unidos en 1905 se lua calculado en 
24,000 millones de dollaTs, c i fra eíjui-
vallente á l a del comercio internacio-
nal del mundo entero. 
P u e r t o d e l a H a b a n ^ 
BUQUES D E TRAVE8IAiU1 
ENTRADAS 
Día 2: 
De Puerto Kico y escalas, en 9 días, vapor 
cubano, Julia, cap. Vaca, tonel idas 1811 
con carga y 1S pasajeros á Sobrinos de 
Herrera. 
De Tampico en S días, vap. danés Saint Tho-
mas, c:ip. Hansen, tons. 3456, con carga 
y 31 pasajeros, á Heilbut y Kasch. 
De Saint Nazaire y escalas, en 12 días, va-
por francés La Champagne, cap. Duean 
tons. H723, con carga y 1373 pasajeros, 
á E . Gaye. 
De Savannah, en 7 días, gta. americana "SVell-
fleet, cap. Rutledge, tons. lid-», con pol-
nes al ferrocarril del Oeste. 
SALIDAS 
Día 2: 
Hamburgo y escalas, vap. danés Saint Tho-
mas. 
Para Veracruz, vap. alemán Fuerst Bismarck. 
Cárdenas, vap. noruego Gotthard. 
Veracruz, vap. esp. Alfonso X I I I . 
Vracruz, vap. francés L a Champagne. 
B i r u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
New York, Cádiz y Barcelona y Génova, va-
por español Buenos Aires, por M .Ota-
duy. 
New York, vap. americano Mérida, por Zal-
do y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. americano Seguran-
za, por Zaldo y Comp. 
New York, vap. americano Morro Castle, 
por Zaldo y comp. 
Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Bar-
celona, vap. español Cataluña. 
Veracruz, vap. esp. Alfonso X I I I , por M. 
Otaduy. 
Vcrívcruz. vap. francés L a Champagne, por 
E . Gaye. 
Para Hamburgo y escalas, vap. danés Saint 
Thomas, por Heilbut y Rasch. 
Hamburgo y escalas, vía Coruña, vap. danés 
Saint Thomas, por Heibut y Rasch. 
S o c i e d a d e s 7 E m p r e s a s 
Disue'lta con feclia 27 del pasado, 
l a sociedad que 'ginaba en esta plaaa 
bajo l a razón de Ribot Hermanos, se 
ban heclio cargo, con efectos retroac-
tivos al primero de Enero de este año, 
e.l sieñor don Alberto Rilbot, de la li-
quidac ión y cont inuac ión bajo su solo 
nombre de los neisrocios de la misma. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E l " J u l i a " 
E l vapor cubano " J u l i a " entró en 
pxnerto ayer, procedente de Puerto R i -
co y escala.s, con carga y 13 pasajeros. 
E l "Sa int Thomas" 
E'l vapor d a n é s de fldbe nombre fon-
deó en bab ía ayer tarde, proeedente 
de Tamipico, con carga y 31 pasajeros. 
L a "WeUfleet" 
Con cargamento de polines, consig-
nados a l Ferrocarr i l del Oeste, e n t r ó 
en puerto ayer, la goleta americana 
" Wel'lfleet", procedente de Savannab. 
Transporte 
Ayer •tarde s a l i ó de este puerto con 
rumbo á la mar, el transporte ameri-
cano "Prair i 'e" . 
E l " G o t h a r d " 
E'l vapor noruego de este nombre 
sn.lió ayer para C á r d e n a s con carga de 
tráns i to . 
E l pasaje de " L a Champagne" 
E l vapor f r a n c é s " L a Ohampagne" 
que entró en puerto ayer, procedente 
de Saint Xazairé , Santander y Coruña, 
•trajo 1,373 pa&ajeros, en l a siguiente 
forma: 
P a r a l a Habana, 212 de c á m a r a y 
637 de tercera, total 849. 
P a r a Veracruz . 198 de c á m a r a y 326 
de tercera. Total 524. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S F E R A N 
Noviembre. 
„ 3—Madrileño, Liverpool y escalas. 
„ 5—Scguranca, New York. 
„ 5—Esperanza. Veracruz y esc. 
„ 5—Alm, N. Orleans. 
^ 6—Juan Forgas, Barcelona y esc. 
„ 7—México, New York. 
„ 8—Ida, Liverpool. 
M 10—Ellerbek, Barcelona y escalas. 
„ 10—Pió I X , Barcelona y esc. 
„ 12—Mérida, New York. 
„ 12—Montcrey, Veracruz. 
„ 12—Excelsior, New Orleans. 
„ 14—Morro Castle, New York. 
„ 11—La Champagne, Veracruz. 
„ 15—Ernesto, Liverpool. 
„ 16—Montevideo, Cádiz y escalas. 
„ 1(5—Saint fin, Hamburgo y escalas. 
.. ! 10—Fuerst Bismarch, Vor.-.cniz. 
„ 17—Coronda, Buenos Aires y esca-
la». 
„ 20—Xarsovia. Hamburgo y escalas. 




„ 3—Morro Castle, New York. 
, „ 3—Cataluña, Colón y escalas. 
„ , o—Scguranca, Veracruz. 
„ 6—Esperanza, N .York. 
„ 7—Alm, N. Orleans. 
„ '10—México, New York. 
„ 12—Mérida, Veracruz. 
„ 12—Seguranca, Veracruz y Tampico. 
„ 13—Monterey, New York. 
0 14—Excelsior, New Orleans. 
„ 15—L;i Cliauipiigne, St. Nazaire. 
17—Euerst Bismarch, yMfjuJnr. 
w 20—Coronda, Buenos Aires y escalas. 
B u q u e s d e s p a c l n d o s 
Día 2: 
Cárdenas, vap. noruego Gotthard, por L . V. 
Place. 
De tránsito. 
Veracruz, vap. alemán Fuerst Bismarck, por 
Heilbut y Rasch. 
De tránsito. 
M o v i i n i e n ' o de ^ a s a í e r o s 
LLEGARON 
De Saint Nazaire, Santander y Coruña, en 
el vpor francés L a Champagne: 
Sres.: Victorine Bessie — Mon. de Sillac 
— Joseph Gotuer — Carmn Gotuer — E . 
Giro — Octave Amospil — Miguel Peón — 
Tomás Garson — Froncisco Gilí — Víctor 
Escandón — Androu Guttin Sape y 2 más— 
María Martínez — Gustavo Dclattre — Jai-
me Valero — Teodosia Prince — Ilyacinthe 
Evanna — Alxandrine Durnad — Alcxan-
dre Campignon y 3 de familia — Albert 
Durnad — Mari Le Mat — A. Dufaur — 
.Níaric Tinton — Francisco Palacio Ordoñez 
— Valeriano Bañas Palacio — Kemedio T. 
Ordoñez — José Ferrán Palacio —Daniel 
López Ordoñez — Demetrio Eesilla — Ce-
sáreo Euíz — Pedro Trueba — Ceferino Pé-
rez — Francisco Kavaso y 2 de familia — 
Eefugio Pérez — Ramón Valle — Antonio 
Diaz — Pbro. Celestino Rivero —Francisco 
Roja — Regina Roja — Pilar Roja — Diego 
Arguelles — Rogelio ArgüelJos — Manuel 
Fuéto — Antonio Alvarez — María Díaz 
— Ramón Iribarren — Pedro Sastre — Jo-
sé Vega — Rafael C. Palacio — Manuel Al-
varez — Manuel Fernández — Severino Fer-
nández — Bernardo Gutiérrez —Trinidad 
Espino — Francisco Canoía — María Díaz 
— Francisco A. Canosa — Arcadio Canosa— 
Felipe González — A. González — Ignacio 
López — José Rodríguez — Alvaro Suárez 
— María Domínguez — Ricardo Rivera — 
José Ramos — José A. Muñiz — Luisa Díaz 
— Jesús Díaz — Amalia Alvarez Bridat — 
Antonio Taladrid — José Giralt — Georges 
Hawé — Fermín Blandiana y I de familia 
— Genaro Christofilis — Jules Tussan — 
Cruz Herrera — Juan B. Castex — T. Cas-
tex — Paul Suprville — Ramón Sierra — 
Cirilo Maza — Nicolás Fernández — Celesti-
no García — Carlos Alvarez — Agustín Fer-
nández — José Sariego — Amparo Rodríguez 
— María, Manuel, Florentina y Lucila Sa-
riego — Sonando y Mercedes Cayos — 
Florentino Martínez — Gregorio Olano — 
Pedro Suárez — Gabino Fernández — Esta-
nislao San Juan — José Alvarez — Julio 
Cuervo — Felicia Callejo — José González— 
Manuel Ocejo — Antonio González —José 
Gutiérrez — Julián Sarrá — Félix Carens — 
María González — José García — Dolores 
Franco — José Franco— Adelina Campo — 
Adela Suárez — Andrés Sanjurjo — Manuel 
Fernández — Dolores Teijido y dos de fa-
milia — Rmona Fernández — Alejandro Fer-
nández — Rafael Sautamarina — María Or-
t — R. Santanuirina — Antonio y Juana Se-
de — Juana Casal — José Naveira — Carmen 
Naveira — Francisco Avella y 5 de familia 
— José Pautin — José Alonso, 637 de terce-
ra y 524 de tránsito para Veracruz. 
De Puerto Rico y escalas, en el vapor cuba-
na Julia: 
Sres.: Silvestre Nesanowich — Alfredo Nú-
ñoz —María Núñez — A. Benjamín — Ricar-
do Beltri —Carola Beltri — Juan Tur — 
Bartolomé Lombert— Ramón Vallado — Fe 
Vallado — Antonio Leens. 
M a n i f i e s t o s 
5 2 0 
Día 
Vapor alemán Fuerst Bismarck, procedente de 
Hamburgo y escalas: 
DEL HAVRE 
Amado Pérez y comp.: 15 cajas quincallería, per-
fumería y otros. 
T. Sauter y comp.: 1 id. efectos. 
Viuda de J. Sarrá é hijo: 22 bultos drogas, 
115 cajas aguas minerales, 5 id. perfumeria, acce-
sorios y otros. 
J. García y comp.: 2 id. tejidos. 
A. González.: 4 bulto.; drogas. 
Majó y Colomcr: 7 id. id. y 11 cajas perfu-
mería. 
Ilenguria. Corral y comp.: 220 latas pintara. 
A. Castells B.: 11 cajas vidrieras. 
Tapie y lino.: 3 id. mercería y otras. 
r. Taqucehel: 4 id. perfumería, 1 id. accesorios 
y 26 bultos drogas. 
Alonso y comp.: 1 caja bonetería. 
F. Gómez R.: 1 id. vidrio. 
Gutiérrez y Bustillo: 2 id. papelería. 
T. Cores y'comp.: 1 id. prendas. 
Frcra y Suárez: 2 id. peines y otros 
R. López y comp.: 2 id. gorras y ««tros. 
S. Híaz y comp.: 1 id. bonetes. 
C. Alvarez González.: 1 caja tejidos. 
H. Gutiérrez: 1 id. bonetería. 
Fargas Ball-lloveras: 1 id. tejidos. 
R. Abrcu: 1 id. flores. 
Vega y lUanco: 6 id. botones y otros. 
F. González R. Maríbona: 1 id. bonetería. 
González, Menéndez y comp.: i id. bonetería y 
1 id. colchas. 
H. Upmann y comp.: 2 id. efectos di goma. 
Capcstany y Garay: 4 id. ferretería. 
Hierro y comp.: 8 id. quincallería y otros. 
F. üerm-dez y comp.: 1 caja bonetería y 1 id. 
tela. 
M. Fcrnándpz y comp.: 1 id. cintas. 
T. >fartí !•:: r id. mercería y 1 id. bonetería. 
M. Puchen: 132 cajas tejas y 1 id. ganchos. 
Valdcs c Inclán: 2 id. tiras. 
González y García: 2 id. tejidos. 
Loriente y hno.: 1 id. id. 
L. lirunschwig: 1 id. coñac y 1 id. y 2 barriles 
vino. 
I. Voger: 4 cajas quincallería y otros. 
M. Johnson: 15 bultos drogas y 57 cajas vi-
drio. 
L. Touzet: 1 id. efectos. 
García, Cauto y comp.: 2 cajas paja . 
R. Fernández y comp.: 7 id. papel, barniz y 
otros. 
U. R. Campa: 4 id. tejidos y otros. 
Aratace, Aja y comp.: 21 cajas ferretería y 2 
id. tejidos. . . . . . , <• 
A la orden: 8 id. maquinas y 20 bultos ferre-
tería y otros. 
DE SANTANDER 
P. Martínez: 12 cajas vino. 
P. Ruíz Ralbin: 30 id. sidra, 2 id. quesos y 
x id. botas. 
González y Costa: t caja quesos. 
P. Gómez: Soi cajas conservas, 2 id. alpargatas 
y 10 sacos laurel. 
Alonso, Menéndez y comp.: 200 cajas conservas. 
Ouesada y comp.: 97 id. Jd» 
Koniaaf>l;a «a romo.: toa iii. id. 
Landeras, Calle y comp.: 25 barriles vino. 
DE GIJON 
Quesada y comp.: 1.500 cajas sidra. 
DE PASAJES 




50 barriles id. 
Castro y comp.: 6 cajas libros. 
Suárez y comp.: 3 id. papel. 
DE LA CORUÑA 
Coll: 3,500 cestos cebollas, 1,584 id. 




Romagosa y comp.: 125 id. conservas. 
Día 2: l ' 
Vapor español Calaluña, procedente de Barcelo-






J. M. Mantecón: ¡So cajas aceitunas. 
DE LAS PALMAS 
Galbán y comp.: 1 caja stotio y dulces. 
S. Amador: 1 caja bordados. 
DE SANTA CRUZ DE TENERIFE 
M. González: 1 piano. 
A. (Jarcia: 1 caja mesas, libros y otros. 
A. Alfonso: j id. drogas. % 
F. Marín: 1 barril pescado. 
L. Regosolo: 1 caja tejiros y calzado. 
A. Rodríguez: lid. calzado. 
DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
M. García: 1 caja quesos. 
D. Bernal: 2^. tejidos. 
T. Vidal: 1 id. id. 
1). Amador: 1 baúl id. 
DE PUERTO RICO 
C. Arnoldson y comp.: 1 fardo cafe. 
Vapor inglés Ursula üright, procedente de New-
port News: 
A la orden: 4,827 toneladas de carbón mineral. 
Vapor cubano Julw, procedente de Puerto Rico 
y escalas: 
5 2 8 
DE AGUADILLA 
R. Pérez y comp.: 226 sacos café. 
L. Rodríguez y comp.: 283 id. id. 
Oucr y comp.: 100 id. id. y 1 caja muestras. 
Echavarri y Lezama: 100 sacos café 
Paetzold y Eppnger: 18 id. miraguano. 
A la orden: 516 sacos café. 
DE MAYAGUEZ 
Oliver, Bellsolev y comp.: 46 sacos café. 
Quesada y comp.: 115 id. id. 
C. Arnoldson y comp.: 57 id. id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 100 id. id. 
B. Fernández y comp.: 100 id. id. 
L. Rodríguez y comp.: 50 id. id. • 
A la orden: 907 id. id. y 11 pacas miraguano. 
DE PONCE 
T. R. Tovar: 1 caja vino y 1 saco café. 
Mrcos, linos, y comp.: 100 id. id. 
E. Miró: 50 id. id. 
C. Arnoldson y comp.: 2 cajas muestras. 
L. Salom: 1 saco café. 
A la orden: 450 id. id. 
Vapor danés Saint 'Ihomos, procedente de Ve-
racruz y Tampico: 
52í> 
DE VERACRUZ 
Romagosa y comp.: 166 sacos garbanzos. 
Enrique R .Margarit: 331 sacos frijoles. 
Mumátegui y comp.: 100 sacos fríjoles. 
Wickcs y comp.: 43 sacos frijoles. 
González Covián: 100 sacos frijoles. 
Vapor francés La Champagne, procedente de 
Saint Nazaire y escalas: 
5;$ü 
DE SAINT NAZAIRE 
E. Miró: 210 cajas conservas y 6 id. chocolate 
y té. 
Récolt y Restoy: 53 id. provisiones ylicores. 
Negra y Gallarreta: 47 id. id. 
T. G. de León: _i id. efectos. 
J. B. Briol: 1 id. conservas. 
vVickes y comp.: 22 fardos alpargatas. 
Landeras, Calle y comp.: 16 cajas id. 
V. Soler G.: 2 id. efectos. 
Ministro Francés: 13 id. id. 
F>rnández y Laxague: 6 id. id. 
F. Bauriedel y comp.: 19 cajas y 2 fardos con-
servas y licores, 1 id. plumas y 2 id. prendas. 
Hierro y comp.: 1 id. id. 
Carrodcguas y Fernández: 2 id. sombreros. 
l'"crnández y Rodríguez: 2 id. id. 
J. Serrano G.: 1 id. id. 
I. Valdosera: 2 id. id. 
P. Agastini: 1 id. id. 
Añoro y García: 2 id. id. , 
?f E. García:. 2 id. efectos. 
V. Campa: 2 id. sombreros. 
D. II. de Ablanedo: 4 id. id. 
F. Cazeaux: 2 id. efectos. 
D. Arguelles: 1 id. id. 
C. Duíau: 1 caja id. 
A. Ribes y lino.; 7 id. id. 
Fernández, Valdés y comp.: 1 id. id. 
A. Calmet: 1 id. id. 
Crusellas, Rodríguez y comp.: 2 bultos id. 
Suárez y Lamino: 8 id. id. y 2 cajas tejidos. 
F. Gil: 1 id. id. 
Alvarez, Cermida y comp.: 1 id. efectos. 
Angulo y Toraño: 1 id. id. y 1 id. tejidos. 
Í . Borbolla: 2 id. efectos, •érnandez, hno. y comp.: 8 id. id. 
García Tnñón y comp.: 1 id. tejidos. 
Franco, Rey y comp.: 3 id. efectos. 
Pons y comp.: 1 d. id. 
Vega y comp.: 2 id. id. 
H. Gutiérrez: 7 id. id. 
Gonzále?:. García y comp.: o id. id. 
M. G. Valle y comp.: 1 id. id. 
Lizama y Díaz: 1 caja tejidos. 
Frera y Suárez: 1 id. efectos. 
T. M. Zarrabeitía: 1 id. id. 
Valdés ó Inclán: 1 id. tejidos. 
M. Bandujo y lino.: 1 id. id. 
Gómez, Piélago y comp.: 1 id. id. 
. Alvarez, Valúes y comp.: 1 id. id. 
B. López: 1 id. id. 
Alonso y comp.: 1 id. id. 
A. Schwantz: 1 id. id. 
G. Avances: 2 id. id. 
Briol y hno.: 1 id. id. 
M.-mtecón y comp.: 4 id. conservas. 
Alvarez y Llerandi: 3 id. id. 
E. Renaud: 1 id. efectos. 
J. M. Mantecón: 40 id. chocolate. 
Gaicía y Porto: 3 bultos efectos. 
Betancourt y hno.: 2 id. id. 
L. Touzet-: 2 cascos id. 
T. Burguct: 11 cajas conservas. 
P. Letairre: 2 id. id., 3 cascos y 8 cajas vino 
y. .5 bultos efectos. 1-ernández y Huguet: 1 caja id. 
Montanc y comp.: 3 cajas id. 
Doval y comp.: 2 id. id. 
Heras y comp.: 2 id. tejidos. 
A. Pcsant: 1 id. efectos. 
Señoritas Tapie y hnas.: 2 id. id. 
Rico, Pérez y comp.: 1 id. id. 
R. Fernández y comp.: 2 id. id. 
Guerra, hno. y P.: 5 id. id . 
F. Alvarez: 1 id. id. 
Fernández, Castro y comp.: 3 cajas aguas mi-
nerales. 
Campignon y hno.: 1 id. prendas. 
Cuervo v Sobrinos: 2 id. id. 
V. G. Mendoza: 1 id. efectos. 
T. Javier; 4 id. id. 
E. Posso: i id. id. 
E. Heilbut: 30 id. vidrio. 
A la orden: 20 id. perfumería, a id. relojes, 3 
id. cigarros y 7 id. efectos. 
DE SANTANDER 
L. Ruíz: 50 cajas mantequilla. 
Baldor y Fernández: 10 id. hojalata. 
DE GIJON 
Muniátcgni y comp.: 12 cajas chorizos. 
J. Rafecas Nolla: 5 id. id., 2 id. morcillas y 1 
id. sidra. Goleta americana U'cl'tieet, procedente de Sa-vannah; 
0 3 1 
A la orden: 10,000 polines de ciprés. 
m C O l E D O i ! 
C O T I Z A C J O y O /' J C I A L 
C A A I K K I S 
Banqueros Comercio 





20 p|0 f. 
is-^ p!o p. 
Z% P|0 P. 
3% p 0 P, 
3M: p|0 P. 
OVa p|0 P. 





Lcn 'res, 3 d¡v. . . . . 
„ 60 d|v 
París, 3 d|v 
Hamburgo 3 d(v 
„ 60 d|v. . . . 
Estados Unidos 3 d¡v. . 
España 8| plaza y can-




Greenbacks. . . . 
Plata española 95^ 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% Is. arroba. 
Id. de miel polarización 99, en almacén á 
precio eailc-ique 3% rls. arroba. 
VALORES 
Fondos públicos 
Bonos del Empréstito de 35 
millones . 
Deuda interior 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipoteca 





Id. id. id. id. en el extran-
jero 115 119 
Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. l l ^ A 11"', 
Id. id. id. en 1 extranjero. . 113',̂  115',̂  
Id. primera id Ferrocarril de 
Cienf uegos N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 
de Caibarién N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu-
ban Central Railvray. . . N 
Id. de la Ca. de Gas Cubana 76 sin 
Id. del Ferrocarril de Gibara 
á Holguín 103 104 
Id del Havana Electric Rail-








Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (n circulación). . . 
Banco Agrícola de Pto. Prín 
cipe en idem 
Compañía de Caminos de hie 
rro de Matanzas á Sabani-
lla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Rail 
way (acciones preferidas). 
Id. id. (acciones comunes). 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía Dique de la Haba-
na. . . 
Red Telefónica de la Haba-
na 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín 
Acciones Preferidas del Ha-
vana Electric Railway Co. 
ex-div 
Acciones Comunes del Hava-
na Electric Railway Co. . . 
Habana, Noviembre 2 de 1906—El Síndi-






N 130 150 
N 
95 V 96 
51% 52% 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DH; L& 
B O L S A P R Í V A D A 
Billetes del Panco Español de la lula de Cu-
ba contra oro 3% ó 4̂ s valor 
Plata' espaí.ola contra oro .¡5% á 96 








Empréstito de la República 
de Cuba 114 
Id. de la B. de Cuba (Deuda 
anterior 103, 
Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 115 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . Il">' 
Obligaciones hipotecarias V. 
C. cienf uegos á Villaclara. N 
Id. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién N 
Id. primera Gibara á Holguín N 
Id. primera San Cayetano á 
Viñalea 3 6 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana. . . . il'R't UP/Í 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación N 
Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los F . (J. 
U. de la Habana 
Id. Compañía Gas Cubana 
ex-cp 
Bonos de la República de Cu-
ba emitidos en 1896 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Watea Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 
Covadonga 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circulación) . . 
Banco Agrícola de Pto. Ppe. 
Banco Nacional de Cuba, ex-
div 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y al-
macenos de Regla (limita-
da 
Compañía de Caminos '!» 
Hierro de Matanzas á Sa-
buuilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi-
das 
Idem. idem. acciones. . . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electrici-
dad de la Hbana 
Compañía del Dique Flotan-
te 
Nueva Fábrica de hielo. . . 
Compañía Lon ja de Víveres 
de la Habana 
Compañía de Construcciones, 
Rcparciones y Saneamiento 
de Cuba 
Compañía Havana Electric 
•Railway Co. (proferidas).. 
Idem, de a id. id. (comunes) 
Compa. Anónima Matanzas. 









U l f t . i] 
V 
128 * tj 
951,4 •N 
N 
a c o r e s d e t n w e s i i L 
C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 
DE LA 
(Soyal Mail Sleam Packet Co. 
V A P O R E S M E N S U A L E S 
P A E A 
V E R A C R U Z 
Y TAW5PICO 
Saldrá el nuevo y e sp l énd ido vapor 
correo ing lés de dos hé l i c e s 
S í 
S E G U R A ' 
sobre el 12 de Noviembre. 
P a r a más informes dirijirse á aa 
consignatario » 
D A N I E L J B A C O N , 
Sau Iffiiacio oO, 
c 2135 1 N 
L a R e m o l a c h a e n E u r o p a . 
Damos á cont inuac ión los siguientes cá l cu los de varios expertos, acerca do 
la p r ó x i m a cosecha de remolacha. JS> 
' *," Total p a i ^ •,l TOTAL1 
Holán- ses de la 'toda 
Bélgica da. conveión Rusia Otros. Europa 
Ale- Fran-
lemania Anstria. ola. 
11831 
F.O.Licht 2.200,000 1.375,000 800.00:) 275,000 190,000 4.S10,OCO 1.300,000 dSO.OOO e.ó'O.COO 
O. Licht 2.150,000 1,335,000 750.000 290,000 185,000 4.710,000 Li5),0ü0 440,000 6.400,000 
Gieseker.. 2.150.000 1.340,000 705,000 270.000 185,000 4,650.000 1.365,000 46S,0C0 6.470,000 
Cos e c h a 
del año 
pasado.. 2.415,000 1.510,510 1.030,000 330,000 207,000 5.550,000 m,003 416,000 6,970,000 
Siembras 
en 1906 - 5 pg -7 2-3p8 -22 —13 pg - 7 ^ p 8 -10 pg m.S.'ípO 
E N L O S E S T A D O S U N I D O S . 
•Segim cá lcu los de los Sres. WiHett 
y Gray, de Nueva Y o r k , l a p r o d u c c i ó n 
de a^úfca-r de remolacha, eu los E s t a -
dos Unidos, en 1906-1907, será de 345 
mil toneladas, s i é l tiempo se mantie-
ne favorabie hastia c! fin de la eam-
pillKl. 
Como la producc ión de la anterior 
cosecha fuá de "28.1717 toneladas, el 
aumento cu esta .será de 01,283 tone-
ladas, equivalentes á 21-6 OjO. 
" M W - Y O R K S T O C K Q ü O T A T Í O W 
S E N T B T M I L L E R & C O M P A N Y ; M E M B E R S O F T H B S T O C K E X O H A N G B j 
O F F I C E JNo. 21) B K O A m V A V , N F W Y O l t K C I T Y 
CCPiRESFOMENT: M E L DE CARDENAS. U CÜB¿ ST. TELEPHONE 3142 
I K r o v i e > T 2 a . t o x , , o 23 c3Lo 1 0 0 3 
SECURITIES 
Ama!. Copper 





Mexican .National Pre 
Atchison T 








Ilav. Elec. Com 




lí. Y . Central 
Pennsylvania 
Reading Com , 
Republic 
Southern Pac. «.. 
Southern Ry 
Union Pac 
U. S. Steel Com 
U. B. Steel Pref. 
Norfolk & Western 
Interborough (Jo 
Interborough pf 


































Opening. Ilighest Lowest Closinjr 
110?í 
1543 
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OBSERVA A C I O N E S S O B R E E L B O R C . \ B L E . 
9- A . M . Se cree posiMe que el | 1.45. Reading está á 146.l!4. 
W n l t H 1 ^ ^ SUba SU tÍp0 de \ 2-16- borren rumores de que Kca* descuento a 7.0|0^ y nos parece que d i n „ snbirá sa dividendo á 6.010 eá 
las acciones del Copper son una bue-
na venta. 
10.24. Esperamos que el mercado 
reaccione algo, sobre todo por Mexi-
can National Preferre.l , pues está aho-
r a -muy fírme y activo, prescindien-
do de la e l ecc ión de Mr. Hughes, pe-
ro nosotros no creemos en un mer-
cado de alza por ahora. 
1.29. E l mercado está inuy activo 
y hav mucha demanda por Beading. 
la primera Junta 'que se ctJlebrar4 
en Noviembre 21. Ahora está al l4'' 
3. P . M. E l mercado cierra f^r t* 
y e'l número total de acciones vencU* 
das es de 1.096,000. 
_Hav. E l e c t r i c Comunes. ;¡l>ri';r."i ' 
45 compradores y cerraron á 46 coi 
pradores. 
Hav. Elcetr ic Preferidas, abrieron 
y cerraron á 90 vendedores. 
9 D l A K l ü D l ¡ L A rdAKliM A . — E d i c i ó n 1J1 'nía 
B U S • 
vtr ibúyenos L a D i s c u s i ó n acerca de 
Ja L iga Agrar ia y del que fué su Pre-
idente efectivo en la primera é p o c a de 
la vida <:le aquel organismo, y m á s tar-
¿e hasta fin de Septiemibre de -este 
aña. SecretaTio de Agrkuiltura, apre-
¿iackmes que no hemos formulado y 
ue nos interesa rectificar; y al propio 
tiempo liace por su cuenta otras (pie 
Dos conviene recojer. 
Dice en primer t é r m i n o el estimado 
colega, que hemos dirigido *" un cargo 
injusto" contra el Sr . üa.suso al afir-
mar que nada hizo ni como Secretario 
¿e Agricultura ni como Presidente de 
la L iga Agraria, durante el tiempo que 
"conjuntamente" d e s e m p e ñ ó 'ambos 
cargos; y a ñ a d e que e l Sr . Casuso no 
ha sido n i un sc^o momento eonjunta-
íiiente Presidente de lia L i g a y Secre-
tario de Agricultura. Que conste así, 
ya que L a D i s c u s i ó n , y s e g ú n parece 
el propio Sr . Casuso, tienen interés en 
aclarar ^ste punto de orden completa-
mente secundario; pero conste tam-
bién que el D I A R I O no ha dicho que 
el Sr. Casuso hubiese sido á la vez 
Presidente de la L i g a y Secretario de 
Agricultura. L o que e l D I A R I O dijo 
fué que d e s e m p e ñ a n d o e"l Sr , Casuso 'la 
presidencia de la Liga. Agraria obtuvo 
el nombramiento de Secretario de 
Agricultura, af irmación que es eviden-
temente exacta. 
Igual mala fortuna tiene L a Discu-
i i ó n cuando nos ©itribuye l a especie 
que e l D r . Casuso nada hizo como Pre-
sidente de l a L i g a A g r a r i a n i como 
Secretario de Agricul tura . E l colega 
es tá equivocado: hia sido E l Econo-
mista e l que 'censuró indirectamente 
ia conducta del S r . Casuso, afirmando 
que aquella Corporac ión , en los mo-
mentos en que el Sr . Casuso desempe-
ñ a b a la presidencia por ausencia deil 
S r . Terry , in ic ió en los primeros meses 
de su existencia, una activa y ruda 
c a m p a ñ a contra l a admin i s t rac ión del 
Sr . E s t r a d a Palma. Y ha sido t a m b i é n 
E l Economista y no nosotros, el que 
censuró , del mismo modo indirecto, la 
conducta del Sr . Casuso como Secre-
tario de Agricultura, al consignar que 
ia admin i s t rac ión derrocada á fines de 
Septiembre de este año "nunca hizo 
nada por los agricultores cubanos", á 
pesar de que el Sr. E s t r a d a Pa lma 
"siempre hablaba á los'hacendados de 
su gran amor por la agricul tura". E s 
el caso, pues, de repetir con L a Discu-
s ión que á cada cual debe dársele lo 
que le corresponde. 
Nosotros lejos de censurar la con-
ducta de la L i g a Agrar ia durante el 
tiempo en que estuvo á su frente el 
S r . Casuso, hemos dicho que la campa-
ñ a con que inic ió La primera época de 
su v ida aquella Corporac ión era gu-
bernamental y estaba plenamente jus-
tificada. L o que censuramos en la L i g a 
fué ardiente ministerialisimo, que 'le 
l l evó á dictaminar en favor de la r a -
t i f icac ión del tratado anglo-cubano; 
pero entonces e>l Si-. Casuso no era ya 
Presidente de la L i g a Agrar ia , sino 
Secretario de Agricul tura. 
Deseartada pues la personalidad de 
nuestro distinguido amigo el s e ñ o r C a -
suso como 'promovedor, organizador y 
Presidente iinterino de l a L i g a Agra -
ria , quedan sus actos como Secretario 
de A g r i c u l t u r a ; y hemos de decir, y a 
circunscrita la c u e s t i ó n á este terreno, 
que, efectivamente, a'lgo hizo benefi-
cioso el ilustre 'médico-hacendado al 
frente de aquel departamento, pero 
que su labor estuvo, desgraciadamen-
te, inuy por debajo de lo que re-
clamaban los intereses agr íco las y de 
lo que él mismo había propagado por 
toda 'la I s l a y exigido de los poderes 
p ú b l i c o s cuando de ciudad en ciudad 
y de pueblo en pueblo iba constitu-
yendo comités de lia L i g a Agrar ia . 
Esto lo reconoce el mismo s e ñ o r 
Casuso, ó sus amigos, a l declarar que 
el primero "hizo cuanto pudo, den-
tro de una s i t u a c i ó n que no se ocu-
paíba apenáis del pa ís , cen un Congreso 
que solo se m o v í a "pro domo s u a " 
y con un Presidente c u y a a t e n c i ó n 
robaban por entero las preocupacio-
nes de liai p o l í t i c a " . E s t a s palabras 
son de L a D i s c u s i ó n y constituyen la 
censura m á s e n é r g i c a en el fondo que 
.se_ haya dirigido al partido modera-
do, al Congreso donde t e n í a mayo-
ría •abrumadora e l .partido moderado, 
a'l Conwjo de Secretarios, forniado 
por 'moderados, y al Presklente de la 
Repúbl ica , t a m b i é n de filiación mode-
rada. Pero el s e ñ o r Casuso que ve ía 
apenado io que ocurría en las C á m a r a s 
y en el Gobierno, t en ía el derecho, y 
qn¡/.ás el deber, de no seguir pres-
i.iiido su concurso á una s i tuac ión que 
para nada se 'preocupaiba de los in-
tereses del país . 
" L O N G I N E S . L O N G I N E S " 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ ^ o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
Cuervo y Sobrinos. 
D E S D E W i m S f f l l 
27 de Octubre. 
Hoy la noticia, del d í a ser ía esa 
alianza entre Inglaterra, I ta l ia y 
F r a n c i a , con E s p a ñ a y Portugal co-
mo socios industriales, de que habla 
el corresponsal del Sun de Nueva 
Y o r k en Londres, s i no siguiera dando 
juego el incidente j a p o n é s da San 
Francisco. E l Presidente Rooseveit. 
con su habitual reso luc ión , se ha ido 
derecho a) toro: ha enviado á San 
Francisco al ministro de Comercio y 
Trabajo , Mr. Métcalf , que es de Cal i -
fornia, para que convenza al A y u n -
tamiento y á su J u n t a de Ins t rucc ión 
P ú b l i c a de aquella ciudad de que 
han hecho una majader ía y de que es-
tán en la ob l igac ión úe echarla aba,]0. 
A d e m á s , por medio del ministerio de 
Justicia, ba ordenado á los tribunales 
en e l asunto; esto es, que a v e r i g ü e n 
si las autoridades locales de San F r a n -
cisco han violado alguna ley a l ex-
cluir á los n iños japoneses de las es-
cuelas de n i ñ o s blancos. 
A y e r d e c í a yo, en mi carta, que no 
es tar ía de mas el reformar la Consti-
t u c i ó n de los Estados Unidos para que 
1; s l.i atados que esta n a c i ó n ajuste con 
otras anulen todas las leyes federales 
ó de los Estados y todas las ordenan-
zas municiipales que sean cditrarjas á 
ellos. Hoy .asegura el New Y o r k T r i -
buna que Mr. Root, Secretario de Ks-
tado, ha descuibierto en la Constitu-
c i ó n una c láusu la , por la cual e l go-
bierno de Washington puede obligar 
á las autoridades de los Estados y á 
las municipaies á observar ios trata-
dos. S e g ú n otro diario de Nueva Y o r k 
si esto es cierto, hay que llamar á Mr. 
Root el Cr i s tóba l Co lón de los explo-
radores de Constituciones; y agrega 
ese per iód ico que los juristas, al leer 
tal cosa, abr irán tamañ'Gs ojos; por-
que, cuando ocurrieron en Nuieya Or-
le:! ns los lynchamientos de los italia-
nos de " L a Mafia", el gobierno y la 
magistratura buscaron en vano en la 
('n i s t i tuc ióu esa autor izac ión con que 
e'l Secret'ario ¿le Bstadó ha dnAo aho-
ra. Y declara, además , el Post que de 
toda<S las extraordiinarias ¡ntei'preta-
(•¡•nne'S 'Constitucionales, •que ha hecho 
y pueda hacer el gobierno del Presi-
dente Rooseveit, niniruna sería tan 
popuiar como esa, porque sacar ía á es-
ba repúbl i ca de una pos ic ión falsa en 
sus relaciones con k;s d e m á s pueblos, 
pos ic ión que es dif íc i l de explicar á 
los pol í t icos y d i p l o m á t i c o s extran-
jeros. 
Nada tendría de particular qeu Mr. 
Root hubiera visto en la Cons t i tuc ión 
lo que otros letrados no han visto. Se 
sabe que el Secretario de Estado es 
hombre de talento. ¿ P o r qué no ha de 
tener m á s que los exploradores ante-
riores? E s posible que haya descu-
bierto no que hay tal ó cual c láusu la 
en la Cons t i tuc ión , sino que no se ne-
cesita que la haya, puesto que no la 
tienen otras naciones en sus Constitu-
ciones, para que todos 'los ciudadanos 
de este país, sean ó no sean autorida-
des, e s t é n obligados á respetar los tra-
tados. 
L a actitud del Presidente Rooseveit 
producirá , s in duda, buen efecto en el 
J a p ó n , donde la a g i t a c i ó n no es tan 
grande como se dijo al principio. A l -
gunos per iód icos de Tokio hasta reco-
nocen que, ta l vez, los japoneses esta-
blecidos en San Francisco tengan, en 
parte, culpa de las a n t i p a t í a s que ins-
piran, porque no se americani/.nn 
bastante. Xo es de eso de lo que se les 
ík usü ¡ y los japoneses, al contrario de 
les chinos y de otros as iá t icos , se dis-
tinguen por la facil idad con que adop-
tan las maneras de ser de los occiden-
tales. S i se 'les hostilizia en Cal i fornia 
es porque trabajan barato y bien, lo 
cual parece insoportable á los brace-
ros blancas, e m p e ñ a d o s en sostener, 
por medios «artificiosos, los jornales 
altos. 
Se e x p l i c a r í a — a u n q u e no se justifi-
car ía—esa avers ión á los as iát icos si 
en California, hubiera muchos bliancos 
pasando hambre por falta de trabajo. 
Pero allí, el año pasado, mucha fruta 
se perdió en el árbol , por falta de bra-
zos para la reco lecc ión . Y , em otros 
ranio.s, lo mismo allí que en casi todos 
los Estados. !o que esoasea no es el tra-
bajo, y sí la gente que trabaja. E l New 
Y o r k Times ha publicado en estos 
días un largo artícu'k), muy nutrido 
de datos, en el que seexpone esta si-
tmación. VA año pasado vinieron á este 
püís 1.200,000 inmigrantes; se calcu-
la que no v e n d r á n 'menos este a ñ o ; 
pues nada iniiuyen en el mercado, que 
signe pidiendo m á s y m á s brazos y pa-
^ánílobis bien. 
Pero á los bosses de los gremios 
obreros se leA ha metido en la cabe/a 
que «i aquí no entra ni un as iá t i co y 
si el ingreso de blancos se reduce á ci-
iras insio-nificantes, con eso y con li-
mitar el n ú m e r o de aprendices, los 
carpinteros l l e g a r á n á ganar 50 pesos 
diarios y por l impiar un par de botas 
se p a g a r á 4 pesos 50 centavos. S i esos 
precios llegasen, no ' lui ai-írin mucho, 
porque ios .abogados sin pleitos se me-
ter ían á carpinteros y se d e d i c a r í a n á 
•sacar lustre ios ca jeros de los Bancos. 
. . X . Y . Z . 
B o b a u s t e d c e r v e z a , p e r o ( í i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
V E R M I F U G O D E 
B A . F A H N E S T O G K 
SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y ADULTOS 
EL LEJi'TIMO DE B .A. EN USO DURAN-
TE MAS DE 75 AÑOS, CADA AÑO AD-
QUIERE MAS FAMA Y POPULARIDAD 
LOS SIKTOMAS OSDINAR!OS DE LOM-
BRICES SON: PICAZÓN EN LA NARIZ Y 
EN EL ANO, CRUJIDOS DE DIENTES, 
CONVULSIONES, APETITO VOR̂ Z, ETC. 
CUIDADO CON LOS SUBSTITUTOS, ACEP-
TESE SOLO EL QUE LLEVA LAS INICIALES 
B. A. PREPARADO POR 
B. A. FAHNESTOCK COMPANY, 
P1TTSBURGH. PA. E. U. DE A. 
m u m m a o B m a m a m m a m 
M U E B L E S P A R A L A C A S A 
Y L A O F I C I N A 
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Raquitismo, Anemia y Debilidad 
E L E E C C H S T I T U Y E I T T E D E L N l J O 
L A P R E M S A 
Aunque oportunam-ente hemos dado 
á conocer en extracto te legráf ico el 
discurso prounciado por el represen-
tante de los Estados Unidos en el Ter-
cer Congreso internacional amcricianc 
celebrado en Río Janeiro, 'no nos pa-
rece tarea del todo inút i l reproducir 
los trozos principales de aquella ora-
c ión , t o m á n d o l o s de la amplia traduc-
c i ó n textual que publica el ú l t i m o n ú -
mero de E l Economista, aoinquc m á s 
no sea que piara hacer observar c ó m o 
la mi s ión que hoy ejerce entre nosotros 
Mr. Magoon se desarrolla dentro del 
critierio y del programa que Mr. Root 
ha s e ñ a l a d o en su discurso á la acc ión 
de los Estados Unidos en los pa í se s de 
Amér ica . 
D e c í a en aquella ocas ión e l secreta-
rio de Estado de Wiashington: 
Di f í c i l y trabajosa es sin duda la ta-
rea que cada una de nuestras Repúbl i -
cas se propone l levar á cabo. E l domi-
nio efectivo de una soberanía superior 
—que durante tanto tiempo se j u z g ó 
necesaria, p a m gobernar—no puede 
desecharse por completo en una gene-
ración, n i en un siglo, y reemplazarse 
por los gobernados con nn gobierno 
propio perfecto. 
"Muchos de los primeros frutos de 
la democracia resultan toscos y aaíti-
páfticos. Gométense muchos errores: 
abiiiudan los fracasos parciales y no es-
casean los pecados. E l don del go-
bierno propio oio es innato en el hom-
bre; es un arte que ha de aprenderse^ 
y un rasgo de carácter que ha de des-
arrollarse entre el gran n ú m e r o de 
hombres que ejercen la soberan ía po-
pular. 
" P a r a alcanzar el fin hacia el cual 
avanzia/mos con ahinco, es decir, el go-
bierno del pueblo por el pueblo, es ne-
cesario que primero adquiramos el co-
nocimiento que se deriva de l a educa-
c i ó n "universal, l a s a b i d u r í a que es re-
sultado de l a experiencia p r á c t i c a — 
esa independencia personal y respeto á 
sí mismo que tanto ouadra á los hom-
bres que no reconocen n i n g ú n supe-
rior—dominio propio p a m reponer el 
domiimo externo que la democracia re-
chaza ; respeto á la ley, obediencia á 
las manifestaciones legales de la vo-
luntad p ú b l i c a ; l a c o n s i d e r a c i ó n así 
de las opiniones como de los intereses 
de otros ciudadanos que tienen igual 
derecho á ser o í d o s en el gobierno, una 
lealtiad al concepto' abstracto que cada 
cual teaaga de su pa í s y que sea tan ins-
piradora como l a lealtad de l a sobera-
n í a personal que tanto h a iluminado 
las p á g i n a s de l a Hristoriiai; l a subordi-
n a c i ó n de los intereses personales a l 
bienestar públ ico , y el amor á La joisti-
cia, l a misericordia, l a l ibertad y el 
orden. 
"Debemos buscar el logro de todoa 
estos fines por medio de u n esfuerzo 
lento y paciente. Todos nosotros tene-
mos conciencia de los defectos y defi-
ciencias de nuestros propios pa í se s y; 
de nuestros pueblos, y, s in embargo. 
s 
S O N 
H Í 8 S 
F I L i i S 
A s í son todos los que toman l a E m u l s i ó n de Scott . S o n felices 
porque l a E m u l s i ó n de S c o t t los hace fuertes y robustos y los l ibra 
do las enfermedades. P a r a que los n i ñ o s se desarro l len sanos y 
vig-orosos necesi tan as imi lar substanc ia minera l p a r a sus huesos, 
h ierro o r g á n i c o p a r a l a sangre y g r a s a en abundancia p a r a los 
1:c\ldoG. L a E m u l s i ó n de Sco t t es l a c o m b i n a c i ó n m á s perfecta de 
cc'-Oo e lementosy es la s a l v a c i ó n de todo n i ñ o p a r a quien los a l imen-
tos ordinarios resultan inadecuados é insuficientes p a r a su buena 
n u t r i c i ó n . 
P o r ser u n al imento parc ia lmente digerido, l a E m u l s i ó n de 
Scot t se i n c o r p o r a inmediatamente con la sangre , y todo e l s i s tema 
del n i ñ o empieza á sentir r á p i d a m e n t e la influencia r e p a r a d o r a y 
nutr i t iva de la E m u l s i ó n . 
A d e m á s de nutr ir los , l a E m u l s i ó n de Scot t l i m p i a la sangre de 
los n i ñ o s de todo germen venenoso y los hace invulnerables c o n t r a 
el ataque de las enfermedades infeccionas y males de l a infancia. 
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c o m o e s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l o s n i ñ o s , l a S m n l s i ó n d e S c o t t ; n o 
d u d a n d o e n r e c o m e n d a r l a e f i c a z m e n t e 
e n t o d o s l o s c a s o s e n q u e e s t á , i n d i c a d a . 
D r . J O A Q U I N L . B U E Ñ A S , 
H a b a n a , C u b a . 
S C O T T & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
— F — 
Bln esta marca 
ninguna es 
legítima. 
[ \ n m de ü í j e r 
Parec ía llógieo y fundado sapeneír 
•que d e s p u é s de la 'catástrofe sufrida 
por E s p a ñ a en las Antil las mermar ían 
a'i?ún tanto las coiosales •eo.rrien't-. s ' I j 
emigrai-ián, que van dejando üjffióei 08 
nuestpcg •campos y tristes y vafcíca 
muestres hogares. 
Pero 'lejos ú e suceder así, eada día 
se •nuitreu -más y m á s las fermidah:.^ 
•kgicines de s o ñ a d o r e s , que, tras el 
fan.toBma de un porvenir qu imér ico , 
®e lanzan a remotas tierras •para en-
contrar en -ellas carga de d i eres y de-
cepciones. 
Fuerza es eenfesar que nosotros, los 
B^ilegos, lo freimos perdido todo tá 
perder el amor al pa ís en que naci-
toK», á lo que Antonio Eseóbair l lama 
el libro de Rivero "'Ta Espaifia cJii-
c a " . 
Ser ía dif íc i l analizar la multitud de 
jpauaas que han determinado ese es-
fcepticjsnio ciego en el a lma de nivs-
W*» labriegos, pero sean ellas cu— «-
Quiera, lo cierto, lo tristsmiente cierto, 
es que el gallego t ípico, idólatra d-d: 
terruño, enamorado de los cielos me-
J«'ncólicos y d-e los paiáajes grises, que 
Constituyen :1a. sublime poesía de (xali-
ci'K. nf> existe va. 
Hoy el gallego aspira a algo mús 
que á sus va/cas y á sus eidos, quiere 
comodiikidt s. lujos, esplendor ono-
U'erno. 
E l gaitero se ha transformado en se-
ñor i to y el 'labriego en b i w g u é s . P o r eso 
resulta p e q u e ñ a , raquí t ica , pobre, 
Ga'lieia de nuestros d í a « ; por eso am-
bicion'a las riquezas del indiano, los 
tesoros que se eseo'nden allá, tras las 
regicnt-'á ignotas del Océano, -como es-
perando U'na mano atrevidia que los 
recoja. 
Y 'lo unas sensible no es que los 
l.ijiiM'es, el tl'emento fuerte y v^go-
r pam el trabajo, emigre, siguu-n-
do t'l impulso de su inia uiua -ión soña-
dora.: .lo doloroso es que la po'bre mu-
jer gallega, nacida para las ternuras 
de1! .bogar Iftás que para das fatigas de 
l a emigTa.eióu, h u y a t a m b i é n de su 
pavna,"pc:i.rignii'endo una ventura i lu-
soria, para dejar prendí-Jos en las zar-
zas de'i 'arroyo hermosos girones de su 
kroaencia, para sepultar en el lodo las 
í írandezas todas de su alma. 
0 Crimen espantoso es el tolerar que 
(ta mujer emigre; pero y a que ese :na! 
tiene di f íc i l remedio, porque lo ali-
mentan las torcidas eorrientes de 
nuestra so-eiedad, debe, a l menos, pro-
curarse, en la Amér ica misma, que Ga-
l ic ia no siga dando victimas al lupa-
nar, que ei prost íbudo hediondo no 
•comercie con la carne naeida a l ca-
lor de nuestrois afectes mas caros. 
E s miíy posible qu? eJ tiempo, en su 
e'voliuciona'.r continuo, imprima natCVOs 
giros y determine horizontes unás •am-
plios en l a v i d a de nuestras icdonias, 
especialmente en las de Cuba y Bue-
nos Aires ; y entonces, será otra tam-
b i é n la suerte 'de las hijas die GaJíek , 
bij es que estas no dejan a l g ú n 'vira de 
anrar lo desconocido con el amo'!- faná-
tico (pie eonstituye, hoy por hoy, su 
de.-'iíra'cia. 
.Mientras tanto, bien harán en impo-
ner cortapisas al instinto ciego de 
e m i g r a c i ó n aquellos en quien'es no se 
! hayan extinguido por oompleto la voz 
de Cá eoncieneia y el sentimiento del 
•dr-ber. 
Harto doloroso es que emigre el 
hcimbre cuando hay en su t ierra yer-
mos inmensios que guardan veneros in-
j tealcutlables de riqueza: harto ^íillo-
roso es qr.-c !h a m e r i t a r a perezca por 
' falta de b r a z o s y qicc á (lalicia vayan 
obreros de otras regiones españoláis y 
.aún del extranjero, para esgrimir fe 
•piqueta e'n sus poderosas cuencas mi-
ñ e r a s : harto doloroso es ver en los ho-
earos gaj'egos tan s ó l o aneia'nos y ni-
ñüs. s'm q n - tengamos que l lorar tam-
bién la awseoéia de nuestras mujeres, 
de aquellas fp:e en vez de esposas 
honradas y madres amantes, vienen á 
ser .nriTchas veces rameras desvergon-
zadas y cortesanas ¡¡m'púvlieas. 
J . R a m ó n Somoza 
E L D I A B L O D E M A R 
E s un horrible e e f a l ó p t e r o de cuer-
po aplastado, provisto lateralmente 
M alelas ventrales muy desarrolladas 
y terminando posteriormente por una 
larga cola. A cada lado de la cabeza 
tiene unas prolongaciones córneas 
que hacen oficios de aletas pectorales. 
Afecta la forma de una de esas come-
tas que los n iños se divierten en ha-
cer subir por los. aires. Su cara supe-
rior es generalmente lisa y siempre de 
color oscuro, de un negro ;-;'iil;ulo, 
donde se encuentran las hendiduras 
bronquiales, es de un lan'co mate. 
E n e! golfo de G:diFornia abundan 
los diablos de mar en dimensiones co-
losales. Se han visto hasta de 12 me-
tros de anchura, y con tal peso, que 
se necesitaba el concurso de 40 hom-
res para echarlos á la orilla. 
Nada tiene de e x t r a ñ o que se requi-
riesen tantos auxiliares para manejar 
una masa tan enorme, cuando otra 
inferior, una manta de nueve metros 
de largo y site de ancho que, s e g ú n el 
viajero Levai l lant . fué capturada á 
fines del siglo X V I H á los 10 grados 
de latitud en el O c é a n o A t l á n t i c o , 
pesó unos mil k i l ó g r a m o s . ó sean unas 
80 arobas. M á s pesado a ú n era un 
diablo de mar que no hace mucho fué 
pescado en las cercan ías de Nueva 
Y o r k , y que á duras nenas nudo ser 
sacada á tierra por dos bueyes, dos ca-
ballos y 20 hombres. 
E l Museo de Histor ia Natural de 
P a r í s adquir ió hace pocos años otro 
ejemplar provenientes de las costas 
de E s p a ñ a , y cuya magnitud era aná-
loga á la del anteriormente mencio-
nado. 
L a pesca del diablo de ma .rcuando 
no se hace con grandes embarcaciongs, 
es sumamente peligrosa. 
E n el golfo de California captura-
ron este monstruo del mar con una 
simple canoa ahuecada en un tronco 
de árbol . Tres hombers tripulaban 
esta e m b a r c a c i ó n primit iva; uno de 
ellos, á popa, hace maniobrar la ca-
noa, otro leva un harpón, y otro lan-
za sujeta á una cuerda, lo mismo que 
el harpón . 
Cuando e l animal ha sido herido 
por e l harpón. cuya punta penetra só-
lidamente en sus carnes, de ordinario 
escapa horizont;(Amente mientras se 
!e da cuerda, pero en el momento en 
que siente resistencia, intenta desem-
barazarse del harpón . y d e s p u é s de 
algunos vanos esfuerzos, r e v u é l v e s e 
sobre la canoa. Es te es el momento 
crít ico. E l hombre armado con lanza 
hiere al móns truo en uno de s n s . a p é n -
dices ce fá l i cos , mientras (pie uno de 
sus c o m p a ñ e r o s , s in soltar la cuerda, 
empuña otra lanza y se esfuerza por 
alcanzar la art icu lac ión una alpt. 
S i los dos golpes han sido bien diri -
gidos, hál lase la manta paralizada en 
sus medios de ataque y puede ser fá -
cilmente rematada á lanzadas. E n ca-
so contrario, el animal se c iñe á la ca-
noa y la hace zozobrar, ó por lo me-
nos destroza con sus enormes aletas á 
los pescadores. 
Para que el diablo de mar acometa 
así á los pescadores, es preciso que 
se sienta retenida por la cuerda, pues 
no es un animal agresivo. Sin embar-
go, no por esto es menos temible, por-
que tiene la peligrosa costumbre de 
asir con sus a p é n d i c e s los cuerpos fi-
jos ó flotantes que encuentra. Por ! a ' 
m a ñ a n a , frecuentemente, se le mi-
cuentra suspendido de los cables su-
mergidos. Por esta razón, en los pe-
r íodos de calma, los pescadores de 
perlas tienen cuidado de aseirurar sus 
ppqupfias embarcaciones con dos an-
<dns. temerosos de ser arrastrados á lo 
lejos por las mantas. 
Se citan muchos casos de pescado-
ros y de b a ñ i s t a s muertos por ly? 
mantas, y en algunas costas del Me-
di terráneo nadie se baña de nordie, 
porque se cree que i n osas horas de 
quietud, de ó lédad y de silencio es 
e i ianáb mayor expos ic ión hay dé ser 
atacados por las terribles rayas. 
Readcr. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó a tle la maííaiia.—^Noviembre 3 de m06 
n.in.iíún cstiuliante de nuestros tiempos 
puede .dejar do reconocer que no s ó l o 
la A m é r i c a , sino todo el mundo civi -
lizado, procura aparturse de los anti-
g-uos moldes «inbernamentales y confiar 
3a suerte de la civi l iKación á l a facul-
tad de la mu-isa popular para ¡ íobernai-
se por s í misma. Por esta senda via.ia 
Ja bumanidad, cual fuere el punto 
adonde nos conduzca, y del é x i t o de 
esta emprpsa depende la eftpe&anZá de 
la humanidad entera. 
" í f i tampoco podemos dejar de re-
conocer que el mundo e s t á efectuaa-
do un not'diie profrreso hacia la pene-
ral izaciún de un gobierno propk) po-
pula-r m á s perfecto. Oreo que es cierto, 
ei se contemfpla desde el fondo de las 
éeocKckv??3 de un siglo, de una gene-
paei-m y ha.^ta de finia d é c a d a , á esta 
parte, que el gobierno é e mi propio 
p a í s ha ? lelfwtado en la inteligente 
y i n t i c i p a e i ó n de la eran masa dfei pue-
blo, la fidel: lad con que le representa, 
el respeto á la ley. el acatamiionto á 
los dict'í Ids de la sana moral y la efi-
cacia y honradez de la admin i s trac ión . 
"PZn ir ingún punto del mundo se 
0eha d? ver más eSte progreso qme en 
fa A m é ' T'i Lat ina. De la ruina de los 
combate.i con les indios, los conflictos 
de -raza y las guerras civiles, han sur-
gido gobiernos fuertes y cstahles. L a 
suces ión pa*ffieá del po:W. de acuer-
do con la voluntad del pueblo, ha reom 
nlaza-dib al apoderanirento del poder 
por lia fuerz-i. qur> ;a indiferencia del 
pueblo p e r m i t í a . " 
i • * 
Entrando ya á delerm;.:i;!i' y definir 
los propós i tos o/ae gu ían á la gran Re-
públ ica en sus reiaeiones con la A m é -
rfea Lat :na , hac ía Mr. l í o o t estas afir-
jnneiones: 
" N o desdamos más triunfos que los 
de la 'paz; no desojmos poseer más te-
rritorio que el nuestro, ni ejercer más 
«oiberanía qne la que ejercemos sobre 
nuestro propio pueblo. Consideramos 
que 'la independeneia y los de-rech s 
del miierobro miás pequeño y débil de la 
familia de las 'naciones merece tanto 
respeto como 'los del imperio más po-
deroso, y juzgamos que la observancia 
de ese respeto es la principal ganui-
tía que el débi l tiene icontra la opre-
s ión del fuerte. 
" X . i pretendemos ni deseamos tener 
derechos ó privilegios de n i n g ú n poder 
que no •> er'-.K*:clamos gustosos y li-
bremente á c r i a u n í d? las Repúbl i -
cas Amerieainns. Deseamos ammentar 
nuestra f-osperi la 1 y asimismo iaii-
mentar el candal y l a sab idur ía de 
nuestro espír i tu , pero nuestro eoncep-
•to en cuanto á la mejor manera de ob-
tener este resultado no es por cierto el 
de derribar á otros y beneficiarnos á 
causa, de su ruina, sino ayudar á todas 
las República's Americanas para, alcan-
zar una nrosperid«ad y desarrollo eo-
munics. á fin de qr-e juntas podamos 
todas llegar á ser m á s grandes y más 
fuertes. 
"Dentro de unos cuantos meses los 
d u e ñ o s reconocidos de todo palmo de 
tierra en -el continente americano po-
d r á n estar — y espero que e s t é n — 
por vez primera representados con de-
rechos que les han sido reconocidos 
como estadns soberanos iguales, en el 
con gres:) del mundo que se ha de ce-
lebrar en T n Haya . E s t a será la acep-
tac ión forma'l y final do la dec larac ión 
de que ninguna parte del contiente 
americano se ha de considerar sujeta 
á convertirse en -colonia de otra na-
c ión . 
"Hagamos la promesa solemne de 
«ayudarnos mutuamente en el completo 
desemipeño de nuestro deber hacia la 
humanidad, cual lo implica la acepta-
c i ó n de d icha promesa, á fin de qne 
J " G " grande? 
WWCka» de 1 á 0 días ] 
' Eienorragia, Gonorrea, 
Eupermatorrea, Leucorrea 
6 Flores Blancas y todu claFO do 
flujo», por «nligiî R qvo - sesu. 
Oarautiznd» no ««usar F-atrcrijucei*. 
TnéspwtAM par* toün enferme-
l»d mucosa. Libre do veneno, 
líe venta en todns 
Ittl ETaDS CMlMBtl Go. 
CINCINNATI, O. U. A. 
T a M i s e im_ 
y escribió Rooscvelt y vinieron sus co-
misionados, para poner en paz á los 
contendientes v no h a b i é n d o l o logra-
do reso lv ió Roosevelt hacer una inter-
venc ión , dentro de lo que previene la 
Enmienda Platt. dejando flotar en Cu-
ba la s i m p á t i c a bandera de la estrella 
solitaria. E s t a es la hora de aprove' 
char la lecc ión, de dedicarse al traba 
jo y de borrar con un buen compor-
tamiento las huellas del pasado. To-
dos los liberales y moderados que han 
estado en estos tiempos en agitada lu-
cha sin cuidar sus enfermedades, de-
ben ocuparse de su curac ión . Los en-
fermos del pecho deben tomar el L i -
cor de B r e a del doctor González , para 
curar sus catarros, toses, asma y de-
más trastornos de las v í a s respirato-
rias. Los que padecen es treñ imiento 
deben acudir al Té J a p o n é s del doctor 
González . L o s a n é m i c o s deben em-
plear el vino reconstituyente de Carne 
con Hierro del doctor González . Los 
d i s p é p t i c o s consumir el E l i x i r de L a s -
topeptina preparada por el doctor 
González y por ú l t imo ios que necesi-
tan matarse los microbios deben usar 
ia Pasteurina del doctor González, 
medicamentos todos que se preparan 
en la Botica " S a n J o s é , " calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á Lampar i -
lla. Habana. 
. c i m so So. 
con el tiempo ¡a más débil é infortu-
mada dws nuestras K e p ú b l i c a s pueda 
marchar con paso í irme ial lado de la 
más fuerte y afortunada. 
" A y u d é m o n o s rec íprocamente , para 
deme ;í:':;r asá (pie l a Libertad por la 
cual p l amos y trabajamos es para 
t-vlns las trazas del onbe la hermana de 
la Just ie ia y de l a P a z . " 
Si cupiera condensar en tres pala-
bras teda la doctrina •norteamericana 
desarrollada en el disciirso de que nos 
ocupamos, ef.us palabras ser íam: " i n -
dependencia, democracia, • p a z " ; las 
tres afirmaciones precisamente á que 
respende la presencia y la ges t ión de 
Mr. j lagoon en esta isla, el cual , s e g ú n 
su propio testimonio, vino á asegurar 
la independencia del país , á giaraaitir 
sus libertades y á pacificarlo, sin que 
hasta ahora pueda citarse hecho algu-
no que contradiga ó de«mieuita tales 
afirmaciones. 
Y esto es tan claro que " R u y D í a z , " 
no eiertsmente conocido por demago-
go si no m á s bien por conservador or-
todoxo, 3r de los de meior sentido, es-
cribe : 
" L a in tervenc ión no ha fracasado, 
ni puede fracasar porque el poder in-
terventor es tan fuerte como es débi l 
la u-ífeión intervenida. 
" P o d r á haber por ahora fallía de 
orientaciión y nebulosidad de fines, ac-
cidentes epi lépt icos , como el de Sancti 
ívpíritus y el más reciente do Artemi-
sa ; pero no fracaso, -no derrota de la 
in tervenc ión . 
" E l fracaso ser ía innegable si los 
^m^ri canos tu v ic ian -qu e niarchigirse 
d e j á n d o n o s de nuevo abandonados de 
su mano. 
" Y esto no ha ocurrido y debemos 
cenfiar en que no ocurra por ahora ." 
De seguro que no ocurrirá por las 
razones que apunta el c o m p a ñ e r o y 
por esta otra: 
Porque la oa.usa de l a independen-
ci'a, de 3a demeera-eia y de la paz, no 
quiere que fracase. 
¡(ftacfo, á t í tu lo de liberal precisamente, 
á los que representan ideas conserva-
doras. exc.itán;1.!:Jos á que prosigan, co-
mo lo e f e c t ú a n hoy 'ios republicanos, 
su labor de organii-'.ación. Claro es que 
respecto á los moderados, que se sui-
daron al querer sus directores entre-
gaí" l a patria al extranjero, «adía te-
nemos que a r g ü i r . . . De lo feneoido, 
de lo que ha muerto en la ectucieneia 
patria, no debemos hacer m e n c i ó n al-
guna, como no sea para d e j a r l e eterna 
qiuietud. perclumble reposo en el pan-
teón del olvido! " 
Y a se conoce <;ue ai'cr era. n ía 
¡ " D i f u n t o s . " 
De otro modo no se e x p l i c a r í a que 
el colega se hubiese acordado de .los 
del margen. 
Bien es verdad que no lo hace para 
euic ornen da r íos á D ios srno para de-
searles sosriego eterno. 
D e b i ó haber oído eme rebullen. 
Pero no lo crea. 
E s la d e s c o m p o s i c i ó n de la carne. 
De l a que dijo el poeta: 
"¡Oh, carne miserable, 
Cuánto la cuesta, transfor.ma.rte en poivo!" 
Cortamos de E l Partido L i b e r a l : 
" E s hora, esta de sensatez, de pre-
v is ión y de altruismo. L o s extranje-
ros que provisional y amigablemente 
intervienen aliona,, en l a g o b e r n a c i ó n y 
admiinistración del país , lo hacen á tí-
tulo de conciliadores. ¡ S é a m o d o tam-
bién los cubanos, doblemente obliga-
dos á ello, siquiera porque el pleito 
es pleito de famil ia! 
" E l E j é r c i t o de que dispone Mr. 
Magoon, el Gobennador Provisional, se 
int.ituKa a s í : " E j é r c i t o de Pacifica-
c i ó n . " 
" L o s cu'banos deben disputarse el 
honor al t í s imo, que es también nn de-
ber, é inekidible, de laborar para que 
sea menos durable y necesaria la mi-
s ión de esa milicia norte-americana, 
que ocupa hoy las ciudades de Cuba, 
en nombre de lia paz, es decir, en airas 
del progreso y de la independencia 
nacional. Só lo á este precio conquista-
ramos el «mo y afianzaremos, indes-
tructiblemente, 'la otra. 
" L a conso l idac ión de los partidas 
p o l í t i c o s . — y no dudamos de la del 
« u e s t r o — e s absolutamente necesaria. 
Lias dos tendencias opuestas de la opi-
nión cubama. es indispensable que ten-
gan sus medios de defensa, con rela-
ción á su influencia positiva en el país . 
Por eso E l Partido Libera l desde su 
reciente advenimiento al ilustrado es-
tadio de la P r e » s a nacional, ha alen-
G A B I N E T E 
DE 
O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
d e l D r . T a b o a d e k 
Anestés icos inofensivos para 
las estracciones dentarias sin do-
lor. 
Todas las operaciones se prac-
tican por los métodos m á s mo-
dernos. 
Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 
Dentaduras de Puente en sus 
diversas formas. 
Por sus limitados honorarios, 
iodos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo.en 
este gahinete. 
Consultas diarias de S á 4. 
G A L I A N O 6 8 , (altos) 
esquina á N E P T U K O i 
OOTO 26-17 Oc 
í l l i l i 
Se CARLOS ERBA 
tiene las mismas 
p r o p i o d a des y 
usos del Acido Fénico , pero es de olor 
¡j agradable no es cámdco. Pedirlo única-
mente en las Droguerías acreditadas. 
1600 1-F. 
f* E l Mor de las HEMORROIDES *S 
\ cetaparece en el acio aplicando un y 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres' veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en ana parte de affua tioia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. ¿ste extracto produce la con- K 
/ • tracción tónica de los capilares san- * j 
^ guineos, quitando así la inflama-
2 ción y el dolor. Es lo mejor que se ^ 
conoce pp'-a el tratamiento ¿e las 
ym hemorro d ŝ. Ea un poderoio reme- mi 
*̂ dio para ai hemorragias de la imriz, t 
A nsatnz, incestinos, pulmones &, &. \ 
7 Se vende á 90 cts. en todas las boti- l 
V cas de la Isla. fev 
Del mismo colega: 
""Imperat ivamente ," con el títu'lo 
que nos otorfna. nuestro amor al país , 
apelando á la hisíriria brillante de 
nuestra agrupac ión po l í t i ca y á la ne-
cesidad suprema dé no perder las con-
quistas del E.ié^jpito Libertador y del 
E j é r c i t o Constitucional, — columna.^ 
g r a n í t i c a s del Capitolio Ciu-bano; á to-
dos exhortnmos á una po l í t i ca fecun-
da en generosos í inholos. sán detener-
i en la jornr;da. •suprema que esta-
mos realizando, aunque las voces des-
templad;!^ dé la pas ión resuenen in-
sifitentement^ á nuestro alrededor, tal 
vez con el propós i to deliberado de de-
tener nuestra marcha triunfal hacia 
la r e s t a u r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . " 
¡ C á l l e ! 
Pues pudiera ser 
E n c o n t r a r á n preferible esos señores 
á una Repúbl i ca , una dictadura ó un 
imiperio. 
Y en este ú l t i m o caso, e s t á muy bien 
elegido el 'adverbio "imperativamen-
t e " pana la e x h o r t a c i ó n . 
D a en la clave y t ira de la manta 
al mismo tiempo. 
Leemos: 
" E n el "Restaiungint P a r í s , " almor-
zaren ayer junitos e l cónsul americano, 
el jmez de Puerto Rico ]\Ir. Schoe-
vmneh, el jttez correccional de la Ha-
bana, señor D í a z A l u m y e l coronel Mr. 
Pitcher, organizador de los juzgados 
correccionales en Cuba, en l a anterior 
i n t e r v e n c i ó n , que tuvo tanta celebri-
dad en -la Ila.bama por sus condenas, y 
que m á s tarde, lo dieron por muerto 
en P a n a m á . 
" E l coronel Pitcher es tá man/lando 
en la actualidad el regimiento n ú m e r o 
27, destacado en Columibia. 
"Inv i tado per el s eñor D í a z A lúm, 
Mr. Pi tcher preseneiia-rá mn día de es-
tos, un jfuicio e n 'el juzgado correccio-
nal del primer distr i to ." 
Y a estamos oyendo la op in ión de 
Mr. Pitcher, d e s p u é s de asistir al ac-
to á que lo invi ta e l s eñor Díaz A l ú m : 
—No lo h a r í a yo íne jor . 
i E s tan e x p o n t á n e o Mr . P i tcher! 
No obstante hallarnos convenciifios 
de la incticaeia de toda ci.Mnpaña con-
tra Icms Consejos Provinciales mientras 
no llegue el momento de modihoar la 
Ci nstitii .-ión, á cuyo amparo viven 
esos organismos; como una demostra-
c i ó n m á s de la razón que a>:iste á la 
prensa pana, pedir esa supres ión , tras-
fa tamos «to L a Gaceta E c o n ó m i c a lo 
que sigue: 
" A h o r a qu-e el gobienno provisional 
de la repúbl ica se propone adminis-
trarla del modo que resulte m á s con-
v^P'iontc para les int?roscs del pueblo 
cubano, y tiene {¿éüítüd&i pana, no ce-
ñirse á les preceptos de ia Constitu-
ción, sino en aquíiello que no se opon-
ga á tan laudables propós i tos , es oca-
s ión o p e r í u n a de suprimir los inú-
tiles y odie-sos consejos provinciales. 
" E s o s orgamismes, desde que co-
menziiron ú funcions-r, no han dado ni 
una sola muestni. de su util idad, ha-
biendo -demostrado en cambio, de m.a-
neiv.i qu-e no deja 'lugar íi diiidas, que 
só lo sirven para cobrar grandes tribu-
tos, invertid-es, en su mayor parte, en 
el sostenimiento de un gran n ú m e r o 
de cmpleadcs cuyos servicios son ente-
ramente i n ne cesan* os. 
"Ba-da un ligero.exiS.men de los pre-
supuestes de esas corporaciones para 
convencerse de que resultan una pesa-
d a c a r j i a para e] pueblo cubano, al que, 
en conjunto, cuestan los seis consejos 
exigentes 744,698 pesos 31 centavos 
al año. 
" D e esta i ni portante suma sólo se 
dcsténa U'na. míniina parte á objetos 
de -alguiña utilidad, ga'.stándose el resto 
en e l sc.-ter':mi?'nto de la burocracia, 
á cuya cabeza figuran los propios con-
sejeros. 
" P o r lo qnie respecta al Consejo de 
la líiabania., cuyo presupuesto se eleva 
á 375,500 pesos, vemos, por una simple 
ojeada del mi^mo, cosas en extremo 
curiosas. 
" P o r ejemplo: en personal de obras 
p ú b l i c a s que es uno de los pocos r a -
mos que pudieran resultar de beneficio 
general se gastan en directores, inge-
nieros, jefes y dirigir y administrar 
dichos cargos de los 11 amiados á obras 
más de 14.000 pesos; en el personal 
para estudio de -las m.ismas, 0.100; y 
en mat'erk'l para l a Oficina y tempore-
ros 4.200. 
" T o t a l de personal director y admi-
iv t r a s o í de obras: 24.040 pesos. Só lo 
se consignan p a m la rea l i zac ión de 
ellas, entre carreteras, puentes y cami-
nes, 121.831, de los cuales no se sabe 
lo que se inver t i rá en dc-fimitiva, pues 
las citadas obras •se ven abandonadas, 
en tanto que los sueldos de les que han 
de estudiadlas y dirigirlas se gastan 
efectiva miente y se elevan á más de Ha 
quiinta parte de lo destinado á mate-
riales y mano de obra ." 
S i el pÑroceso de los Consejos no es-
tuviera ya formado y concluso para 
•sentencia, los datos que nos ofrece el 
colegia bastar ían para condena-rlos de-
finitivamente en la opin ión , que desde 
su principio se ha prórmeiado de un 
modo resuelto contra •ellos. 
Y sigue p r o n u n c i á n d o s e t o d a v í a . 
P o r 'cierto que hemos notado que 
desde haee a lgún tiempo la prensa l i -
beral de provincias aflojó en la citada 
c a m p a ñ a , por ellos sostenida briosa-
mente antes de ahora. 
¿Será que la proximidad del poder 
entibia ciertos entusia^^ics? 
No lo creemos. 
L a s u p r e s i ó n de los Consejos no t s 
sólo un compromiso del 'liberalismo, 
adquirido m ¡a opeekiáón, sino una 
muñera dé demostnair que quiera una 
Rapúbliica barata y que no ha renun-
ciado al propós i to de perseguir los 
focos de la e m p l e o m a n í a que, contra 
todas sus promesas, han venido soste-
niendo y fomentando los moderados. 
E l i C A B E L L O S E P U E D E 
H A C E R C R E C E R 
E s con^o zrna plantas Languidece y 
muere en terreno estér i l . E l per icráneo 
vfene á ser el terreno donde crece el 
cabello. 
F E R T I L I C E S E E L PERICRANEO 
con el Tricófero de Barry, y ¿ s e le 
transiaitirá ni cabello nueva vida 
y vigor. 
E l TRICÓFERO DE BARRY NUTRE LA 
' PIEL DEL CRÁNEO 
De í i l Jüayaaiés, ó r g a n o ce ' ' L a L i -
ga A g r a r i a : " 
" H i c e tiempo que nuestra pluma 
p e r m a n e c í a olvidada entre el polvo de 
los anaqueles. 
" E ' l temor de ser atropellados, en 
nuestros derechos, h a c í a enniudecer 
míiesfcra lengua y c o n t e n í a nuestra 
mano, ¡habíamos lo peligroso que es 
irreverrmeiar á los ído los . 
"H-aírto tiempo h m ^stado nues-
tras leyes ahogadas per 11 fa-vÉritismo 
dominante y denigrador, y encum-
j brándore los favore-eád-os, mediante la 
adi.ilación y la osadía . 
" H a r t o tiempo los hombres laborio-
sos, de e s p í r i t u firme y e n é r g i c o , h á n -
se visto despreciados por los mandari-
ocs á quienes j a m á s agrada 'escuchar la 
verdiad. 
" L a r g o tiempo los hombres de cien-
cia han estado retiirados de la pol í t ica , 
pues sab ían que hab ían de estrellarse 
contra la mala fe de los que por asal-
to escalaron y mantení ian el Poder, 
quienes entcindían que por ser Cuba 
" R e p ú b l i c a , " todcs ellos d e b í a n ti-
rarle á d e g ü e l l o . 
"Hemos venido atravesando una 
época de desmoral izac ión : el desalien-
to c u n d í a ; la duda se acrecentaba.; el 
e g o í s m o y el positivismo se e r g u í a n al-
tivos, y e'l derecho d'el m á s fuerte se 
hacía sentir por doquiera. 
" A q u e l l a época pasó . 
" D e lamentar es el haber tenido que 
apelar á medies extremos para que el 
cambio se hn.ya reaVizado. 
" A l presente, tratemos de disipar 
las -nubes que aúm oscurecen nuestra 
luz merid'iau'í; busquemos el medio de 
sustituir la moche, — que puede echár-
senos encima. — con la antorcha de la 
fe que nos ilumine hasta colocarnos 
en l a senda d d orden y de la justicia, 
paira que no volvamos á caer envuel-
tos entre las garras del egoí^nno y la 
abyecc ión . X o penraanezcamo.s ociosos, 
imposibilitando nuestra .regeneración. 
"•Cuando sea llegado el momento do 
ejercitar e l derecho de sufragio, ejer-
c i témos lo , yendo á los comicios, con la 
fe de los convencidos. 
"No forjemos nueves ído los á quie-
nes adorar, pues el d e s e n g a ñ o v e n d r á 
á herir las almias de adorados y adora-
dores. 
" L o s que se h a b í a n colocado sobre 
'altos pedestales de barro, a l ser arro-
jadoa del templo, trasladados por el 
Pueblo y expuestas á l a intemperie, 
cem sus desnudeces, cayeron al fin con-
vertidos en fango. 
" S i r v a ello de saludable lecc ión pia-
ra el porvenir. 
"Cuando los gobernantes se dejan 
arrastrar por la ambiición inmoderada 
é innoble, cauvcin la r u i n a del pueblo 
que gobie-rnan, y el que ta l hace, eia-
rece de todas las virtudes que emalte-
cen a'l hombre, siendo por lo tanto mal 
patricio. 
" D e s p u é s de lo dicho, só lo nos resta, 
por ahora, solicitar del Gobierno Pro-
visional, se revise y enmiende miestra 
Const i tuc ión , con el fiar de que des-
aiparezcan los Consejos Provinciales, 
rueda imútil par la A d m i n i s t r a c i ó n , 
verdaderos eiaderos de moluscos quie-
nes, á semiejenza de las ostras, tratan 
de mantenerse adheridos á la concha, 
pero que en vec; de producir perlas, co-
mo és tas , tienen l a propiedad del pul-
po, pues con sus t e n t á c u l o s absorben el 
oro del bolsillo de los contribn-
en la p r o p o r c i ó n de un 30 1)(>r j,^11^ 
Xo fal tará quien cxtriaño f,Ue # 
co per iód ico que se publica en t>, 
mo, se muestre tan duro ^r!n e] ^ 
de que fué afiliado el señor 
Palma, hijo ilustre de anuPliu • ^ 
¡ Cuán 
en su patr ia ! 
corto que « a d i é « ^ 
wm 
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E l m á s s o l i c i t a r l o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d o C u b a ; • 
Ó a r / n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 6 4 . 
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P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del es tómagro . 
Snn maravillosos efectos son conocidot en toda la isla d ŝde hace más dw veinte años. Mi 
llarefl de enfermoá carados responden de sus oucaa» propiu-iadei. Todos los médicos la reco-
miendan. 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E 
J O Y E R I A y R E L O J E S de tod 
m a r c a s . 
DEPOSITO: MURALLA 2 7 (ÍLT03) 
T E L E F O N O 685. A P l R T A B O 243. 
í-rt1!*» 1 Oft 
SAPOSANA: iabón sanativo, perfumado, sin 
alquitrán ni azufre, ni alcalies irritantes. E l 
triunfo de la jabonería. LANMAN & KtfMP, 
NEW YOliK. propietarios y únicos fabrican-
tea. 
A L . O S V I A G E H O S Q U F 
deseen aprender l a fo togra f ía , los po-
nemos a l corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara-
tos qne vendemos á precios nunca vis-
tos.—Otero y Colominas, San R a -
fael n ú m e r o 32. 
C 1834 l Sp. 
B A T U R R I L L O 
E.1 s e ñ o r Ear iq i ie Correa ha abÜ í 
tado da Ja S e c r e t a r í a de IndiM. 
Comercio y Agriicultura, p a t e n t e ^ ? ] 
v e n c i ó n por na .aparato, s e n c i l l í s i ^ 
qwe, de r es p oní i'er á Las deseos .cfel i!' 
veantor, ifcvrú de incalcuLahle utilidad 
salvador die v k k s , defensor de cuan 
tios'os ki'tereses; " E l IVotector Xá^ 
E l s eñor Correa «ree ha'beT resueii*. 
un problema trasicendental: e-vitar d 
.cihoqae de las embareaeiones, 
letras, ó oon arre-cifes y •ban.eos d-e are. 
na, aeeidente que itsara-tas víotimas \ L 
eaiuiítado e.'n ei mundio. 
No s é auna palabra de meeánica, 
a'plie:ada á l a maviegaeión; eaisi no 
evp.lieo eóm.o ino «e ha. eneontradj 2 
d a r í a un a*parato, coiciegl^lo al erterior 
de Ips buque..?, 'para evi'tar la embesS 
día é impedii* el 'euealkimiicnito ; alg^ 
cíisí «onio una rot-ranca •an.tomática quia 
•:Ieten.gia l a emibareaeión ^n preseiM^ 
del ipetogro y le penmita isortearlo. 
E:.ybe imvein.tior 'está ©eguro- diíl éxüói 
de.l sipyo. Dice que .baet-a ad ,;• 
aletas en los ico-sta^os, á mctK) d? Ifart 
de flotación: y .aipiiear á la proa ctro 
aparaito ida al-a.mbre ien forma de aba. 
róeo, ecn el funeicfnamienbo y oi-dea 
que •ooes'ti'tuyen su iinvicnciún, y ya no 
m á s «se h a n d i r á n buques por elî que] 
n i ipe'recerátn dicmprievien'ido'S na-v^gám 
tes. 
E l autor, qne desde' Qmi'vieáia me « , 
cribe, y iá quieri no te<ago «•.' «rusto de 
•C':<ncicer, diee que ba queri ̂ l-o qr.is sea «i 
D I A R I O D E D A M A R I NÍA. per 1 . l 
í i g u a «igniñ'í-aeicn, el j)r:>a:'?ro qiw 
amunciie su prcye-i-to, ocimo de ;i:inienso 
iuterés para las E'rrpresa.s 'jia-vieras. 
Y , agria'Jjijiundo l a d¡-:itiiiciú:i, d?jo. 
le ooonplacido. 
* 
* * E s c r í b e m e también un dependiente 
de eotmeTeio, jirstaniente quejoso dek 
a'banlJon'O ecm qna son •mirados loaj 
do'nnitor'ici.s 'en qme esa \-\WÍ scdil. 
deisearasa de Jas 'lurdars faemas diel día. 
E n efeato: todavía la higiene públi». 
ea nio ba pregunbadio en n iagÚQ.j^B 
•bl tei-mkinito: .pa'rtieularment?, en nm 
gnina •bodega, cuál eis el loral, ikup» y 
veintiJado, en que ,due.i,n'.i:'a tres ú ctt| 
tro d'epcndóente.s, sudaiJUs y molitloft 
Xi> memos de diez y seis horas dia. 
r ías trabaja -ira joven de e-; s. 
Cuando, á das dfisez 'de la noche, se! 
cierran las puertas, .se rroileñan m 
cajoneis de v í v e r e s ó se 'arreglan los 
gf&neros en el e'S'tamte para la venta del 
sig'Ulente día •crt-eis que (>as eriato» 
ras, con Jos pies himchados, la faz j)ol« 
venienta, •quebrada da eintura y .'alisa-
dos i cs brabas, se d á n iun baño répáM 
dor, se arrojan en mu leeho d'.1 blancos 
aiknillbniaidics liieuzes y -recibe:!!, poí la 
ce los ía p r ó x i m a el taire fresco ds la n<K 
che ? 
Os equ ivocá i s . Aipenas hay tb nipo 
para e l a-yco, d e s p u é s de esa larga pe-
nr.sísima labor. Tjos ojos se cierran, tas 
piernas se doblan. S ó l o hay deseos de, 
dormir. Pero aunque e l b a ñ o hig-eni-
O P E E S 
L o s C i m R l l l O S f f l S S d s G R i W j C ' 
son el rf medio más eficaz contra el Asma-
la Opresión, el Insomnio y 1̂ Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
PAEIS. 8, me YlTiciinsj todas las Faroiadas 
2 3 X J g S A . 3 B £ . T 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niüos 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y ia ací.!Vi(iaC 
á los adolescentes decaídos y linfáticos, y a los que están privados de apetito, 
íatigaclos por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su lecbe. preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo 
Coa su benéfica inlluencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul 
áones. 
P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , p en tedas (a* Famacias 
J - A - I r * . 1 E 3 
P O L I F O R M I A T A D O 
D e l D J ^ C T Í A P E L L E 
Heróico ertimulante, asociado al Glicógeno y á las sales mineral^ 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos que los del A c i d o 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
indicaciones: Heurastenla , Anemia, Grippe, Diabetes, AiDuminuria. 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejercicios penosos. 
P A R I S . S, Rué Vlvfenne, y en todas las Farmacias. 
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^n^a «nt-es ú e l descanso corporal, 
* V 'u-ai-nte ha de cararar a civestas 
' 51 ^rtmodio catre -de v'wato, que abre 
el TC á la puerta, al .l«pdo d-p la caja dKí 
j ^ ^ w ios sitias por ^ande se su-
c;1 (1ue habría de ocurrir un e.vcala-
Pí"',,, ó darwe la señal de foiego. Va a 
:̂t'n •' [ns'O.ios; pero á velar con 
í^toa^mación, por la hacreada del 
' • .;' ino \- 'por su -propia existejieia^ _ 
^ y -rií *! 11 !:-' 86 «l-*"'ie''ta' Ill> 0's el • ' 
v -,.L \ la hahibación eonícrta-
S T v ¿ r f u m a i a : es la trastienda coa 
fa^dioso olor 'á lino, es la rebotica 
* L 8ü apeste á ungüentas, es el nn-os-
S d a r dela b i .ga y la sala, del alma-
cvh su hedor de -papas y cebellas 
C iril'riS ,con aqmel vaho ealiente y 
j'lK '..¡', de los vegetales eorromprén-
J ^ v de las eai-nes saladas, 
No* -se ha podido barrer el locra!, 
juií eí'tán, t'n el suelo, basuras y d«s-
^pd-^ios; el fa-ugo de los zapa-tos, las 
Jaij]],aB y los salivazos de los parro-
q.u'iain'OS, i i -
Al^uma claraboya en lo alto es im-
poftente para .la renovaicicki del aire vi-
ciado, (ieneralme'nte'ni, eso. E l rateris-
mo^pu.íieia aprove-charse de •cualquier 
tbertuxa para penetrar en el estato'leci-
nióento, robar y mator, Lats puertas 
n dcvble forro metálico, á prueba 
¿e .̂sc a l amientes, 
E l mw-stradoT ise asea por semanas; 
el piso se 'balicfea por •quineenas, Y en 
ftqavella atmósfera de emanaciones ve-
getales y eseapes de gas, de carnes 
qme se pudren en los cajones y cuerpos 
qnie transpiran en los catres, una nra-
ctfiedumbre de seres que empiezan á 
vivir, arrastran La existeneia del es-
clavo, 'aspiran el háHito del adatar sal-
^©.je y constituyen el mayor mentís á 
|a sanidad oftciial, á la higiene púbiiea 
y á los pretendidcis beneficios de la 
vida civilrzadla. 
Dk-ese que nuestra raza degcinera 
rtor -iveí.üfetia, Dícese de nuestro clima 
trepicaí que prednee derpropnrciona-
descáete del organismo. Cúlpale aft 
eol nuestro de lies efeetcs día la ineuria 
de les go'bisrnos y de la fatal eduea-
eién de los hogares, Y el mal no viene 
de tiam arriba. E l pecado esté de tejas 
á a'ba jo. 
KA C i que se entretienen e.ehando pe-
tróleo.'cín les baches cnando sería más 
piáctiico echar piiedras; éstos que con 
botar all basurero la cama dlel mendi-
go, y dairk por letího el pelado enelo, 
cxeefl haher higienizado una pobla-
ción, 'nto 'han averiguada t.-.da.vía decidle 
draernaen; -los dependientes dte eomereio 
y gran número de faimilias cubanas; 
éstos lleA'an toda su inspeoción al po-
zo negro y tedas sus pinturas y blan-
qneos al exterior de ilos edificios, y no 
eaiben Kj-ue. pasado el umbral y pene-
trando uno en el fondo 'de muchos d'or-
mitorics cubanos, creería encontrarse, 
más que en una aleoibia de seres huma-
nos, enmna cuadra. Repugna el hedcir 
de huimedad, sudores, respiraciones y 
desaseo, de esas trastiendas de comer-
cio y 'de esos .cuartuchos de obreros, en 
un pueblo ri-co y rumbosa, que ha pa-
iran lo á dos petáos y medio sus guerrille-
ros y ha enipleadlo seis millones Idte pe-
sos Í0Q um mes para defender á xxa mal 
Ochitírno de unas cuantas doioenas de 
g.uajiros, -armados de fusiles sin pistón 
y rifles sin cápsuSas. 
Todos los partidos escriben en sns 
programas, cena» -señuelo, el mejora-
anienito d-e la clas-e obrera; todos los 
pretensos apóstoles del proletariado 
propagan la necesidad de censtruir 
viviendas liimpias y sanas para las fa-
mÁlias prciletarias. Pero, en el fondo, 
naí h. ise ibace. 
Una legislación severa en cnanto á 
ba capac:>;.,vd supeT'ficial, altura, canti-
diad de '.'uz y aire, ventilación y limpie-
za de -aico'bas, traería mejor estado de 
Balubridad -en general y se traduciría 
en el vignr físico de esas pobres clases 
de; he re da das. 
La exención de contribuciones, por 
dos ó tres añes, á tcd1. el que constru-
yera ihabitaciones para pobres, dentro 
de los requisitos hibgiénicos señalados, 
y premivos aún pa:ra quienes los mejo-
pa.ram, a baratarían ks alquilteres y pro-
dn.-cirían sakiidlable reivoluicion en los 
hábibois deméstieos. 
No es preciiso hacer programas polí-
cos ni llevar el asiunto á las Cámaras, 
hasta ahora funestísimas. E s casa de 
La fórmula de las "Grantillas" no 
fué descubierta por una mujer sin 
conocimientos, sino por un médico 
espeeiiilista en las enfermedades de 
señoras y señoritas 
Las Grantillas son el mejor tónico 
uterino que existe. Siendo en forma 
do contienen ni pueden contener al-
cohol. Otras preparaciones líquidas 
contienen gran proporción de este ve-
neno que no otra cosa es el alcohol. 
Pídase el libro número 12 que trata 
de las enfermedades del sexo bello. 
Dirigirse á la casa fabricante doctor 
Granfs Laboratories, 55 Worth Street 
N>w York. 
La misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Grantillas. Pídase. 
U N B U E N 
dentífrico garantiza la buena con-
servación de la dentadura-
U s e s e 
P o l v o d e n t í f r i c o 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com-
petentes autoridades científicas 
E l í x i r D e n t í f r i c o 
DEL MISMO AUTOR, 
delicioso enjuag.itorio de la boca. 
CílJusy frasqoa de varios tama-
ños. 
Kti todas las Droguerías, perfu-
merías y Boticas de la Isla. 
0000 26-170e 
l k A\ U'iihuilientos; ea asuoto de Sa-
nidad local. 
Ptero Ayuntamientos y Sanidad, co-
mo todo .lo domas, esí á'n porlrklos j tan 
riciados y nral olientes, en punto á 
•altura 'dvica y perfecta wición del de-
'ber, oomo la atufefawt mís-nm de tras-
tiendas y buha'rd illas. 
J . N. Arambura 
I.AS ALMORRANAS SK < l R \ \ E> O \ 
14 DIAS, con e! L'XGUE.VTO DE PAZO, va 
sean simples, sangrantes, con picazón 6 ex-
ternas, .por rebeldes que sean. 
E L T I E M P O 
Observatorio del Colegio de Belén. 
Noviembre 2 de 1906, 4 p. m. 
E n las veinte y cuatrio lionas úl-
timas, se ha organizado bastante la 
perturbación de Caimán Grande, y se 
ha corrido un poco hacia el \ V ; se 
t-stá preparando para la recurva: es 
de mucho menor intensid'ad que el ci-
clón anterior, que estuvo en esa mis-
ma situación; pero contiene no des-
cuidarse mucho. 
mejor sería pjra r r-stra Isla, 
que se deshiciera en turbonadas, por 
el anticiclón de ios Estados Unidos. 
L . Gangoiti, S, J . 
B I E N V E N I D O S 
E n el hermoso trasatlántico francés 
L a Champagne han regresado á Cuba 
amigos nuestros muy estimados. 
Cuéntamse entre ellos el Pbro. don 
Oelestino1 Rivero, Capellán de la Co-
va-donga, la casa de salud del ''Cen-
tro Asturia'no", v bcnuMno del direc-
tor del DIARIO D E L A MARINA. 
Al señor Rivero. que es tan querido 
en esta casa, tuvimos el gusto de abra-
zarlo á bordo los numeroso amigos que 
fuimos á recibirlo. 
También figura entre el pasaje de 
L a Champagne el señor don Francis-
co Palacio Ordóñez, acreditado comer-
ci'.-i.nto de esta plaza y ex-Presidente 
de la "Asociación de Dependientes". 
E l vapor francés ha traído 1,374 
piasajeros, de los cuales 955 para la 
Habana y el resto de tránsito para 
Méjico. Entre los primeros se cuen-
liam, además de los nombrados, los se-
ñores 'Ion Felipe González, don José 
Vega, don Ceferino Pérez, don Ramón 
Valle, don Rogelio Argüelles. don Ce-
lestino Aríriielles, don Ignacio López, 
d'otn José Rodríispuez. don Antonio Ta-
•ladrid, dra José Ramos, don Ricardo 
Rivera, don José Ferrán, don Vale-
riana Varas, don Daniel López, don 
Víctor Escandón y don Francisco Iba-
rra. personas todas muy conocidas en 
Ja Habana y amigos nuestros muy es-
timados. 
Sean bien venidos. 
OTRA B I E N V E N I D A 
Se la damos sinceramente cariñosa 
á (nuestros queridos amigos don Ani-
ceto del Valle, gerente de la acredi-
iada casa de comercio de Cienfuegos, 
Suero Balbín Valle y Compañía ; Fran-
cisco Paradela, ilustrado ingeniero á 
qnir-n acompaña su distinunida y sim-
pática hija. Sahara;Carlos Sanz y Már-
mol, persona muy coniocida y estima-
da en Cienfuegos, y Pedro Goya, del 
comercio de la misma provincia. 
Vienen: el señor del Valle, de Es-
paña, donde pasó tuna larga tempo-
rada durante la que recorrió sus prin-
cipales poblaeiones; estuvo también en 
Asturias, su hermoso país natal. 
E l señor Paradela, de Saratoga. 
E l señor Sanz y Mármol y el señor 
Goya de los Estados Unidos. 
Acompañan al segundo su distin-
guida esposa y la encantadora seño-
rita Meruelos. 
A todos nuestro saludo. 
[ i [ i n n 
Los que fueron amigos, admriado-
res y familiares de los poetas muer-
tos, corres pendiendo á la iniciativa 
é invitación de nuestro distinguido 
compañero el ilustre director de E l 
Fígaro, señor Pichardo, rindieron ayer 
u nhermoso homenaje á la memoria de 
DIEZ centavos moneda 
americana este alfiler de 
caballero, relleno de oro 
de 14 quilates con un bri-
llante extra, blanco-azul, 
de 1 quilate. Brillo igual 
al del verdadero brillan-
te. Shelby Jewelry Co. 
Advertisingr Dep. 
Covington, 
Ky., U. S A. 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la media docena. Especiali-
dad de Otero y Colominas. 
SAN R A F A E L Núm. 32. 
El mejor depurativo de la Sangra 
ROB DEPURATIVO de Gandal 
|MA.- X>K i(i AñOS DE CÜRACIONBS SORPRKK-
DENTSS, EMFIiBESIS E M L A 
Sífilis. Liaps. Herpss. etc.. etc. 
Iv en todas las enferraedidei o-oveaientea 
!de MALOS HUMOKBS AD'.íXJIRIDOá U 
HEREDADOS. 
Se vende en todas Ut*boticas. 
I te enra temando la PEPSINA y RUI-
\ BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de tod« 
i las enfermedades del estómago, dispeo-
1 eia, gastralgia, indigesciones, dige<tio-
! nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estrefU-
1 mientos, neurastenia gástnga. etc. Con 
! el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el ea-
1 fermo ránidamente se pene rao) or, di-
giere bien, asimila m4s el »limenco / 
prontolega á la curación Do nono*. 
Los principales médicos la reostaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Ee vende en todas lasboticas de la Isla. 
los inspirados desapnreeidos. acudien-
do ni Cementerio de Colón para de.po-
s?tar una corona en cada iraa de sus 
tumbas. 
Cerca de euarenta compañeros esti-
m.Hlísimns que llevaban \\ represen-
tación de todos los periódicos de la 
Habana y muchos la suya propia, 
acompañaron á los señores Picbardo 
y Oatalá en el piadoso acto, al que 
concurrieron también tas inspiradas 
poetisas Lola Rodríguez y Dulce Ma-
ría Borrero, la escritora Domitila Gar-
cía de Coronado y las distm<?uidas da-
mas Concepción Huidobro de Valdi-
via y María. González de la Vega de 
Al va rez. 
i 
(Por telégrafo) 
Artemisa, 2 de Noviembre. 
6.30 p. m. 
Al DIARIO D E DA MARINA 
Habana. 
Sale en este momento precipitada-
mente con nimbo á Cayajabos fuerzas 
Guardia Rural al mando teniente Usa-
torres; supónese que algo grave ocu-
rra por aquel punto, en donde se di-
ce existen grupos alzados. 
También salió hace breves momentos 
juzgado, médico y Guardia Municipal 
para Puerta de la Güira, en donde pa-
rece que hay heridos. 
Aumenta la intranquilidad y la zozo-
bra en el pueblo y barrios rurales; va-
rios vecinos del campo vienen á per-
noctar al pueblo por temor á ser atro-
pellados por les alzados. 
Espérase con impaciencia que el Go-
bierno mande buen número de fuer-
za armada para garantizar la tranqui-
lidad totalmente perdida desde ayer, 
noche. 
E l Corresponsal. 
IMTÍA CIRAR l'X RESFRIADO EN UX 
T»IA tome el LAXATIVO BUOMO-QUININA. 
E! boticario le devolverá, el dinero si no le 
cura. La firma de lü. W. GROVE. se halla 
en cada cdjita. 78-2 Ge. 
c m s Oc 
A S U N T O S V A R I O S . 
Con Mr. Magoon 
A las cinco «n pranto, recibió ayer 
Mr. Magoon á los repórters. 
Habla Mr. Magoon 
—He recibido—dice Mr. Magoon— 
l-a visita del Gobernador Provincial 
de Pimar del Río, señor Sobrado, quien 
después de interesarse por que en 
aquella provincia, se hagan algunas 
obras, entre ellas las de los puentes de 
(iii.rm'á y Barate, y haherme indica-
do 'la eonveniencia de que caíanlo an-
tes sea remitick la semilla de tabaco, 
me h'^hló de que la sitmación va me-
jorando si bien quedan algunos ele-
nienití.s dedicarlos á hacer política. 
— E l mayor Grebel, me dáó cuenta 
de haber destruido trece mil y pico 
die armas de las que se encontraban 
en el Morro y la Cabama y otros pun-
tos desde la anterior intervención, con-
servándose las que están en condicio-
nes de ser utilizadas. 
—Hay cinco casos de fitibre amari-
lla en la Habana y tres fuera de ella, 
dos en les Palos. 
—Dos señores Ladd y González, 
nombrados en comisión por Mr. Tat't 
para que examinasen 'los libros de la 
Tesorería General de Hiacienda, han 
dado fin á su cometido y me infor-
man que previo Vn detenido examen 
han podido comprobar que los libros 
de dicha oficina, concuerdan en todo 
C'oui el balance presentiaido por el Te-
sorero. 
— E l representante de 'l-a Compañía 
de Construcciones Mr. Girney, me ha 
visitado hoy afirmándome que su Com-
pañía tiene celebrado contrato con el 
Ayuntamiento habanero, para la cons-
t ruc.ción de las obras de Alen ata ri-
llado y pavimentación de la ciudad, 
por lo que desea que se tomen las 
medidas necesarias para, obligar al mu-
nicipio á que, con arreglo 'á los térmi-
nos del contrato, busque dinero y 
realice las obras ya 'referidas. 
Complacido 
Habana *2 de Noviembre de 1906. 
Señor Director del DIARIO D E L A 
MARIXA. 
Distinguido señor y amigo: 
Hágame el favor de publicar en e.! 
periódico de su digna dirección, no ser 
cierto, (pie en la acfcualkkd esté afi-
liado yo, á ningún partido político. 
Gracias anticipadísimas, y ordene á 
su affmo. y S. S. 
Orencio Nodarse. 
Citación 
Nuestro estimado amigo don Eva-
risto E . Estenoz, nos moga que demos 
publicidad á la siguiente citación i 
''Por la presente cito á todos los 
qne mediante instrucciones que yo les 
diera tomaron parte en la última cons-
piración y en particular á los que se 
pronunciaron el día 19 de Agosto 
próximo pasado en la finca del Cano, 
de la propiedad del señor Juan San-
to, pana, el imiércoles 7 de los corrien-
tes, á las 8 p. m., en la oasa Socie-
dad del'Centro de Cocineros de esta 
ciudad, sita en Virtudes, para tratar 
asuntos de interés para todos. 
De usted atentamente, 
Evaristo E . Estenoz. 
General de Brigada. 
Bien venidos. 
E n la tarde del viernes llegaron á 
este puerto en el trasatlántico fran-
cés " L a Champagne", 'la señora Ma-
ría Josefa Sánchez de Pichel, acompa-
ñada de sus hijos, la señorita Emcar-
nación Pichel y niño Francisco Pichel, 
esposa é hijos, respectivamente, del 
acreditado comreciante señor Francis-
co Piche!, amigo nuestro y antiguo 
suscriptor del DIARIO. 
Damos nuestra más cordial bienve-
nida á los reeién llegados, y felici-
fftméB al laborioso detallistas de Te-
niente Rey y Bernaza. por la alegría 
qfiíie boy le embarga al verse rodeado 
de 'los séres qne le sen tan queridos. 
Visita 
Ayer tuvimos el gusto de recibir la 
visita de nuestro estimado amigo el 
señor don Nraciso Pazos, activo y di-
ligente corresponsal del D I A R I O D E 
LA MARINA en Trinidad. 
1^ reiteramos nnesitro afectuoso sa-
ludo, deseando que su permanencia en 
ésta .le sea grata. 
Juzgados Correccionales 
Durante el mes de. Octubre del co-
rriente año se ha recamlado en el Juz-
gado Correccional del Primer Distrito 
en concepto de multas impuestas por 
delitos y faltas, la cantidad de, pesos. 
1.959. moneda d̂ e los Estados Unidos 
de América y en 1os diez meses trans-
curridos por el mismo concepto lo re-
caiudado ascip-nde á $25,857-74 ©n 'la 
misma moneda. 
Estadística 
L a roe anidación desde primero de 
Enero al 31 de Octubre en la Corte 
del Primer Distrito es como sigue: por 
delitos 2,041 causas; por faltas 5.833 
juicios; por hechos casuales 1,854 ex-
pedientes, y 120 exhortos cumplidos. 
E l estado comparativo, según radi-
cación, en el presente año en las Cor-
tes Correccionales, durante los diez 
meses riel corrient1 año, con la de los 
años 1902, 1903, 1904 y 1905, es como 
sigue: * 
Primer Distrito. 
Delitos, en 1002. 1,855-, en 190:1 
1,907: en 1904. 2,034; en 1905, 2,137, 
v en 1906, 2,041. 
Faltas: en 1902, 6,006; en 1903, 
6.909: en 1904, 6,859; en 1905, 7,140, y 
en 1906, 5,833. 
Segundo Distrito 
Delitos: en 1902, 1,894: en 190 ,̂ 
2^15; en 1094, 2,598; en 1905, 2,649, 
y en 1906, 2,638. 
Faltas: en 1902, 5,207; en 1903, 
6,468; en 1904, 6,372; en 1905, 6,920, 
y en 1906, 7,289. 
Toma de posesión 
E n atento B. L . M. nos participa el 
señor don Diego S. Franchi y Sosa 
que ha tomado posesió ndel cargo de 
Alcalde Municipal de Ou-anabacoa, pa-
ra el que fué repuevsto por el Goberna-
idor Provisional de la República. 
Le deseiamos el mayor acierto en su 
desempeño. 
Secretario 
Ha sido nombradh Seoretario de se-
gunda ciarse de fla Legación de Cuba 
en Francia, el señor don Mi-guel Angel 
Campa. 
Renuncia y nembramiento 
AJ señor \hn\ Oscar Justiniani se Je 
ha. íK-í'plad-o la reinuncia del cargo Icfe 
Oónsail de Cuba en Santander y se ba 
nombrad'o en su .lugar aJ señor diem 
José A. Caíste Llanos. 
Oposiciones 
A las cello de lia mañana de hoy co-
menzarán en la Escmelia de Medicina 
de 'la üniíversidíaid los 'ejercicios de cipo-
SKHÓn a ila Cátedra de Auxi'liar Jefe 
de Clínica Infantil. 
Se han presienta do Jos síguiie n í ^ 
epetsitores: Dres. Celio Rodríguez Len-
¡lüán, Mitruel Osmr Jainve, Angel Ar-
turo AibalÜí, Ra muí ¡nido de Castro y 
Arman d'o de Corel toa. 
Renuncias aceptadas 
Ha sido acieptaida ;la'r>ennaic¿a que 
del ctargo di© Eserib'ano temporero del 
Juwgaldb de primera instancia é mÁ-
tru'Cición de Marianao prcíjentó don 
Teodoro Alonso v Puisr. 
C o m p o n g a s u s T e c h o s 
C o n e l famoso p a p e l de A M l A M T O 
fal)r¡caaopor h . W . J O M S - M A N Y I L L E C 0 M P A M 
m a r c a A . ü I V / C 
d e v e n t a p o r K L x x i e r l x t 
S A N P E D R O 2 8 A P A R T A D O 711 
c 2116 ti-27 m6-28 
I F t O X J S S E - A J U " 
E l ideal i ó n i c o g e n i t a l — T r a t a m i e n t o rac ional de las p e r d i d a s 
seminales, deb i l idad sexua l é impotenc ia . 
C a d a Frasco l leva u n í o l l e t o que exp l i ca claro y detallada-
mente el plan que debo observarse para a lcanzar completo é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m i c i a s d9 S a r r á v J o h n s o i i . 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
C 1974 1 Oc. 
A G U I A l l 9 5 , H A B A N A . 
I N G E N I E L O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S K I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S D E T U D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
Pablo D r e h e r ) 
J o s é P r i m e l l e s ) 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
Crauues Talleros de Brunswick, Alemania. Maquinaria de Ingenio. 
Puentes y Edificios de acero. 
t INGENIEROS D I R E C T O R E S . 
Talleres de Humboldt, Alemania. . 
( atdoras y máquinas de vapor. 
Sindicato Alemán de Tuberías de hierro fundido, 
y otras D I V E R S A S fábricas. 
Al señor León Broch se te lm aw-p-
ía'ri'.) J'e renumeiia •del emiplioo de segim-
td'o itwraémüe del •Cworpo de Artillería. 
Permuta 
Se hia ateĉ d'ido á la perumi'tla solici-
tada por 'los señores don Ainre'lio Be-
tanidourtt, Cainteiller <kil Ooospdfl̂ o icfc 
Oitba .en Puerto Oaibelkh, Vemezu-ela, y 
don Pasenall Goi'eo'achea, Oficüal terce-
ro die la Aduamta die la Haíbíana. 
Cambio de destinos 
Se 'ha (Kspcvesto «el •oaimib'fo die destín n.s 
«•ntne los iseñon^es dton Sa'rvarlt'T. A'la-
milllia y <km Enritir.e Mira Narran es. 
Ofi'ciall die las Salas kIc Oobmrno y pri-
tüfársi de .lo OrianimaJ. dt1 la Aiidi«eaicia 
de ila Ila'bana. 
Marcas 
Por .la Secretaría 'de Agricíiítirra, In-
dinstrita y Com-erciio, se baití hecho !aa 
i'n^ripf.i'íirjas de las «¡írmifiiríes marcas; 
" R . W. & S", p¿¿a distinguir obje-
tos d-.' pkita. por Irs .v-ñ: res Champion 
y Paiseiiail. 
"Triwba Ilermaai'ospaira distin-
giudr cirema v:le c^gmac, cognac vitejo y, 
aaiisa-io r'eíinad''a, por ffos ¡añores True* 
txa y Hermanos. 
" E i Progreso tle lia Habaaia", pa<ra 
distan .emir irifcaiee ' - ;/. renovae: '*a 
por el .señor Williaim Ca^tle y Ki'dikir. 
''Escudo", ipara «(.i-wtangiur .iamonea 
de» tpieruai á ipaleta llamado picnie, to-
«•iiKís, arnés ahumadas, etc., etc., poi 
los a ñ o r e s Ariiicür aad Ocmipauy. 
' ' L a Iberia", paa-a. tabacos, dibujo 
inLî isí riiai, por ed M'ñ.ir Maawiiéfl Lój z 
y Ficrnánidez. 
"Rioja Iimperial", para distingu'ir 
vimo 'diarete de Ra Rioja, por ios seño^ 
res Ferniáindez, Baáicuais y Heprnanoi. 
' ' E l Colón", paira d'sstíqxgii^r el hilo 
para óosér á fmáqu'ina y á mano que ex-
penden los señíores J . Rodríguez jj 
Ccanpañfe. 
Fiebre amarilla en la Habana 
ITftbaim 2 )d!e Noviembre de 1906 
Existencia anteráior 5 
iN'uievos iiasos. . , 0 
AÜtías. . 0 
Mmeirtes. . \ . , 0 \ 
Á 
Exi&teTLicia actuafl 5 
E:ñ el interior de 'la Isla: 
E n Ta l os 2 
E'n Sainta Clnrn 1 
Por 'ord'eia -({'el jefe de Sanidad, 
E . B. Barnet, 
Jefe dt Despacho 
los Anuncios Franoesos son Ies 
S m L . M A Y E N C E i C 
la t 
m m R E M E D I O . 
1S, rué ie la Grange-Sateliere, PARIS W 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • » » • • 
Modelo de la boteüs dfí verrl.idffro" 
ELIXIR TONICO 
A N T I F L E M A T I G O 
de l D" G U I L L I É 
Desda hace mas de noventa 
años, c! . E L I X I R del Drl 
GUILLIÉ es ĉ nleado «.on 
éxito contra las cBÍerincdades 
del Hígado, «Je! Estómago, 
Gota. HeumatJs'i'CS. Re-
bren Palúdicas 3 Pern1-
ciosas. Jo Dijsnteria, a 
Qrippe c Influenza, las 
enfrrnipiladcs del Cutis y ¡as 
Lombrices latestinalos. 
E» uno de los niedinannen-
tos mtfl económiros roTtin 
. Purgativo y Depurativo, n 
m)ftm6 **m-í*-frr-\ el mejor rfniídioconlra coda? 
««á«í̂ ¿áferííia»5rf«j laj onfemedades ocasiona-
das i'orlaBilisylrs Flemas. 
DopÓMlo General: 
5 S ^ ^ ^ ^' Paul G A G E Hijo 
Fan)i» de íaCí.isc. 
9, Fue de Grenelle-Saint-
Germain, 9, Paris. 
conocido hasta 
ha obtenirlo 
éxito en Franci 











t nn todas U F E C C I O Ü E S 
R E U R A T I S H A L E S 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
«i 
^ 4f HORAS bastan para apaciguar los accesos 
los más violentas sin temer ds tras'addrel mai. 
Eorio ¿rauco ce lm Noticia sobre pedido. 
Depóiito general. POINTET y GIRARO 
2, rué Elzúvir, PAUÍS-
Uftmmt n LaHahana: Vüa it José S A H S A é RIJO 
•' • - " •jir " 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
A 
N E M I A 
CLCROSIS - CALENTURAS - OEStlOAD 
CI RACÍÓN CIKIITA por las 
Pildoras C R O K I E R 
h! loduro 8q Hierro y de Qninirva 
TO.MCAS, fEBfUFI'ÜAS v BECdNSTÍTt'YDNTES. BCIM1TT, Farmaceiliico, 75, n» de la Bofeiic, Pakii. 
Ka La Habana: Vd» de JOSÉ S A Hit A é RIJO. 
DE] ONGS 
J N 1 M E N T 0 6 E N E A U 
iOAlcs de £xj'. 
No mas 
FUIGQ 
uijick goto T o r i t o 




neaísslliieiiPirlS. /S¿,r¡;3StHororéyen íodasFarmacici, 




el tínico producto <{ue en dos m°x'n jipf̂ 'urH el (it síirollo y 1» t&mit» úm pecho éln BMsu i'linuiiil̂ i.ni ' á l.( whld. Ap̂DlMUla por Ib* notBWiHíules medicas. J.KATlE.W.S.Pa&s.Verdtan.Pína FrajMMti instruedonosen Paris 6:»5. 
En La Habana : D* Manuel Jdnhson, V»» de Jos* Sarre i 
Hilo u en todas Farmacta*. 
STENOl tes C l i a n t e a u d d e P A R I S 
E x c e l e n t e M e d i c a m e n t o t ó n i c o c o n t r a 
l a I M P O T E N C I A 
C A N S A N C I O y p a n l o s C O N V A L E C I E N T E S 
D E P O S I T O T O D A S X,AS JBUETJA.S B O T I C A S 
S e f a c i l i t a n 
c 1767 
i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
•78-1 St 
'A 
Q M I C O - N U T R I T O O I CACAOi 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S$ 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Kaiia en las Principales Farmacias, 




E v i t a , la- O a i da. d e l o s O a t o e l l o s 
Rehusar como peligrosas é ineficaces las imitaciones que se 
ofrecen en lugar del verdadero Petróleo HAHN. 
W. V I R T C r t T . Lvon (IT'ra.ncift) 
Depósitos en todas las Droguerías y Perfumerías. 
P E T R O L E O H A H N 
A N E M I A , V I C I O S d e l a S A N G R E , F U R U N C U L O S , 
E C Z E M A , A N T R A X , A R T R I T I S M O , e t c . 
C U R A D O S p o r e l 
F E H Ü E i T O J f i C a i J E Ü i i 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 
V é n d e s e en todas ¿ n e n a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
Unicos Concessionarios : A. & G. C A H E N , 66, rué cTHauteville, PARIS 
De venta en ¡as Droguerías VIUDA DE JOSÉ SARRA É HIJO, Rey, 41 
y K A N U E L JOHNSON, Obúco, 53 y demás principales Droguerías y Farmacias. 
D I A R L O DE LA MAKÍNA.—Ediciói de la mañana.—Noviembre 3 de IDOG 
i T I E f i R A J E E S P A M 




Octubre 8 de Í906. 
La provincia.—Monumentos históricos 
Aún queda al̂ ro que decir de este 
lugar, para completar la relación que 
de él llevo kecha en mis cartas ante-
riores. Pertenecen los pueblos de Tron-
cóse y Chan de Gándara, en que se ba-
ilan las dos fuentes de la salud, cuyas 
aguas son tan solicitadas, al Ayunta-
miento de Mondariz, y Mondariz á la 
provincia de Pontevedra, una de las 
cuatro que forman la región gallega. 
El río Miño, que hemos venido siguien-
do desde Lugo, separa de Portugal el 
reino de Galicia. Besan las iplantas de 
la provincia de Pontevedra las aguas 
del Océano Atlántico, y en ella se en-
cuentran las famosas rías 'bajas, que 
hacen de Galicia el país más bello y 
poético del mundo. Espléndido .iardín 
semeja el suelo accidentado de la pro-
vincia., en la que aibunda el granito, 
que se emplea en todas las eonstruc-
oiones, y lo ernzan en diferentes di-
(reociones innnmerablps ríos. riftcha«-
•Üfta y arroyos, que llevan el ciaudal de 
sus aguas á las rías de Vigo, Ariza y 
Pontevedra. Los puertos de Vigo, Ma-
rín y Villagiarcía ó Marín gozan de 
'graji fama y permiten llegar á sus 
muelles les buques de más alto bordo. 
El balneario «de Mondariz, ó mejor 
¡dicho, 'las aguas que llevan este nom-
bre, no Trerteneoen al pueblo así lla-
mado, bien que sea Mondariz la eabe-
dera del imunieipio. Apacibles la pri-
mavera y el otoño, no es riguroso el 
invieomo, y así se disfruta de una ex-
celente temperatura. En cambio, la 
neblina que se forma de liius emanacio-
nes de los ríos y dedas menudas lluvias 
que provooa su abundante arbolado, 
lo hateen húmedo, y así se explica que 
tenga su limitación ail verano la tem-
porada de las aguas, que comprende 
solo ilos cuatro meses que empiezan en 
Jiülio y terminan en Septiembre. 
iLa próvida naturaleza quiso derra-
mar sus dones en las aldeas de Chan da 
¡Gándara y Troneoso, haciendo brotar 
«n ellas las maravillosas y salvadoras 
aguas. Chan da Gándara dista un ki-
lómetro de ito cabecera, está situada en 
el extenso y poético valle de San Pe-
dro y lo domina al Sur el legendario 
castillo de Sálvora, tan hermosamen-
te descrito por da gallarda pluma de 
doña Emilia Pardo de Bazán. Medio 
kilómetro escaso dista de Chan da 
Gándara la aldea de Tronooso, en la 
que existe ia. fuente más solicitada por 
ios viajeros, que suponen poseen sus 
aguas mayores virtudes que las de 
Oándana. Hállase situada en el cauce 
del río Tea y en la falda del monte de-
nominado S'.aidoiro. 
No son las ruinas del castillo de Sal-
vona lo único notaible que poseen las 
fuentes de Mondariz en sus' cercanías 
y que sirven de punto de lexcursión á 
los viajeros; hálilase también, entre los 
montes, las colinas y los valles de este 
lugar de mágica beleza, el histórico 
oaisti'llo de Sotomayor y el romano 
fpuentede Cernadela. B'ajo otro nom-
bre es oonocido ©1 castillo de Sotoma-
yor; llámase castillo de Mos y es pro-
jpiedad del batallador individuo pro-
minente del (partido liberal, Marqués 
de la Vega de Armijo, á quien se debe 
sil restauración, sin que haya perdido 
ífci#o de Sálvora, situadas en la cima 
'castillos de la Edad Media. Persona 
«om'pet^nte en estos asuntos afirma 
qn-e^el de S»tomayor es el único de los 
caslflüos medio vales que se conservan 
en España. Fué su primitivo dueño el 
esforzado Conde de Caniña, Pedro 
ÍM'adTíuga. Entre los, iilustres vastagos 
de la estirpe de los Sotomayor se cuen-
ta el qne fué arzobispo de Tuy, Don 
Juan, y el gobernador -de Panalná, don 
'Alonso, vencedor del pirata Drake, á 
fluien dió el mando de su escuadra la 
reina Isabel de IngLaterra. 
Numerosas personas acuden á visi-
)tar todos los años las ruinas del cas-
itillo d© Sálvora, situadas en la cima 
idel Xandón y muy cerca del gran pa-
lacio-hotel de Peinador. Célebre era 
ecte castillo, en que estuvo sitiada do-
fta Urraica de Castilla, en el siglo X I I ; 
en el XV pasó ¡de manos de los Subro-
so á las de 'los Sarmiento. Quiso re-
conquistarlo el batallador Pedro de 
Madruga, y en el sHio que le puso, 
logró capturar á su dueño D. García 
Sarmiento. Ante el foso de la fortale-
za, defendida, por D. Lope de Avalle, 
exigió la rendición, ó de lo contrario! 
degollaría pal prisionero. 
—Dadle la casa, y no me matarán, 
gritaba éste. 
Pero el tenaz defensor de la forta-
leza, renovando la viril entereza de 
Guzmán el Bueno en el sitio de Tarifa, 
contestó iimperturbable: 
—Ya pueden mataros: pero no en-
trarán en el castillo mientras lo de-
fienda yo. 
No mató Pedro Madruga á Sarmien-
to; pero con mayores fuerzas volvió, 
poniendo atrecho cerco al castillo, á 
cuya rendición hubo de renunciar, po-
niéndose en fuga tras !a derrota que 
sufrió per las fuerzas del Arzobispo de 
Sa.ntiasro y el Conde de Monterrev que 
acudieron en auxilio de los sitiados. 
Los Sarmientos ocuparon el castillo 
basta el gigió X V I I , en que abandona-
do por sus señores, comenzó la lenta 
acción del tiempo, cuando no la de-
tiene la buena diligencia, á realizar su 
lenta, pero tenaz obra de destrucción. 
El puente tendido sobre el río y que 
lleva el nombre de Cernadela, que por 
sus arcos ojivales parece pertenecer á 
los siglos XIV ó XV, es antiquísimo, 
como que procede de la dominación 
queólogos, que leen como en un libro 
en lias piedras labradas, por los restos 
de una calzada romana que se eucueu-
tna no lejos de él. Para ir á Mondariz 
he pasado varias veces por ese sitio. 
Y, para terminar, á pocos kilóme-
tros de Mondariz y muy cerca de la 
villa de Puent^areas se valza el con-
vento de San Miguel de Cañedo, que 
pertence á la orden íranciscana, y que 
si en su construcción no ofrece natía 
notable, es digno de mencionarse por 
el encantador paisaje que ofrece en 
torno suyo, sobre todo por los monu-
mentos célticos que desde él se descu-
bren. Antes que convento fué casa 
señorial. 
José E. Triay. 
(Continuará.) 
Quinina que no atecta á la cabeza 
Las PASTILLAS LAXATIVO BROMO-QÜI-
NINA representan la quinina combinada con 
otros ingredientes en la forma más aceptable 
y eficaz para Resfriados, La Grippe v cuales-
quier desorden Catarral, Dolor de Cabeza, 
Calenturas ó condiciones de Malaria. De ven-
ta en todas las boticas. 
EL DR. ALFREDO M. AGUAYO 
El nicmbriamieinto Dr. Alfredo M, 
Aguiayo para la cátedra auxiliar de 
Pedagogía, IdNspués de unas brillantes 
oiposiicknies, ha sido un acto de pierna 
justicia pter parte de.1 tribuiual califi-
cador. Eii Dr. Aguayo, aun sin some-
terse á lia pruieba de los exámenes qne 
3a ley ipreviiene, Beotíe tfóukxs sobrados 
para; eH dcsiem-peño de tan noblie cargo. 
Desdle que empezó de miño sus estu-
diois, mo ha dejado una soila, época, de 
su vida die ootusn grarse á l'a tarea die 
haoer de sí ivn 'perfeoto 'ó ocmpleto pe-
dagogo. 
Cursó las aisiguaitunas universitarias 
y a.1 mti«mo tiempo tiste klied'iiea'ba á M vn-
•geñainza para costearse la 'caniena de 
abogado. 'En 1891 se graiduó liicenciado 
en. derechoi, y dewpués die obtenido el 
título, looniti'niuó da'mdo olases llevaklo 
iáe lia vocación que siempre ha sentido 
•por lia ipedaigogía. Después fué direc-
tor sueewiviameinte dtó •varias escudlas y 
profesior idiel Instituto de Hayo y Jim-
ico (que dirigie iel Dr. Vaildés Roldtí-
guiez) y on otros 'vani'os estiablecimiiein-
tos de mistTiU'e'ción. 
El iprimer gobiierno int'ervieintor le 
ihizia justicia mcimbrándcilo, á .prepues-
ta 'del Dr. Enrique José Varcma, pri-
mero Direietor Encolar y <lespués Su-
iperintieindente Provimciial die Escuelas 
do la lílabaoa, y em 1902 renumoió este 
cargo para abrir avaa escuela normall 
per 'coirespondeinoia, la priimera de es-
ta claisie ique ihla 'habd:Ilo en Cavba. 
Desdie inmy ji. iven tii'vo espeicial pre-
dlilecciióm por .los csituidiios pedteugógi-
icos f llamó la ate'nyió'n sobre sus vas-
tos •c'cinocii'iniieintcs, en muichos ar-
tículos quie pu'bliicó en los más impicr-
tantes p-eriicdlicos de icsita 'capita-l y so-
ibre -toido em difercintes revistas idle Eu-
•sieñanza oomio "l>a Es'cuolia Cubana", 
"La Instrucción Priimaria", etc. Ta m-
bién ha (8&Jq profit^or de Peclagogía 
dnraimte cmicia cursos de lia Escuela 
Xiormail 'die Verano die la Habana, on 
el iCíneulo Pedaigógüco, em el Ociliegio 
María Luisa Dolz y e'ii otiios no menos 
impertan tes. 
iSusu pcidercisas fiaoulliadies tile escri-
tor laüdiáicitioo las ha desarrollado con 
brillamte éxito em las iiíumercsas obras 
de enseñanza y edmeación que tiene 
pubiii'cada'S y otrais fiiuie sé hal'lam en 
•prensa. Men'cion'a'nenw.s entre las prin-
oipal'es am "'Curso idle Peda'gicigía " , urna 
"Greograifía de Cuba" (esta últiana en 
•cola'bo'raci'Gm een él Dr. Carlos de la 
Torrei) nma " Aritmética " nma "(lieo-
grafía Giemeral" Cuatro libros de lec-
tura (inéditos) mn "Tratado de Lem-
guage" urnas "Deeoi'-ines de ^letodo-
logía" y oiinos " Estudros sobre Edmca-
cién". 
Die estas obras, 'las que ham \fii'S'Uo la 
ilmz 'ham sido muy 'lisonjerainientie tra-
tadas por la crítica por 1 lasencdllez y 
claridad die estilo, élcgaimcia ide forma 
y pnoifuuididaid de sieintildlo en la noción 
pedagógica. Y ha contribuidlo mucho 
iá su realce la perfección y esmiero de 'la 
forma tipográ-fíca; pires dichas obras 
e'diitiadas em ̂ 'La Moderna Poesía " del 
Ledo. Jitisé López, hacen honor á la 
impremía, y al país cubamo m que son 
prodiucildais con dibujos y grabaMos 
primorosas, papel trnísirao, oncuader-
maciem moderna, all extremo d'e que ha 
superaldb á las mejoréis de esta clase 
que vienem del extramjero. 
El editor López que vk'ne efecbuam-
do mna Saibor admirable y patriótica 
para dotar al país d'e ibuiem'os tlii'bros <le 
textic hechos exipiresamem'te para Cuba, 
es amo de los que más aliitmtan a!l dec-
itor .Aguaiyo en m tarea de formar nma 
ibibliotleca escolar 'de ¡estudios superio-
res, y lie ha cumf,ll;! >.> com creoes lia 
premeíia de dar al 'públici '• loa libros de 
emisieña'nza superiores «n "Ija ̂ Moderna 
Peesra" cc-mpitiieniJo com dos mejores 
en íileigamcia pite ^prosócin y em lo po-
pular de los'preci'Cis. De este mt. idb pue-
ble decirse que Cuba tiene hombres de 
saber -que escriben buenos libros y 
editores de iinteligencia y buen gusto 
que saben uti lizar el méuito en biem d e 
Cuba y sus adolarntos, pues .para ello 
posee el señor López urna limniiavmiba y 
emcuadernación imo'nitada á la altura 
de Qi s primeras 'del muind'O. 
En Oa 'a'etualild'ad' el Dr. Aguayo está 
eistcri.bienido am "Tratado de Pedago-
gía" en dos volúmenes em el que apa-
recen conLile-nsados ios iwocetdi'mientos 
amás modrecLS'.sombre educ¡i''i<'.n y ense-
ñanza conforme á los progresos de la 
naeióm más progresiíta en este asunto 
Akmaimia. El Dr. Aguayo posee ©l 
alem-ám imaao el francés y el inglés y 
eisrtá fcO crmiie-n-te de cuamto se piublica 
en el miund'o en ma'tieriia 'de Pedagogía, 
y aftiende á las 'prácticas más efica-
ces de diwi'pl iina cientíticia. 
Em Filosofía el Dr. Aguayo es adep-
to al sistema dlel reallismo crítico y em 
Pedagogía, iiirefiere los métGÍd'os de l'a 
Escuela expexiimentail finndaKla por 
Lay. «unqpae ne die»atiende algunos 
(j^rigcápioa de la doc.Uvaa. hyxby,rUai|a. 
Bien (lo demostró de nma manera 
elo'er.vntísi'nna en los tra'bajtcs hechos 
en la oposicióm á la cátedra que en pfie-
plena. justicia le ha BBdo otorgada. 
Aquella admirable disertación sobre 
metodología, fué un predigii.Ti de em-
diiici'óm y á ki vez urna muestra prof un-
ídia de siks vastos conocimientos y îm 
í'í. uíülso domim'io de la materia' que 
objeto de sus constantes e-tirdios. El 
Dr. Aguayo en medio de Jas exce-
lentes ventajas que le reporta mi gran 
iilmtración, está llamiado á muy supe-
riores tmi-umfns en la cátcidira y em l i -
bro, porque se halla en €'1 período más 
1'cundo de su espíritu, em toda la ma-
durez de •sm talento. Reei'ba el querido 
amigo em fsttts humiilldes párrafos ^il 
testiminnio de ¡ooaaifto le he admira1,lo 
en muestras ecm versación es sobare cien-
cias y artes. • 
P. Giral. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
O C T U B R E 
Los Alcaddes de Asturias 
Como resiultado de la Asamblea de 
Alcaldes reunida últimamente en 
Ovi'eüo, se ha d'irigklo al Gobierno una 
exposición con las siguientes comeim-
siooes: 
Primera. Supresión temporal de los 
derechos de Aduanas so'bre el maíz y 
forrajes. 
Segunda. tSupresióm asimrismo de la 
tarifa de Consumos sobre el maíz y sus 
harinas. 
Tercera. Ccmst r i rec ión inmediata 
de los doscientos kiiómetros de canni-
mos vecimades, concertada por la pro-
'vincia con el Estado, autorizando á la 
Diputación pr.wiineial {¡ara que, oyen-
do á los Ayuntamientos, imtroduzca en 
el plam las mediticaciornes quie estime 
convemientes, siempre que la revisión 
no sea obstáculo para la pronta e jecu-
ción 'd'e las abras. 
Cuarta.—Que se amplíe á quinien-
tos kilómetros el plan de camlimos ve-
•e i a ules de ¡ei ta provine î a. scibre las mis-
mas bases de cemcurso del Esta'dio, Di-
'putacióm y Ayuntamientos que rigen 
para el de los 'dioiscientos kilómetros 
•cioncedidios. 
Quinta. Que se saquen á subasta 
las obras públicas que figuran en el 
plam de este año, que se estudien las 
incluidlas en el de estudios correspom-
d i ente y se aprue ben los proyectos de 
las que ya han sido estuid'iadas, bien se 
encuentren en la Jefatura de Obras 
Públicas de la Pro-vincia ó em la Direc-
ción Gemeral, á fin de anclu.ir en el plan 
de í'ubastas del añu próximo los que 
estén en ccn'diciones de serlo. 
Sexta. Liquidación y pago por el 
Eistado de les intereses de las lámimas 
de instraicción pública y sobrantes de 
les recargos sobre las contribuciones 
de enseñainza. 
Séptima. Que 'em justa y necesaria 
ipn lección á la ganadería, que es la 
princiipal riqueza del país y de la que 
idiepende la vida de les puc'btóá. de As-
turias, no leomeedia el Gobi'ermo, al ne-
gociar tratados de comercio rebaja al-
guma de la primera columna del Arau-
celil para la imtrodiuccióm de gamado 
vacuno extranjero. 
Los prelados de la provincia eclesiás-
tica de Granada y el matrimonio ci-
vil . 
De la circular que han publicado 
los prelados de la archidiócesis de 
Granada, copiamos los siguientes pá-
rrafos : 
"En España, a'! introducirse en el 
Código Civil vigente el matrimonio ci-
vil, no fué posible renunciar abierta-
mente á la sumisión que un estado ca-
tólico ha de prestar á los preceptos de 
ía Iglesia, y se consignó por el legis-
lador que todos los que profesen la 
reli'gión católica, ctabep contraer el 
matrimonio canónico con arregilo á las 
disposiciones del Santo Concilio de 
Trento; y era necesario, ha Mía hace 
poco, para que tuviera validez el t i -
tulado matrimonio civil, que los c»n-
trayenties maniffestasen áll1 funcionario 
competente para celegrarlo,que no 
profesaban la religión católica. 
"Sin duda ha parecido á algunos 
que era demasiado fuerte y odiosa 
esta condición, pues tal vez ha sido 
causa de que muchos se retrajeran de 
unirse civilmente, por no hacer formal 
apostasía de sus creencias. Así se 
ha visto que el matrimonio em'l no 
re-iponde en España á uiq estado ge-
neral de la opinión, ni mijciho menos 
á un estado de l;i conciencia nacional, 
cerno albora se dice; porque después 
de la publicación del Código Civil, son 
muy pocos Tos qne se han celebrado, 
y muchos de los españoles que rene-
garon de su fe ante un Juez Muni-
cipal, han acudido después á sus Obis-
pos, supHicándoles muy humildes que 
dos saquen del estado de pecado en 
que viven, y dispongan lo que fuere 
menester para reconciliarlos con la 
Iglesia, de la que en maH hora se 
apartaron, y puedan contraer el ma-
trimonio canómico y ser casados como 
Dios manda. 
"Hemos transcrito casi á ila letra lo 
que dicen en su instancia esos arre-
pentidos, notando con satisfacción que 
•no arraiga en esta nación católica, 
aún en los días de su decadencia en 'la 
fe, una práctica tan contraria á nues-
tro carácter y á nuestras costumbres. 
No son los hombres de encumbrada po-
sición social ni los que hoy llaman in-
telectuales, ni siquiera 'los legislado-
res y defensores del matrimonio civil, 
los que se casan civilmente, ni consen-
tirían ellos que sus hijos se casasen 
así, ni hay mujer española bien naci-
da que entregue su mano ni su dote á 
no ser delante del altar, con la bendi-
ción del sacerdote y cumplidos todos 
los requisitos que pide nuestra Santa 
Madre Iglesia. 
"Abrigamos Ha esperanza de que 
no han de variar las cosas, á pesar de 
la reciente disposición resolviendo que 
no se exija á los que pretenden con-
traer matrimonio civil declaración al-
fiima relativa á la, religión que prole-
san, ni más requisitos que los que la 
ley taxativamente prescribe. 
"Mas, si por desgracia, se tratase 
de aprovechar e.̂ ra resolución para 
confundir las ideas, abaratando una 
mercancía que tiene pocos licitadores, 
bueno será que vosotros, los sacerdo-
tes, encargados de la dirección de las 
parroquias en nuestras diócesis res-
pectivas, renovéis oportune ct impor-
tune, las enseñanzas de la Iglesia acer-
ca del maltrimonio, y principalmente 
hagáis memoria á vuestros feligreses 
de las penas en que incurren los que 
se unen civilmente, aún cuando en él 
acto de comparecer ante un funcio-
nario laico ho 'hagan declaración ex-
plícita de ao 'profesar la religión ca-
tólica. 
"Con esta declaración ó sin ella, 
antes ó después de la Real Orden que 
motiva estas nuestras letras, cualquie-
ra unión de varón y mujer, fuera de 
Sacramento, hecha en virtud de cual-
quier ley civil, no es otra cosa que uu 
torpe y pernicioso cencubinato, alta-
mente condenado por la Iglesia." 
El duelo de Zaragoza.—Las condicio-
nes del lance.—Lo que ocurrió en el 
"campo del honor".—Una semblan-
za del homicidio. 
Zaragoza 15. 
Se 'ha sabido al cabo, por los testi-
gos del lance, 'relevados de su palabra 
de no decir nada respecto del mismo, 
las condiciones en que se efectuó. 
Eran las siguientes: 
Colocados en el terreno 'los dos ad-
versarios, el juez de eÉBÉpD daría pri-
mero la voz de "listos", á la que con-
testarían los duelistas diciendo "ya" . 
A esta voz seguiría 'la de fuego, 
acompañada de tres indicaciones. El 
disparo había de hacerse precisamente 
después de la voz de "fuego" y an-
tes de la tercera indicación, quedando 
descalificado el que lo efectuara más 
tarde, por suponerse que, aunque bre-
vemente, podría haber afinado la pun-
tería. 
Todo esto, así como la orden de que 
entre voz y kToz so''o mediaría él es-
pacio de un segundo, tenía pgr Objeto 
hacer menos duras las condiciones del 
duelo. 
Según la declaración de los padri-
nos. Várela disparó antes de darse la 
voz de "¡fuego!", hiriendo por la es-
palda á su cor.Mrario. 
Bar Mona no cayó repentinamente 
al suelo por el carácter de la herida, 
y pudo hacer también fuego com su 
pistola en dirección al sitio donde se 
encontraba su adversario. 
Estas son lias declaraciones más im-
portantes de los cuatros tiestigos. Diez, 
Hernández, Pardo. Lasala y Sola. 
"La Montaña" de Santander, ha pu-
blicado ta siguiente semblanza del ho-
micida. 
"Joven, rico, caprichoso, temerario, 
enfermo del cuerpo y déO espíritu, Vá-
rela se había captado grandes animosi-
dades en Madrid, en Zaragoza, en Pa-
rís, donde iba, por convertir cualquier 
nimio incidente en niaiferia de honor 
csfrálleresco. Apasionado en la amis-
tad como en el odio, una sola frase 
ba'staba para de.sarmar'lo y otra para 
que el amigo se trocase en mortal ad-
versario. 
H O M B R E D E B I L 
H O M B R E A M E D I A S 
Sólo enriqueciendo la sangre so ad-
quiere robusted 
No hay nada para la sangre eemo 
las Pildoras Rosadas del Dr. W'il.iams, 
es lo que dicen mi'les de hombres y 
mujeres de Cuba que ham recobrado 
su salud con esta popular mediciina. 
Acaso no ha visto usted cartas que 
•todos los días pubiii'ca la prensa? He 
aquí una 'muestra d'e entre una infimi-
dad de «rMaa : 
"Después de cuatro años de linchar 
con una persistente debilidad general 
que ya empezaba á llevar indicios de 
tisis en primer grado, vine á obtener 
mi curación con elj sencillo tratamien-
to de las Pildoras Rosadas del Doctor 
Will'iams". 
Así escrqibe el joven señor Francisco 
(íaray Quintana, bien conocido entre 
eil cmni'ercio en Santiago de Cuba y 
domiciliado en la calle ¡Cegarra baja 
53, y continúa: 
"Por aquel perixlo de tiempo no 
supe lo que era buen apetito y la de-
•biliidad me acosaba á veces que nada 
podía hacer, pues apenas podía tener-
¡ me en pie. Bien había probado medici-
nas y los cuidados de dos médicos, pe-
ro nada me valió, basta que per bue-
nas recomendaciones tomé las Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams, siendo 
uno de los recomendantes un condecido 
•médico. Recomiendo entusiasta esta 
benéfica medicina para Sé sangre y los 
nervios". 
De Calabazar de Sagua escribe el 
señor Bilbaino Pérez Martínez, Secre-
ta ri\> del Ayuntamiento y persona 
bien conocida y estimada en aquella 
población: 
"Hacía más de cuatro años que se 
me iba empobreciendo la sangre de 
una manera alarmante, como conse-
cuencia de un período de malignas fie-
bres porque pasé. Me hice tratar por 
varios médicos y uno de ellos me exa-
minó la sangre, la halló üena de gló-
bulos blancos^ prueba positiva de una 
fuerte anemia. Lo que se hizo para mi 
curación no me valía y 'estaba al'ter-
naudo entre fiebres y desvanaecrmien-
tos, debilidad y palidez suma, tenien-
do que hacer cama de vez en cuando. 
El Dr. Jerardo Jaes Muro me instó á 
que tomara las Pildoras Rosadas del 
Dr. Wi'l.i'i'anis. Ya á las dos semanas 
me sentí mejor y al cabo d'e cuatro 
meses que dé enteramente restableci-
do,, lo cual agradecido me induce á 
ofreeereste testimondo, para provecho 
de mis paisanos". 
Todas las bitieas de importancia 
WTK^n las PILDORAS ROSADAS 
del DR. WILLIAMS. No se acepten 
ülüititU'feí,*.* • , , - - - . - . 
"Sabía que estaba herido de muerte, 
el fuego de la tisis le consumía lenta-
mente, y en vez de aprovecha'r su es-
pléndida posición de hijo único, y he-
redero de ricos Itáos, para prolongar 
sus días mediante una existencia se-
rena, 'lanzábase febrilmente en el ar-
dor de la lucha arriesgada, promovien-
do polémicas enconadas, soñando oca-
siones de medir los aceros que esgri-
mió en las mejores salas de Madrid y 
l'arfs. El ansia loca de notoriedad, 
e1! deseo loco de subir mientras la en-
fermedad lo arrastraiba á tirones hacia 
la tumba,incitábale á seguir espinosos 
rumbos, ignorando él sólo, que en vez 
de conquistar prestigio ganaba des-
crédiilo en cada lance que concertaba. 
"Para ser hombre preeminente qni-
so seguir el ejemplo de esos rufianes 
que por temerarios han conquistado 
fortuna, posición y nombre, fué su 
amigo, y fué de ellos explotado, pero 
Várela no advirtió que há'bía llegado 
tarde: aquéllos habían desacreditado 
el procedimiento. Además, no poseía 
la acucia de eî os; no sabía darse 
cuenta de las circunstacias ni utilizar 
el momento oportuno." 
En Gerona.—Terrible incendio.—Un 
teatro destruido. 
Gerona 15 
A la una y media de la madrugada 
un terrible incendio ha reducido á 
cenizas el teatro de los Jardines de 
Novedades. 
El coliseo se había desalojado, me-
dia hora antes, del numeroso públi-
co que concurría á la tómbola que allí 
se venía celebrando á beneficio de las 
próximas fiestas. 
No ha ha.bido que lamentar desgra-
cias personales. 
El teatro no esta'ba esegurado. pues 
hace dos años rescindió el contrato 
de seguro que tenía con la compañía 
"La Estrella". 
Ignóranse las causas del siniestro. 
En Avila.—La festividad de Santa 
Teresa. 
Avila 15 
. La ciudad está engalanada para ce-
lebrar !a festividad de Santa Teresa. 
Una banda militar y la municipal 
recorren las cables ejecutando esco-
gidas páezafk 
En la Catedral se ha verificado una 
solemnísima función religiosa,, ofi-
ciando el Obispo de pontifical. 
El sermón lo dijo elocuentemente el 
Mairistral. 
En el templo se apiñaba inmensa 
multitud, entre la que se veía gran 
número de forasteros. 
También se ha celebrado la proce-
sión, que recorrió las principales ca-
lles para trasladar la santa á su igle-
sia. 
Abría la marcha un piquete de • la 
Cuardia' Civil, cerrándola una sec-
ción de alumnos de la Academia de 
Administración Militar. 
Asistieron todas las Cofradías y 
Hermandades, las parroquias, el Ca-
bildo, el Obispo, el Gobernador y el 
Ayuntamiento en pleno. 
En todos los Círculos se celebrarán 
bailes. 
De San Sebastián.—Muerte sentida. 
San Sebastián 15 
Cuando la Diputación Provincial se 
disponía hoy, á las once de la mañana, 
n dirigirse á la Iglesia de Santa Ma-
ría para oir la Misa del Espíritu San-
to, según costuni'bre, antes de comen-
zar las sesiones, el diputado señor 
Elosegui. dueño de la fábrica de boi-
nas de Tolosa, sufrió un ataoii 
apoplegía. ' 1 * 
Sus compañeros lo traslada*^ 
salón de actos de la Diputación 
médicos pertenecientes á la Cor 3 
ción Provincial le prAS^Mn los*** 
meros auxilios, instabf-n-di:le en 
cama, donde falleció á las 
media de la tarde. 
h 
una; 
Por este motivo se ha suspendido 1 
apertura de las sesiones. * 
El cadáver se halla expuesto al n' 
blico en el salón de actos de la Di 
tación, convertido en capilla PU' 
diente. 
Mañana será conducido el cadáv 
á Tolosa. p 
La muerte del señor Elosegui ha 
sido sentidísima. 
Periodista militar que se retira de la 
milicia de la prensa. — Don Dle?a 
Fernández Arias. 
Cortamos d'e "La Correspcndenp a 
de España : 
"Fernández Arias, el lochador mfa, 
tigable que durante cerca de veinta 
años ha reñido diarias batallas en p^j 
del engrauldecimiento del Ejército, pô  
niendo á contribución sus energías to-
das, sin escatimar riesgo alguno, pró, 
digo en sacriificics de toda clase, se rê  
t i ra, de las cctidÜa uas ta re rfs periiodísti, 
cas á 'gozar 'de un descanso á que tieoei 
so b rayame ntte de rec h o. 
"En um artículo que anteanoche pu-, 
bli'ca en "La Correspi iudencia Mili, 
tar", participa -á wus lectores de veintel 
años su 'resolución, despidiéndose dty 
eMos cen frases muy sentidas. 
"Don Diego—como todos le llamu-
mes—habrá tenido defectos, como de. 
fectos Leñemos todos los hombres; pero 
sobre s humanos delectes peseía 
una virtud íwprema (pie va escaseá&iid« 
en c.'tcs tiempos: una eabalbr̂ Bcai 
ariü.gaaci'a que le hacía mareliar sieirtó 
pre ..le in-nt.' .-in bus.-ar ••••!;• -ijadi-a 
ni ampararse en convenció nal i.-'mes. 
"Luchador apasionado por lo rpve él 
entendía ser grande y patrióti'co, eli 
v'ngraindecjrnjsintd de la. gran fámiliaj 
militar, fu ligó can rudeza á cuantas 
él creía qne ê rp-.nían á su ideal; y g | 
la paisién !e .1 levó en of'íimmucs á térmi-
nos de dura cen-iura, fué siempre una 
.pasión 'que tenía per fnú! amento el 
ideal que hahía -encarnado en su aTiimo 
cuando, campeón de las ideas de Cas-
sola, se ccmibatía ca í la espada casi 
tanto 'cerno cea la pluma se escribía. -I 
"Diego Fernández Arias leja la 
pluma, abandona el periodismo, y no 
será raiucho decir al amigo que se mar-, 
cha, el ase guiarle nra cesa : pie sus 
compañeros deploran m' ausencia, y, 
que á pesar de ella, entre 'ivi-rtros que-
da, porque su -retiro, 'ni amen-gn-a-rá eí 
afecta, ni relajai.i les ví-ru irlos de am-. 
ti'gui) ccmiiOa ñei* i s mo' 
De ayer 2 
El acta.—Alzada desestimada.—La re. 
nuncia de un concejal.—Subasta de 
caballos.—Varias denuncias. — Los 
mendigos.—El retrato de don Tomás 
Estrada Palma.—La deuda atrasada. 
Presidió el Alcalde señor •Cárdenas. 
Be apresó el acta de la sesión ante-
rior. 
YA Cabildo s? dió por enterado de 
una resolución del Clobernador Provin-
cial, por la cual se declara sin lugar la 
alzada interpuesta pc/r el señor don 
Francisco Pérez Oliva, contra un 
acuerdo de! Avuntamiento, relativo á 
— E S — 
A g r a d a b l e y p ü r a . 
E s t o m a c a l y s a í u . 
I n i m i t a b l e M s u a r o m a , 
o p t i m a e n s o c l a s e . 
Ü L T R A - S Ü P E R I O R E í r T O B O . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E 3 L A M A S A F A U A D l 
E N JJÁ I S L A B E C U B A . 
O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e i é f o a o H . 6 1 3 I - - D i r e c c i ó B t e l e g r á f i c a , H U E V A H I E L O . 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y 
coiubnstióu espp»«iTO 
ueas. Sin humo ni 
olor. Elaborada e« '» 
fábric:) establecida ^ 
BELOT, en el litoral"0 
<-sta bullía. 
Para evitar íalsmc»-
ciones, las latas H**^ 
rán estampadas en im 
tanitas las palabra» 
LU35 BRILLANTE y*" 
la etiqueta estara n»^ 
presa la marca de i» 
brica 
UN ELEFANTE . J 
<Hie es nuestro evciU»»^ 
yo uso y se perséjfair-j 
< 011 todo el rifror ae m 
Ley á losfalsificadore^ 
El Aceite Luz Brillaiin | 
al pá-que ofrecemos 
blico v <nie no ,lt"1" y» 
val, es el producto o» miiii niwiw • n i i i " — - - miji»u^ unr labricación t->P0 
íí^iw'!11*'pi't>s*',ua el a'SÍK'cto de a»ua c^ra, producieudo una T'r/' ' AfÍ 
8iu humo ui lual olor» «iue nada tiene que envidiar al í?a« 
purihcado. Este aceite posée la {jran ventaja de no inílainarse en el «'^^.ÍV 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, lu-mcipalineutePAIN-
EL LísO DE LAS FAMILIAS. 
A<.\y.ert<'n,'i:i : i los eonsumidores: LA LUZ BRILLANTE, inarca 
condiciones lumimcas, al de mejor ú t» 
<le 
FANTE, es Ijfual, si ao superior en _ 
importatlo del extranjero, y se vende á preios mu v reducidos. 
Tanblentenemos ancompleto surtido d e / ; / ; v z / v í y O iso/z/ v . ' , 
clase superior para alumbrado, fuerza motriz, y demás usos, aprecios re 
dueidors. f 
, The West ludia Oil l ict iniq-Co. —Ottcina: S VV U \ CLAIC V, 5—Híihaii» 
1 e i m i l J C ' J 
ÜIIABIO DE LA M A H I N A — ^ noA^ A .? !n mi 
I 
¿sn tic sn propiedad, Manrique nú. 
10 acordó íníormar d-esfavorable-
S i» sol: litutl qu • ha pr̂ sfen âdo 
{Tv-ía CVntra.l Raihvuy Company 
^ c r c t a r í a de Obras Públicas, pi-
riÍ€vao<pi'ir.>r,l-< para uso particular .cu 
Ifnin^lle de I'aula. 1 , . , „ 
e leyó un escrito dd señor don Fe. 
,• Romero, renunciando su cargo de 
eial del Ayuntamiento habanero, 
t 0 ^ t ¿ n s r que "ausentarse para Euro-
frf'-A asnntc.s particulares. 
P8^ nombró una Comisión compueista 
% \ ^ señores Dcnnínguez Ro'ldán y 
^Aíarqnés de Esteban para que en re. 
J^ntación" del Ayuntamiento visite 
; . ¡ñor Romero y le rueguen netire 
a, renuncra, por haber desistido de 
v-iaje á Europa, y cesarlo por tanto 
rnotivo ó la causa qice 'l'e obligó á 
¿ijnitir. • . 
Se acordó sacar á publica suba-ta. 
k ios los caballos y muías imitrles del 
rjuerpo de Policía Municipal, noro-
5 vlose al efecto una Comisión es-
heci®! que asesorada del Jefe de Po'li-
cí,a entenderá de ese asunto. 
A proipuesta del doctor Domínguez 
Po.ldán se aeordó que por el Depar-
ta nipmto de Obras Munku piales se pro-
ceda inmediatamente á quitar las ta-
blas de Ja ceirca de1! terreno del Club 
"Habana" que derribó el ciclón y que 
están obsrhruyendo la vía pública. 
Al Ayunitamlernto Municipal pasaron 
varias denuncias formuliadas por los 
concejales, referentes á coorstruccio-
nes de maderas en Soledad esquina á 
Animas, al costado ruinoso de los edi-
ficios que ocupan dos cafés situados 
en Jesús del Monte 281 y 283, á una 
cérea muy alta construida en un so-
lar de la cal/.ada de Bdaseoaín que 
ocupa parte de la vía pública^ y al es-
tado ruinoso de la pared maestra de la 
¿isa en eon-sítrucción, MatadeTo núme. 
ro 35. 
Hftcrizactón para construir 
acordó destinar 500 posos á re-
paraciones de un local d? la casa de 
Benfricencia y M>a.te,iTiki'.v:l. donde se-
rá i ¡iirtíaiados los inrtTidigos que el 
A,\ iü-.tamiVnto tiene alojados en el Asi-
lo "La Miycrieord-ia" y donde se en-
viérátt también, pa-ga^do sglo la die-
ta correspondiente de ly . i pesos al 
mes, los quie el ^íumicipio tenga nece-
sklad de recluir em algún Asitío. 
Ivl doctor Porío quedó encargado de 
entrevistarse con el doctor Glarck, Di-
reictor del Hospital número 1, para que 
ceda al Ayunitamitonto con destino al 
local que se va á ha.biilitar para los 
mpiuligos, las cien camas que había 
ofrecido al Asile de D mentes y que 
no fueron aceptadas. 
El mismo concejal formuló nueva-
mente la proposición que había hecho 
sobre el acuerdo de adquisición de nn 
retraibo de (Ion Toanás Estrada Palma, 
pero modificándola en el sentido de 
que del crédito designado á ese ob-
jeto se destinaran 1,000 pesos á la ad-
quisición de ese retrato y los 900 res-
tantes á la compra de otro del ilustre 
Presidente de los Etstados Unidos, Mr. 
Roosevelt, el gran amiigo de los cu-
banos. 
Opinó dicho doctor que el retrato 
de Roosevelt debe ser colocado en el 
salón de sesiones del Ayuntiamiento; 
pero no así el de Estrada Palma que 
debe ser colocado en el Palacio Presi-
dencial y no en el Municipio para evi-
tar que pueda correr 'la suerte del 
del señor Rafael Fernández de Cas-
tro, que fué mandado retirar del sa-
lón por un Oonsistorio y tirado en el 
local de los trastos viejos, donde luego 
fué encontrado el lienzo cortado en 
varios trozos. 
El doctor Porto declaró que hacía 
esa proposición como una transacción 
si se tenía mucho empeño en la com-
pra de un retrato de don Tomás, pero 
que bacía constar que él era en un 
boda contrario á la adquisición del 
mismo. 
El señor Azcárate manifestó que en 
ese asunto del retrato la Comisión de 
Haci'enda se había limitado á consig-
nar- en el presupuesto la cantidad 
acordada á ese ñn por el Ayimtiamien-
to anterior, acuerdo que para poder 
ser alterado ó modificado en cualquier 
sentido tenía que ser antes revisado en 
laí'forma legal establecida. 
Añadió el doctor Azcárate que él 
estimaba que estos asuntos, dándole 
carácter político, no debían ser lleva-
dos al Ayuntamiento, que es una cor-
poración osencialmente administrativa. 
El doctor Bérriz propuso que se de-
sistiem. de la adquisición del retrato, 
por haber dejado de ser Presidente 
de la República el señor Tomás Estra-
da Palma y que la cantidad consigna-
da para la compra de dicho retrato se 
destinara á un asilo ú obra benéfica 
en memoria del ex-Presidente. 
El doctor Domínguez Roldán dijo 
que la razón aducida por el doc-
tor Porto que estimaba excesiva .la 
cantidad consignada, no lo había con-
vencido, por cuanto al doctor Porto 
no le parecía excesiva la de $900 que 
proponía para el retrato de Roosevelt, 
y sí la de $1,000 para la del Sr. Es-
trada Palma. 
Agregó que tampoco estimaba con-
vincente el argumento alegado de lo 
ocurrido al retrato del señor Fernán-
dez de Oástro, porque nadie puede evi-
tar que todos los hombres tengan la 
misma opinión en una euestión cual-
quiera que ésta fuera y porque los 
lienzos, caso de que fueran despeda-
zados el día de mañana sin culpa nin-
guna, no por eso dejaría el señor Es-
trada Palma de haber sido el Primer 
Presidente de la República de Cuba, 
y acaso—dijo—^desgraciadamente el 
último, como no hubiera dejado de 
v. 
• 
l i a r 
H A F A L L E C I D O 
^ / d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s 2] , d e l a t a r d e 
d e h o y , l o s q u e s u s c r i b e n e s p o s o , h i j o s , m a d r e , g e r -
m a n o s , ¡ l e r m a n o s p o l í t i c o s z ¡ a n i i g o s , r u e ó a n á s u s 
a m i s t a d e s s e s i r v a n c o n c u r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a 
C á r d e n a s 2 { S , p a r a d e a l l í a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e ( S o l ó n , d o n d e s e d e s p i d e e l d u e l o , y 
a c u u o f a v o r q u e d a r á n e t e r n a m e r i t e a g r a d e c i d o s . 
fflahana J J í o v i e m h r e 3 d e Í 6 ) Q ( £ ¡ . 
Manuel Abella—América, Manuel, Gerardo, José y Ernesto Abella y Navarro—Antonia Fal-
cón—Andrés, Hermiaio y Sergio Navarro—Francisco, Constantino y Josú María Aballa—Cándido 
García—Guillermo García—José y Ramón Aixalá—Santiago Colomé. 
c 2143 
J 
DESPUES D E R E C I B I R LOS SAUTOS S A C R A M E N T O S • 
* ü d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , s á b a d o , á l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e , l o s q u e s u s c r i b e n , v i u d o , h e r m a n o s u s o b r i n o s r u e ó a n d l a s 
p e r s o n a s d e s u a n i i s t a d s e s i r v a n a s i s t i r á l a c a s a m o r t u o r i a , 
C a m p a n a r i o n ú m . 2 2 , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
d e C o l ó n , d o n d e s e d e s p e d i r á e l d u e l o , f a v o r q u e a o r a d e c e r á n . 
ftabaiia, 3 d e J f o v i e m b r e d e 16)6 (3 . 
F r a n c i s c o J í n r o f o . 
R i c a r d o O . K o l d u -
D r . F e d e r i c o K o h l y , 
U r » A n g e l A b a l l i . 
XO SE REPARTEN ESQUELAS 
16109 1-3 
ser el ilustre navegante genovés Cris-
tóbal Colón el descubridor del Nuevo 
Mundo si se hubiera derribado su es-
tatua como quería no hace muchos 
años "im concejal de este mismo Ayun-
tiamiento. 
En definitiva, salvo e>l voto del doc-
tor Porto, se acordó no alterar la can-
tidad consignada en el proyecto para 
el referido retrato. 
El doctor Porto se extrañó de qne 
en el proyecto de presupnesto no figu-
rase la consignación de $150,000 acor-
dada por el Ayuntamiento para ir pa-
gando paulatinamente la deuda atra-
sada," conforme lo tiene solicitado la 
Secretaría de Hacienda. 
El doctor Domínguez Roldán le con-
testó diciendo que esa cantidtad había 
sido eliminada al igual que otros cré-
ditos también acordados por el Con-
sistovio, para poder realizar la nive-
la o inn del prasupuesto. 
El doctor Porto no estuvo confor-
me con esa contestación y promovió 
un debabe, alegando en su favor ra-
zones de mincho peso y muy dignas de 
tenerle en cuenta, qne no pudo reba-
tir, á pesar de sus csírrerzos, el doc-
tor Domínguez Roldán. 
Citó el doctor Porto los nombres de 
muchos acreedores del Ayuntamiento 
qne han muerto en la miseria, adeu-
dándoles el M'unicipio respetables su-
mas, y de otros que en la actuailidad 
atra-viesan situación muy aflictiva, la 
cual cesaría si se les pagara lo que 
legítimamcntp les corresponde. 
Dicho concejal citó también el caso 
del doctor Zúñiga, á qnien le embar-
gó nna casa el Ayuntamiento porque 
debía 300 pesos de contribución, sin 
tener en cuenta que dicho señor no 
podía pag.ir la tributación de la fin-
ca porque el Municipio le adeudaba 
cerca de $2,000 por servicios perso-
nales. 
Cree el doctor Por'to qne si en las 
áreas municipalies no existe cantidad 
sniíiciínte para solventar esa deuda, 
defoe descontarse el 5 ó 10 por 100 de 
sus cirecidos haheres á todo el lujoso 
personail del Ayuntamiento, con obje-
to de crear un fondo que destinará á 
la aimoriiiza'ción de la deuda atrasada. 
Habiendo dado la hora reglamonta-
ria se suspendió la discusión de este 
asunto para la próxima sesión y pasó 
el cabi'.ldo á constituirse en sesión se-
creta para tratar del personal, lo cual 
no pudo efectuarse por haberse roto 
el quorum. 
i m u m m . 
I m o o t e n c í a . - - P é r d i -
d a s s e n p i n a í e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
ÜODBnlutü de I I a 1 v da 3 s V 
41) H A B A * A 
C 19GS 1 Oc. 
m m m m m m de i r m u í 
y Almacenes Se Resla, IMta ia , 
{Compañía Internacional) 
CONSEJO 1>E LA HABAXA. 
Se avisa á los tenedores en esta fecha de 
Certificados al portador de Stock Ordinario 
de esta Compañía, que en virtud del acta 
del Parlamento del Eeino Unido de la Gran 
Bretaña é Irlanda, cuya Real Aprobación so 
obtuvo en 4 de Agosto de 1906 y por acuerdo 
del Consejo de Londres de esta Compañía, 
pueden presentar desde el día de hoy, en es-
tas oficinas, Egido núm. 2, altos, sus títulos 
actuales de Stock Ordinario, á fin de perci-
bir también en Stock Ordinario el 50 por 100 
del importe nominal de los títulos presenta-
dos. .• ., 
Los interesados depositarán dichos títulos 
en estas oficinas para su intervención y á 
fin do percibir, al recogerlos pasados tres días 
siguientes, dicho 50 por 100, mediante devo-
lución del recibo que al hacer el depósito se 
les otorgará. 
- Habana, 1 de Noviembre de 1906 . 
Francisco M. Steegers, 
Secretario 
Cta. 2138 15-2 Nov. 
C A T A L A 
Tengo el gusto de comunicar á los señoras .'»?»>-ciados que la Tunta Directiva de c<\.e Cpntr) H.i acordado dar un baile con orquseta el dia 4 del corriente á las 9 de la noche. 
Lo que comunico para fu gen-r-d cono.-i-nuento. 




m m m w m de m m i 
y Almacenes de Retía Líiítaáa 
COMPAÑIA INTERNACIONAL 
¡CONSEJO D E LA HABANA 
Por acuerdo de la Asamblea general cele-
brada en Londres el día de ayer, se proce-
derá al reparto del dividendo número 13, 
de 4 por 100, sobre los Certificados de 
Stock Ordinario, alcanzado $2.00 oro esoa-
ñol cada £10 de Stock. 
Para su cobro y desde esta fecha loa 
teaedores de títulos de Stock, deben pre-
sentar en estas oficinas, Egido número 2, al-
tos, los cupones correspondientes al <lividen-
do número 13, relacionándolos por duplicado 
en los impresos de facturas que se les 
facilitarán, recojiendo uno de los ejempla-
reŝ  intervenido por la Compañía, que ser-
virá para percibir, desde el siguiente día 
hábil, sus respectivas cuotas. 
Habana, 23 de Octubre de 1906. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario 
Cta. 2108.—15-24. 
C U S DE ü » D[ LOS E i 
DEL 
" C E N T R O G A L L E G O " 
JUNTA G E N E E A L EXTRAORDINARIA 
Por acuerdo del Consejo de Uirección de 
esta Sociedad conforme á lo dispuesto en e.1 
artículo 73 del Reglamento de la misma, el 
to á los señores suscriptores para la Junta 
General extraordinaria que habrá de celebrar-
se en el salón principal del Centro Gallego 
el domingo 4 de Noviembre próximo á la 
una de la tarde, en la que se tratará de la 
modificación .de los artículos Octavo y Diez 
y seis dol exposado Keglamento y de otros 
asuntos de particular importancia; debiendo 
advertir á los señores suscriptores que habrán 
de presentar el recibo correspondiente al mes 
do la fecha para acreditar su derecho y 
personalidad. 
Habana, Octubre 27 de 1906. 
El Secretario 
J . M. Bouza 
C. 2117 4-28 
\ \ m m m i w m be ls m m 
y Almacenes t Reía. Llinítata 
C03IPAÑ1A INTERNACIONAL 
CONSEJO D E LA HABANA 
Por acuerdo del Consejo de Londres se 
procederá desdo esta fecha, ai pago del 4 
y medio por 100 como segundo plazo á 
cuenta del reparto de los fondos exceptua-
dos de los Ferrocarriles Unidos al haceroe 
la fusión con la Êmpresa de Cárdenas y 
Jácaro. 
Los tenedores del Scrip correspondiente á 
dicha propiedad exceptuada, depositarán sus 
Certificados en estas oficinas, Egido núme-
ro 2, altos, para su intervención, á fin de 
percibir, ai recojerlos desde el siguiente día 
hábil, sus cuotas, al respecto do $23.85 oro 
español por cada £100. 
Habana, 23 de Octubre de 1906. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario 
Cta. 2109—15-24. 
COMPAÑÍA BE SEGÜROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 
EsWlficíáa en la H a » el año 1855 
ES LA l/mCA XACIO.VAL 
y llera 51 años de existencia 
y de operaciones continuas, 
CAPITAL respon-
d e $ 42 001,285-00 
SINIESTROS paga-
dos nasta la fe-
«•ha S 1.591,788-34 
Asegura casas de mampObi.eria exierioi-rr.eute, con tabiquería interior de mamyos-teria y los pisos codos de madera, allou y bajos y ocupados por familia, á 32 y medio viei\xavos oro español por iOO anual. Casas de madera cubiertas con tejas, pizarra, metal ó asbeoto y aunque no ten-gan los pisos de maden», habitadas sola-mente por familias, á 47 y medio centavos oro español por 100 anual. Casas de tablas, con techos d'í tejas de lo mismo, habitadas solamente po." famili^o, , & 55 centavos oro español por 100 al año. Los edificios de madera que contengan es-¡ tablecimieutos, como bodega, café, etc., v>&-garán lo mismo que éi'tos, es deoir, si ¡a i bodexa es»tá en escala i2a que paga $1.40 por 100 oro español anual, el edificít- pagar* lo mismo y así sucesivamenre estando en otras escaias. pagrsntío siempre tanto por el continente como por el contenido. Glicinas «.o su propio editlclo, HABANA 55 esq. á E.MVEDRADO. Habana 30 de Septiembre de 1306. C 1972 1 Oc. 
M 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m s r i c a n o . 
„ S U S C R I T O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
Presidente: C A E I . O S D E Z A L D O . 
X > X 3E3 C; T CD 3 r l ^3 ¿ 3 ! 
Cratfo i s t m o lis la M m 
SECCION DE INSTRUCCION 
SECRETARIA 
Se avisa por este medio á los señores aso-
ciados que desde esta fecha queda abit-rta 
la matrícula de las clases diurnas para ni-
ños de ambos sexos, mayores de 7 años 
y varones menores de 14, que deseen adqui-
rir los conocimientos de la enseñanza elemen-
tal, y á cuyo efecto deberán ser presentados 
por sus señores padres los que se acompaua-
rán del recibo del mes en curso. Las liorna 
en que se extienden as matrículas scráu todos 
los días laborables de 8 á 10 A. M. y 7 á 
9 P. M. 
El Secret-v.-io, 
A. Benuiro* 
C. 212S alt̂  ir-:J0 
" E U M R B Í A r 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la R e p ú -




Fad l i t an cantidades soore h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 6 
C 1373 1 Oc. 
a y i s o 
Habana, Io. de Noviembre de 1906, 
Con esta fecha queidia áeparaxki de 
la sociedad Manuel Braña y C , el se-
ñor José Braña, sin que pueia intei> 
ve<nir en ningún negocio de compra j 
venta que á la misma soeiedád se re-
fiera. 16020 44-2 
El dueño del Taller de lavado de Oficiot 
25, avisa á todos sus clienteŝ  que teugai 
ropa á lavar en dicho taller pasen á recojerli 
pues pasando el término de un mes no tea 
dráu derecho alguno á dicha ropa 
Habana 30 d Octubre de 1906. 
15897 8-31 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS* 
—DE LA— 
11 A B A N A. 
Lamparilla 2. "Lonja ds Víveres." 
Teléíono 8.—Apartado 895.—Telégraío 
"Escalante." 
Despacho, de 7 ü 10 y de 12 1 *. 
HABANA >TOTA.—Los señores Comerciantes 6 In' dustriales de Provincias, que no sean a?oi ciados á esta Secretaria, se les cobrará uní cuota módica, por las consultas y î escionei que se les encomienden, relacionados coi los centros oticiales. C 2005 1 Oc. 
C U R O S P E D E T R A S 
N . C E L A T S Y O o r a ^ 
i V Ó , jLguiar , I O S , enqniim 
a A-imiraura* 
Hacen pairos por el cai?le, facllicaa 
cartas de crédito y g-íraa Lctna*} 
acorta víarara visca. 
sobre Nueva York, Nueva OrJeans, Ver* cruz, Méjico, lían Juan oie Puerto Klco. Lom tíros, París, Burdeos. Liyon, Bayona., Hami burgo, Homa, Nápoles. Milin, Uénova. Mar* sella. Havre. Lella, Nantes. Saint Qu)rí(n Dieppe. Tou'.ouse .Venecia, Piorencia, Tií rín, Masimo .etc. asi como sobre todas lal capitales y provinclaa do 
ir^pailae islas Cauarian. 
17X0 166-14 Ag-
. B A L G E L L S Y G O I P . 
(B. en J.) 
Hacen pagos por el cable y giran iatral á, corta y larga vista sobre New-York Londres. París y sobre todas las capitalei y pueblos de España 6 Islas Baleare.1» ] Canarias. Agentes de la Compañía do Seguros con« tra incendio». 
5013 156-1 Oa 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
ESQ ü í 11 A A MÜÍKC A O K K vjl Hacen pugos por el cable, i- aiulj iaa curu de crédito. Giran Jotras sobre Londres. Nevr Vorh \v-w ijHearK. MM.'m, Turín, Koma. Vencci» Florencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Giba! liar. Bremen. Hamburfro. pa.rls. Havrí». Naj tes, Burdeos. Marsella. CAdiz. Lvon. M ĵic* Ve raer uz. San Juan do Puerto Rico, etc. 
sobre todas laa capitales y puertos sobr Palma de Mallorca. Iblsa, Manon y Saatl 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas. Cánienas. Remedios, '¿anta Clara, Caibarlén, Sagua la Grande. TriTil dad. Oieníuegos. Sancti Splritus. Santiagi de Cuba. Ciego de Avila. Manzanillo. Pi nar del itío. Gibara. Puerto Prínoipe y Kttfl vitas. 






IVdrrico de Zaldo. 
Sabrás lí.-de Alvaro. 
José de l;i Cámara. 
Marcos Caryróai. 
Descuentos, p rés tamos , compra y venta do giros sobre el i n -
terior y ol extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. 
u 2075 78-13 Oc 
BauqueroB Mercaderes £ i . 
Casa oriíriaaimonte esHtbltfCida en 
Giran '.otras á la vinta sobTe todoa lo, Barreas Nacionales de ln« EaUidoa t ntdet y dan especial atenciOa. 
TíiANSFERESGIAS POREL M B L i 
X O A Ñ l s T l O l f ' 
UBIt íJ^ü W Y 21. 
Hace pagos por el cable, ídclllts. cartas <l crédito y gira letras í corta y >srga vtati BoL-re * as ¿.rincipa le» plazas de «jfira. í«¡a • oe Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia ¿.«tados Unidos. Méjico, Argeat.aa, ^uerti K'.co, China. JapOn, ysobre todas lae tfiuda de» y pueMos de tapiña, islas Baltare» Canarias é Itaiia. 
-016 78-1 Oc. 
A N C O ¡ N I á C í O ^ A L D E O ü B A 
C a p i t a l . . . . , $ o.ooo.ooo.oo A c t i v o e í í Q U Í Í A ^ $ i í í .ooo .ooo .oo 
DK^OSITÁBIU del GOBIERNO DE LA i : i : i ¡r í iLICA de CUBA 
OFiCiNA PRINCIPAL CUBA 27, U i ú S 
La totalidad del A c t i v o de esto Banco 
$ 1 8 . 9 0 0 , 0 0 0 . 0 0 9 Ü S O , , a | 
Se destina ú n i c a m e n t e á la 
I S L A B E G U B á 0 I 
por conducto de la Oficina Princioal v sus 
B O G E S U C Ü ^ S á L E S 
La suma arriba indicada d e m \ istra un aume i to de 
$ 2 . 0 0 0 , 0 0 & . 0 0 
en este Semestre con relación al anterior. 
C 13S4 1 Oc. 
! 2 5 a , l < d L o v O » , 
CÜJjA 75 Y 16 
Hacen pagos por el cable, girar ietras » ;ortu yia: ga vista y dau carti» Uo crédlti sobre New York. l',i;aUolfia, New Orleani irarcisco. Londiea, Parí», Midrid Barcelona, y demás capitalea y ciudad» imroi tantes de los Escudos L.ildos, Méjico y t.uropa, asi como sobre r...dos los puebla ce Espaiia y capital y puertos de ÜCéjico rr ,n í̂>mb,iia'.:i6n con ion fefinres V ' l Hollín etc. Co.. de Nuevp York, reciben' Or uenf s pura ia compra y ven̂ a de valorea accioccs cotizables cz> la Bolaa de d'cha clu oad, cuyas cotízuciones se reciben por ca ide diariamente 
2014 78-1 Qc.̂  
H i j o s de R . A r g o b l l s s . 
BANQUCltOS. 
M I C I i CA h E l i KA :Stí.~ H A B A \ A % 
Taufoncaím. V CabHv "Hamorurjjj 
Dcpisito» y Cuentas Corrlenteg.—Depd •«tos de valores, haciéndose cargo del Co bro y Kemlsiftn de dividendos é intereses-t restamos y Pignoración de valores y f r'u toa.—Comora yventa de valores públicos industriales.—Compra y venta ¿e letras d cambioa-Cobro de letras, cuponer etc no cuon'.a agena.—Giros sobre las p'rlncip;>ia pinzas y también sobre los pueblos de ¿i pana. Islas Baleares y Canarias.—PaiM por Cables y Canas de Crédito. 
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C O M P L A C I D O 
Soñor Ditietíboir díll DIARTO D E DA 
s ^ L A R I X A ' 
Haibaaa 
IMuy señor mic^tro: 
Suplxuancs la iaiseneián •en el penó-
dlíco que ¡uste-d dig-nametate dia-ige, de 
tío qu'e é tC'on(t;<nnvació.n se expresa: 
De Tiíste^ atemtam'e'ii'te, 
Varica vecinos, prepietarics y comer-
ciantes. 
Como -qnidara qu'8 ie«3te poblado ha si-
d'o VBDfO kSd los más perjfndirados á 
•oauwa de las úlitkaas d,auind|a.(ñi&ne;3, y 
'h a bi'en d o 'aiccrckicio el Oonsejo Pro vi n-
(ei'al aun ipresuipu'esito de $3.600 para La 
reeoiastriiíeciún y f̂ipciami'eaBtio de 'ca-
llees de lâ te paeb'lio', fefe eii-ales fuercm 
destruidas por Ta eorrigate ídel río que 
se dieammina ' * Juan Jorro'' y babiiando 
qwdado en taa pésima'.s ccadvcwnes, y 
ai'o «i-e'adb snifí-citein/be ila'sa^ntiidad desig-
mta'da piara la termlaacron de l'os? trabá-
jete que ise están ihaieiendo bajo k. di-
rección do i seráor Fern-amd'o Fue ntes, 
icas «raaite», gra-ias á sus esfuerzos es-
tán baM:. ; • a [••.'an'fcados. 
•Por qifcé el Co.niiejo ProviaicM no 
élciflfei'dla tó quie seiá •n'ac-esariio para la 
«eomcliiaiicn i .'o ias iclbras qme -en bemsfi-
cii'o de 'esto pu-oblo s-e ejtán Saciando, 
puj.vLO que niiestro Aymaiaimiieato con 
pEqs ¡ n i . - u l i adj¿!5 que tpois»e«, apenas 
]:••• '• • .<••.• :i.-ir sji.§ iiiscesiiilaes para su 
BCSfi laimúetato 
'P.or •etí?3«!isuid'iiî 'íl3 á -usted, señor D-i-
ireetor, «para qoifc por irJodiaei-ca del pe-
íécdiitüo <n 1 > nst: i J^-ige -n'os tengan en 
oucata- amostres Coüasjeros. 
Agí: : •: , ( M 26 de 1906.— 
Cris'aTito'Vi-üa, Dr. O. MI Arcaehia, J-o-
sé María Gni'ík'ri rz . Acid-rés Anguín, 
J«ci.;é R-. Saílais, J'f«é Igleiáias Beteiro, 
A. Rodríguez, A-rtiu-o T-i-ge-r-a's, Baisñuófo 
Perdiámio, Bilbao y €*, Fernández y 
Nc.ra. J'ul'iá'a Raíz, Jor-é M. Pend'oimo, 
•BI-Í- i'-Vi iSamtffdja, Sóiogn Veiti-a, Jv tm 
Pslbañas, .'alio G. Sróas, OÍestipo 
u\ri'.ts. Agr.--(í i G'0in¡zsáIl!.ez, Juaa Ijaizá-
npaiga, L O T . .'..•••.•.» G, SaCat^ Meólas Vá-
¡Ua-gelliú, Mfarjuis1] López Ptrez, Baldo-
jtmapo (j(.ir.:-á.>z, J'c'^ás dio 'la. Caimpa, Si-
món G'canzález, GuálLcrmo García, eo-
mierci'ai-'íí.'; José Sabaités R. de la Caan-
pa, Aiutcn ii v Pu-l-klo. 
- wiij.ji'1 "Hrn1" 
P A R T I D 0 S _ P 0 L I T Í C Ü S 
P A R T I D O L I B E R A L 
Comité dal Bamo de Villanueva 
£>8 ordem del señor Presidente, ci-
to por este rneddo' á todos los afilita.-
dos Je -esté Comité para la junta ge-
neral (pie tem-drá lugar él día 5, lunes, 
é ':is 8 p. m., en la casa número 30 
de 'la -calle de Zeqncáraj rogándoles la 
m ás p uu tu a 1 a s i s-l e d e i a. 
Habaiua.; 2 de Noviembre de 1906. 
Eleuterio M. de España. 
Secretario. 
H O W P I P I 
Juicio susupendido 
• Por enfermedad del acusador priva-
do fué suspendida la vista que debía 
celebrarse ayer de la causa instruida 
contra Francisco González, por el deli-
to de rapto. 
Condenado 
'La Sala Segunda en auto dictado 
ayer condenó á Gerónimo Gómez He-
rrera, procesado por amenazas en cau-
sa seguida por el Juzgado de Maria-
nao á la pena de dos años, cuatro me-
ses y un dia de prisión correccional. 
Por disparo 
Ante k Sala Segunda de lo Crimi-
nal compareció ayer Armando Valen-
yuela, procüsuuo por el juzgado d^ 
Dolores, Eeumaíismo, 
Neuralgias, Gota 
E L Q i l A Q I L , lo mismo en licor que 
€n pildoras, tomado á la mitad de la 
-comida, á la dosis de una cuh-arada so-
pera de 'icor, ó á la de 2 á 3 píldonas, 
basta para loatoíar muy rápidamente 
lofs doflorea peumáticosj aun los más 
eméles y antiguos, y por rebeldes que 
hayan sido á otros remedios. Cura asi-
mismo las neuralgia-s más dolorosas 
-cualquiena qviQ sea su asiento; las cos-
tillas, les ríñones, los miembros ó la 
cabeza, y alivia los sufrimientos tan 
penosos de los ataques de gota. 
A N T E S D E S P U É S 
Efec tos d e l Tratamiento por 
Guanaibacoa por disparo de arma de 
fnegp, 
Bl Fiscal en vista de las pruebas 
elevó á definitivas sus eonclusiones 
provisionales, solicitando se le impu-
siera al procesado 'la pena de un año 
y veintiún dias de prisión correccio-
nal. 
E l defensor interesó la absolución 
y e! juicio quedó concluso para sen-
tencia. 
Por robo 
E n la misma Sala se vio ayer la 
causa instruida por el Juzgado de 
Güines, por robo, contra los procesa-
dos Manuel Tamayo y Juañ Pérez 
Abren, para los cuales solicitó el re-
presentante del Ministerio Fiscal la 
pena de dos años, once meses y once 
dias de prisión correccional, conforme 
á las conclusiones que había formu-
lado provisionalmente. 
Después de ser interesada la ab-
solución por la defensa, la Sala dio 
por terminada la vista. Mañana se 
dictará el fallo que recaiga. 
SEÑAIiAMIEXTOS P A R A H O T 
A U D I E N C I A 
Juicios Orales 
Sala Primera: 
•Contra Ignacio Quintana, por le-
siones. Ponente: -Sr. Azcárate. Fiscal: 
Sr. Benítez. Defensor: Ldo. Fuentes 
Juzgado del Centro. 
Sala Segunda: 
Continuación de la vista de la cau-
sa contra Francisco González Piñei-
ro, procesado por matrimonio ilegal, 
por el Juzgado de Bejucal. Ponente: 
Sr. Landa. Fiscal: Sr. "Giménez. De-
fensor: Ddo. Maza y Artola. Acusa-
dor : Sr. Vidal. 
J u z g a d o s y P o l i c í a 
Extradición 
A bordo del vapor español "Cata-
uña" regresaron ayer á esta ciudad 
procedentes de las Islas Canairias, los 
agentes de la Policía Secaieta señores 
don José Mariño y Gerardo Alonso, 
conduciendo en clase de detenido al 
blanco Boniardo Vega Toraña, cuya 
•extradición fué pedida al Gobierno 
Español á viiihid de eneomtrarse recla-
mado desde el mes de Junio último 
por la. Audisnei-a de esta ciudad en 
eansa por estaía. 
Ve-ga Toraña una vez que fué de-
sembarcado be le llevó á la Cárcel don-
de ingresó á disposición de % Sala 
Primera de lo Criminal de -esta Au-
diencia. 
Hurto 
E n la Oficina de 'la Policía Secre-
ta compareció ayer tarde, don José 
Creado el OMAGIL conforme á los 
últimos descubrimientos de la ciencia, 
no contiene substancia nociva alguna 
ni presenta su uso el menor peligro, 
absolutamente, para la salud. E l licor 
es además de un sabor en extremo 
agradable. 
Generalmente el alivio se nota ya el 
primer día, y el tratamiento, que sólo 
cuesta unos 30 céntimos por cada vez, 
cura. 
De venta en las buenas farmacias, 
más para evitar todo error, "procúre-
se exigir en la etiqueta la palabra 
OMAGIL. y las señas del Depósito ge-
neral: Maison L . F R E R E , 19, rué Ja 
cob, de París ." j l 
NOTA. - Basta ê rribir al Sur. E. P0SS0, 
Apartado 2S8 - Habana, para recibir a titulo 
de obsequio y franco de porte por el correo una 
preciosa cajila muestra conteniendo seis pildo-
ras OMAGÍL, bastante para curar una crisis. 
En la Ilahnnxi!—Droguerías de Viuda de 
Barr& é hijo.—Manuel Jonhson.—Antonio 
Rodrúmo/ IVielo.veciuo de Ohranía 31 
manií" . i1' i-d que de su Imbitaeión y 
en circunistancia de encontrarse ausen-
te, le robaron exiátrtí liases de casimir 
y un sombrieiro de jipijapa, valuado cu 
30 céntenfesi 
De esta denuncia se dió traslado al 
Juzgado d-e ln>.íru'. eión del Este. 
Una capa para agua 
E l vigilante número 676 Fernando 
Soto Gareiga, vecino de Aguila núme-
ro99, se p-ersonó ayer 'larde en la Oñ-
cina de la Policía Seereta, manifestan-
do que de su habitación le habían sus-
traído una capa para agua que estima 
en 17 pesos, ignorando quién ó quiénes 
sean los autores de .este hecho. 
Lesionado grave 
E n el Oéúttrb de Socorros del Segun. 
ido Distrito fué asistido ayer tarde, el 
blanco Luís Felipe Carrerá, vecino de 
Tenerife 90, cuarto n-úmero 2, de -le-
siones graves, que sufrió casualmente 
a-l apearse d-e unía earreta del aea.rreo 
de carne, se cayó temiendo la desigra-
cia de que le ¡pasas-e por encima d-e las 
piernas una de Las ruedas de dicho 
vehículo. 
E l señor Juez de Guardia cono-
ció de este hecho. 
f r o n t o ñ ^ j a T a l a t 
Primer partido á 25 tantos: Gárate 
y Eunaga, blancos, contra Eseoriaza 
y Muchacho, azules. 
Ganaron los azules. 
-Boletos 3.91. 
Primera quiniela dupla: L a ganó 
Petit Pasiego. 
Boletos 5;27. 
Segundo -á 30 tantos: Angel y Tre-
cet, blancos, contra Eibar y Navarre-
te. 
Ganaron los blancos. 
Boletos 3.70. 
Segunda quiniela Alberdi. 
Boletos 8.11. 
Especialidades infalibles que prepa-
ra el Ldo. Peña en su Laboratorio, 
calle de Aguila número 13G. 
Poción antiblenorrágica. 
S ifil 1 i c i da.—M ata sí fi'l is. 
Lepricida.—Mata Lepra. 
Caneerida.—Destructor del cáncer. 
Pildoras tónico-genitales núm. 1 y 
mún. 2 x vino Regenerador para curar 
la impotencia, espermatorrea y las 
pérdidas seminales. 
Depósito y venta Aguila núm. 136. 
Farmacia. 
Se remiten por el Expreso á todas 
las poblaciones de la Isla, dirigiéndose 
al Ldo. Peña, Aguila núm. 136. 
15931 , 26-31 
C a r n 
fué, es y será, el único Rey de la Baratura, en su único Bazar 
C A L I A N O Y A N I M A S 
Z a p a t o s de c u a n t a s c l a s e s y f o r m a s e x i s t e n . 
Banles, Maletas, Paraguas, Capas de Agua de todas clases. Hamacas 
de varias clases. Ropa y Camisas en general. Locería, Ferretería, 
Cristalería, Juguetería, Artículos de Viaje y Baño, Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos. Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreñas Made-
ra, Porta-Mantas, Látigos, Escobas, Esteras, Hules, Ciuturones, Al-
fombras. Polainas, enero y de loua, Montaras. Felpudos para puer-
tas. Peces vivos. Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamuzas y Rasquetas. 
V E N T A DE POSTALES, NOVELAS Y PERIODICOS ESPAÑOLES 
alt 13-4 
( V I D A ) ( X U E Y A ) ( E E X A C E ) 
PARA CÜRAE L A 
H o y la " T I S I S - T U B E R C U L O S I S " se puede cu-
rar usando el nuevo Medicamento descubierto en Ñ a -
p ó l e s V I N U R E , que ha sido declarado por los ade-
lantos de Ja Ciepc ia , el Medicamento U n i v e r s a l para 
combatir y curar la "Tis i s -Tuberculos i s" en cualquie-
r a que sea el estado del E n f e r m o . 
Cada frasco l l eva su debida i n s t r u c c i ó n - p a r a el 
tratamiento de la c u r a c i ó n . 
T R E S VIRTUDES! 
C O N F I A N Z A . 
H O N R A D E Z , 
S E G U R I D A D 
C o m o prueba de esto autorizo á los Sres. F a r m a -
c é u t i c o s para que devuelvan por mi cuervta el i m -
porte de este medicamento si no da el resultado ofre-
cido á la mitad de un frasco. (Es te le será repuesto 
por el Droguista.) 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
Droguería y Farmacia de Sarrá 
T E N I E N T E R E Y Y COMPOSTELA 
Droguería y Farmacia 
OBISPO 53 Y 55. 
nson, 
F a r m a c i a d e l D r . P u i é , G o n s p j l a d o 6 7 , 
H A B A N A 
L a i n s p e c i ó n c i e n t í f l e a p o r e l D r . J . E . Piii.s:. 
c2130 alt 1 Ñ 
DOCTOR J O S E A. T R E M O L S 
Mr líco íe tubérculospá y de enfermus 
dc'l pedio. Médico de niños. 
Cons jhido 128. Consultas de 12 á 3 
15,610 IQt. 24. IQm. 25 
D E . H E R N A N D O S E S Ü I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y G A E G A N T A 
NARIZ Y OIDOS 
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz y 
O idos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las 8 de la mañana. 
NEPTUNü 137. DE 12 a 2 
C 1941 1 Oc 
C L I N I C A D E W T A L 
Concoma 33 espira á Sai Nicolás 
En este salón se encontrarán Cirujanos Dentis-
tas ios que efectuarán toda clase de operaciones 
concernientes á la profesión, contando con apara-
tos modernos para practicarlas á la perfección. 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precios en Piala 
Por una extracción • . $0-50 
Por una extracción sin dolor ,,o-7S 
Por una limpieza de la dentadura . ,,1-00 
Por una empastadura porcelana ó plati-
no ,.0-75 
Por una orificación, desde 1-50 
Por un diente espiga 3-00 
Por una corona oro 22 kltes 4-00 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. . . ,,3-00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . ,,4"00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzas. . . . 6-00 
Puentes á razón d-i $4-00 por cada pieza. 
Consultas y operaĉ nes de 7 de la mañana 6 $ 
de la tarde y de j á 10 de la roche. 
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 
16011 2-j 2;'Oc. 
D r . P a l a c i o 
Clrujiin en general.— Vías u r i e n r i a v — f í n -
f<TniefIur!<'« dr> nefloraK.—('o/)«n<<«H de 13 á 
2. San l á z a r o SUC.—Telefono 1342. 
C 1950 1 Oc. 
I L E R E S 
ORRAPIA NUM. 14, esquina á Mercaderes, se 
alquilan habitaciones y departamentos con balcón 
á la calle c interiores. 16097 8-3 
AMISTAD 144, se alquila un departamento de 
dos habitaciones á hombres solos, y una hermosa 
cocina que muchas de las familias de la casa co-
men de ese cocinero. 16094 4-3 
En Habana n. 89 
Se alquilan departamentos para oficinas propios 
pada un comisionista ó bufete. 16095 4-3 
MURALLA 81/., esquina á San Ignacio. — Se 
alquilan dos habitaciones vista á la calle, y dos 
interiores, informan en la misma . 16088 4-3 
HABITACIONES. —Soledad Mérida de Durand 
alquila jicriiiosas habitaciones elegantemente amue-
bladas, á familias, matrimonios ó personas de mora-
lidad, en su nueva y céntrica casa Prado 53, esqui-
na á Colón. 16089 4-3 
DOS HABITACIONES bajas, independientes, 
para señoras sin niños, se alquilan en Campanario 
88 A, esqiuna á Ncptuno. 16056 8-3 
SE A L Q U I L A UNA ACCESORIA, Diaria nú-
mero 20, por Revillagigedo letra C, tiene sala, sa-
leta v un cuarto, baño y cocina. Todo á la moder-
na. Precio: 4 centenes; en la misma informarán. 
16049 4-3 
VEDADO. — S E A L Q U I L A la espaciosa casa 
calle A, esquina Quinta ,niun. 6 compuesta de 
sala, comedor, 5 habitaciones, 3 de criados, des-
pensa, cochera, gran ptio y portal. Informarán en 
A, esquina 13. Precio: 20 centenes. 
16046 10-2 
7EÑ~CASA PARTICULAR se alquilan dos habita-
ciones frescas propias para un matrimonio sin 
niños ó señoras solas, sobretodo á personas de 
moralidad, ilay baño y ducha. No se admiten 
muchachas. Economia 4, bajos. 16043 8-2 
DOS HA BIT ACION ES con vista á la calle, pro-
pias par escritorio, con luz eléctrica. O'Rcilly 88 
altos. 16041 5-J 
~SK ALQUILA UN CUARTO en $6, otro en $7 
y otro cu $8.50 ,todos á hombres solos, en 
Comrostela 113 entre Sol y Muralla, por la esquina 
le pasan los tranvias. 16028 4-2 
EN MODICO precio, propio para corta familia 
ó matrimonio sin niños, se alquilan los altos de la 
casa Perseverancia número 19. 16031 4-2 
S E A L Q U I L A 
La esquina de Neptuno y Marqués González, 
acabada de construir, á una cuadra del Jai Alai, 
propia para nn buen establecimiento. Precio: 16 
centenes ysc hace contrato sin pagar regalia. En 
la misma informarán. 16004 4-2 
EN E L VEDADO, calle Quinta núm. 19, en 
tre H y G, se necesita una buena cocinera ó coci-
nero, blanco ó de color que sepa bien su oficio, 
que sea muy limpio y al que se dará buen 
sueldo; es para una corta familia. 
16007 4-3 
SE ALQUILAN DOS HERMOSAS habita-:o-
nes en casa particular donJe j hay niños, á 
señoras solas ó uiolrimonio s-i-.i niños. Se exi-
gen referencias. San Nicolás 34, bajos, ítiíoniíft-
rán. 1Ó010 8-3 
i e t a 
H 0 3 I E O P A T A 
Esiteeialistn en cnfermednáe» dol entAmu-
SO é intcntinos y t.-n todn clase de enferme-
dadt'i orAuívas <anto de «eaoras «.-oino de 
«•RbuIl^roM.—Tratamiento eRiireial tu la l in-
potem-la y Debi l idad.—Aíieeara la curarlAn 
lie la» diarre».» por anticuas que sean.—Mo 
vl«!fn.—Solo eotiMtiIta de 8 íi i 1, en Obratela 
.">7¡ onda consulta I peso, los mcdicamentOM 
GRATIS. :57;8 ' 26-1 Nv. 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Consulado 
63. con lodos los adelantos modernos de higiene. 
Sa'a. saleta, comedor, 5 habitaciones, 2 inodoros, 
r patíps, ducha y demás comodidades. La ^ llave en 
l%Oodega. Sus dueños Hotel Mascotte, teléfono 415. 
VEDADO. — Se alquila la casa calle 19, esqui-
na á C. Informaron calle 15, esquina á Baños. 
15994 Sr-i 
EN CASA DE CORTA y decente familia se 
a'rjuilan dos magnificas habitacions bajas, con pi-
sos de mosaico, á "nitritnonio decente, que no ten-
gan niños ni animales. Precio dos centenes cada 
una. No hay papel en la puerta. Corrales liúin. 1S5. 
15990 4-t 
SK ARRIENDA una finca de i í / caballería 
con :igua corriente y pozo, gran arboleda á 2 
kilmctros de la Vivera, informes Prado 121 f. 
-_i5956 , 4-1 • 
SE ALQUILAN PARA FAMILIA de gusto 
los altos de Neptuno 115, de nueva construcción 
con sala, 6 cuartos. 2 saletas, 2 baños, j itioilo-
ros, escalera de marmol, etc. informes en la mis-
ma ó en_el 87. Sastrería. i59r# 4-1 
S ALQUILA UNA BUENA Y FRESCA hZ 
bitación alta, en Campanario 17 altos, á señora 
decente y que preicnte garantías. 
_ j 5 9 75 4-1 
SE ALQUILAN LOS BAJOS de Refugio 32 
con 5 cuprtos, sa'a y comedor, precio $55 ameri-
canos. Informan Prado número 2. 
1 «98 4-i 
EN PROGRESO 5 (altos) y á señoras solas, 
se alquila, una hermosa y ventilada habitación 
con vista á la calle. i 5977 4-1 
MONTE Y CASTILLO 
E n este moderno edificio, se alquilan 
unos altos por Monte, propios para 
una familia de gusto. 
Informan Sabatés y Boada, Univer-
sidad núm. 20. Teléfono 6187. 
E L V E D A D O " -
En la parte más alta y sana, se alquila la her-
mosa casa II« esquina á Sexta, con 7 cuartos 
sala, saleta, comedor, 2 inodoros, baño, caballeriza 
y todas las comodidades y adelantos moderno*, en 
sus instalaciones. En los Huérfanos de la Patria 
(al lado) la llave y su dueño San Lázaro 246. 
—15 ?23 4-31 
SE ALQUILA UNA HABITACION en la azo-
tea, una accesoria, una caballeriza y un lujoso de-
partamcüto con balcón á ia calle. 15919 4-31 
" EN CUATRO CENTENES se alquila la pre-
ciosa casa de moderna construcción Florida 87 
con ¡>i~ de mosaico y en perfecto estado de se'! 
vicio higiénico. La llave al lado, su dueño v'ir-
tudes 13, altos. ijg¡j 4.3, 
SE ALQUILA los altos de Concordia 154. aca-
bados de lahricar, se pueden ver y tratar con el 
dueño, en ios mismos, de 1 P. M. á 5 P. \ i . 
y en hs demás hora» cu Ciaüüuo •ü. alry .̂ 
I:S89 4̂ 1 
con cocina, á. una sola familia .Sn Ignacio 49. 
«S8S • -f.Ji 
SK ALQUILA una fresca, clara y ventilada ha-
bitación, con servicio independiente. Es alta pon 
vista á la calle, propio pava hombres solos ó ira-
trimonios sin niños (perconas de moralidad.) Kn 
San Jusc núm. 7. i.,>8S7 4-31 
HERMOSAS HABITACIONES, baño, pisos de 
mosaico, con asistencia ó bin ella, en Virtudes 80. 
15846 830 
GRAN POSADA INTERNACIONAL. — Drago-
nes 110. Ilay habitaciones altas, amuebladas ó sin 
amueblar, por $10.00 y $15.00 americanos al mes. 
Hay camas ñor 25, 30 y 40. centavos por noche. 
El baño es libre y entrada á todas horas. 
15881 26-30 Oc. 
LOMA DEL VEDADO. Calle E esquina á tfi, 
á una cuadra del tranvía de la calle 17. Recién 
fabricada, de alto y bajo; 5 cuartos, sala, come-
dor, baño, cocina, 2 inodoros. Informan F. núme-
ro 30 y teléfono 1012. 1 ? 1 8̂ 30 
SAN IGNACIO 92. Se alquilan á familias de 
moralidad habitaciones y departamentos con bal-
cón á la calle, con asistencia ó sin ella. Tienen 
alumbrado eléctrico. Pasan por su esquina todos 
los tranvias de esta ciudad. 15818 iS-30 
G r a n C a s a d e F a m i l i a 
Frescas y amplias habitaciones. 
Amistad 102, altos. 
:5833 1̂ -30 
VEDADO se alquila la espaciosa casa recién fa-
bricada, compuesta de sala, comedor, cinco habi-
taciones, patio, portal, baño, cocina y dos inodo-
ros, Calle 16, núm. 9 á media cuadra de la li-
nea. La llave en la bodega. Informes Neptuno 
39 y 41 La Regente. LÁZ?.'̂  8 
S E A L Q U I L A . 
El bonito y elefante piso principal de la casa 
Animas 91, compuesto de sala, recioidor, comedor, 
4 cuartos, otro alto para criados, baño, 2 ino-
doros, etc., etc., con pisos de marmol y de mo-
saico. Puede verse á todas horas. La entrada por 
el bajo c informan González y Costa, cu Barati-
llo núm. 1.Plaza de Armas. 
15 778 _ _ _ L ° - i l _ 
DE IMPORTANCIA. — A los inteligentes: se 
dan en arrendamiento, partido, ó cosa análoga, 
40 caballerías superiores- para caña, en Matanzs, 
se dan con un ínlimo interés para su dueño: buen 
número de años; es un buen negocio. Salón H. 
Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7. Telé-
fono^ 5 o; 15 718 8-27 
CONCORDIA 3, con sala, saleta de comer, cua-
tro habitaciones con buenos pisos ,ducha, inodoro 
y servicio sanitario moderno, se alquila en diez 
centenes. Informan de 12 á 5 en la Secretaría 
de la Cámara de Comercio, Aguiar 81. Altos. 
«5654 ÍL-£L_ 
CASA PARA FAMILIA habitaciones con mue-
bles ytodo servicio. Exigiéndose referencias y se 
dan. Una cuadra del Prado, calle Empedrado 75. 
15700 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Ve-
dado calle 13 esquina á G, de altos y 
bajos. L a llave en frente esquina á H. 
Informan en San José número 15. 
C 192G so gp. 
SE ALQUILAN frescos y claros departamentos 
desde i a 4 centenes para escritorios; más uno 
con cocina baño y servicio, azotea etc., á rnatri-
monio ó corta familia sin niños. San Ignacio 13 
en el almacén informan. 'SS .̂Í 15-24 
V I R T U D E S 96: casa de moralidad, 
se alquilan habitaciones ailtas v bajas. 
15.449 26-23 Oc. 
" A S T O R I A " 
Gran Casa de Huéspedes 
A G U I L A 118. líSQUINA ñ SAN R A F A E L . 
L a m á s recomendable, para fanKlia.s, del 
país ó extiAnjerag. 15,277 26-18 Oc. 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y ventilados al-
tos de la casa Monte 56, propio por sus gran-
des salones para fabrica de tabacos, ó cualquier 
otra industria, oficinas ó sociedades de recreo. 
La llave en la planta baja é informarán J. A. 
Tabares, Mercaderes it, 
15.353 15-20 
HAlHTACrOAKS con mueblen O sin ello». 
Frescas, con luz, baño, criado, balcón y en-
trada á. todas horas. San Lázaro 55, altos.— 
No se admiten niños. 15,219 15-17 
E N REfMFA 14 y 4», se alqullnn hermoso»» 
departamentos y habitaciones todas con vis-
ta á la calle, ventiladas por todas partes, 
con ó sin muebles, con todo servicio domés-
tico; se desea alquilar & personas de mora-
lid acL 1 i.659 2C-6 Oc. 
EN PRADO 77, A, se alquilan maealftoan 
habitaciones, altas y bajas, con muebles 6 
sin ellos, á personas do moralidad. Precios 
conven clona 1 es. 14.6 6 8 24-6 Oc, 
PRADO 45; se alquilan habitaciones con 
6 sin muebles, á caballeros solos 6 matri-
monio sin niños, que sean personas de mo-
ralidad. Servicio de criado si así se desea. 
Precio: desde $S-50 al mes—Telé fono 3158. 
14.694 26-( O c 
A las sociedades que no tengan 
local propio. 
Se ofrecen los hermosos y elegantes sa-
lones del Centro Espa.ñoi, situados en Mon-
te núm. 5, por una cuota muy reducida. 
C '¿020 ''S-S.Oc 
S A X I G N A C I O 4 9 
Y AGUILA 112 
Director: L U I S 15. C O R R A L E S 
Asignaturas: Ar i tmét i ca Mercantil, Tene-
duría de Lilibros, Cal igraf ía , Taquigraf ía , 
Mecanografia é inglés . 
Nuestro sistema de enseñanza es prácti-
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio Internos, ter-
cio internos y externos. 
. . . . 26-1 Nv. 
Idioma I n g l é s 
Cursos prácticos de dos meses, para entenderse, 
con los amercianos en cada giro coincicial, por 
un competente maestro. Teniente Rfcy 94. 
,. i6o5i 4-a 
N a r í a P . de M a r t í n e z 
Teniente Rey 106. Aitos. Profesora de bordados.; 
se hace cargo de toda clase de bordados y randas, 
en especial juegos de águilas, anclas y estrellas 
bordadas en paños para trajes de niños. Prcdos 
módicos. 160.35 13-2 
A L I C I A LOPEZ, profesora de bordados en má-
ounia ,<ic la Academia de Madrid. Dá clases 
a domicilio y se hace cargo de toda clase de 
trabajos. Puede presentarse un extenso muestra-
rio de dichos bordados. Dirección Empedrado 20. 
'5945 __¡ 8 -1 
MR. GRKCO: enseña prácticamente á hablar 
» entender INGLLS con perfección, en •nav Ctmo 
tiempo, puede hacerlo porque posee el csp¿iñi-l con 
perfección, 6 años ya en U llaba-n. AuMi- de va-
rias buenas obras. Lecciones á domicilio. {11 años 
de experiencia.) 
58-6 8-3o_ 
UNA SRA. AMERICANA maestra de profesión, 
nesea dar lecciones privadas de ingles. También 
enseña Taquigrafía. Dirección por escrito. M. R 
l.):ario de la Marina • '5799 S-'aS 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O ' 
SAX K I C O L A S U)r> 
MECANOGRAFIA, $2 plata; TAQUIGRAFIA 
INGLES. T E L E G R A F I A , TEIÍEDURIA D E 11 
BROS. ARITMETICA y' PiflMERA E N S ^ ^ 
¿A preparatoria, $3 oro cada una; dos de' ¿Has 
L-WO certificado de aptitud. Dtr. A. RE-
- i l ^ l i ,526 
a-ifor0^SX? - ? E JN(iLES- Augustus Kobens a.itor del Método Novísimo para aprender inglés, da clases en su academia y ádomicilio. Amistad 68 por han Miguel. 
15.334 ,5-20 . 
PROFESOR ACREDITADO con muchos años 
en la enseñanza da clases á domicilio y en su casa 
particular tic primera y secunda enseñanza, Arit-
mética Mercantil y Teneduría de libros. También 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
y en c magisterio. Obispo 98. Petit Paris ó en 
.lautos Suarez 45. Q 
THE BERLITZ SCHQot 
AMARGURA N. 72, alto. 
E n s e ñ a n z a 
DE 
L E N G U A S 
P r á c t ¡ c 9 
M E T O D O B E R L I T Z 
C l a s e s de 7 a. m. á 
HS78 9 l'* 5a. 
Enseñanza , y Estudios 
les.—Director: Francisco come 
dez.—Aguila l ^ J , próximo a la' A'v/ern4ñ. 




14.879 e x t e r n ^ ' n ; 
C L A S E D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar 
lecciones de piano á domicilio 6 en su caa-i 
calle de la Habana nüm. 104. Precios mó-
aicos- G 7̂ Sp. 
B L DIA PRIMERO. iunuRurarfi 8^7 c la-
ses la Academia Mercantil que ha instala-
do ©i Coleg-lo Alemán, en O'Reillv 43 Me-
ca-nografía. (Ilemington) Ins l é s , Ar i tmét i -
ca MarcantU, Ortograf ía . Precios módicos — 
m. 15.24S 15.17 
G U I T A R R I S T A 
Profesor se o f r e c í para dar lecciones; oro 
cedimiento especial y fác i l ; se garantiza ai 
aiscipuio que ejecutará en poco tiemno. in-
formaran en O lleil ly 61, casa Giralt. 
- J Í £ . 3 1 _ _ _ 26-11 Qc. 
A C A D K M I A I>K C O R T E 
para sefioras y señor i tas , se e n s e ñ e á cortar 
y se cyrí.an patrones por medidas á precios 
mWICOS. Directora: Srta. Deogrucias S de 
iwsinoc. Compostela 152, cltos. 









SE CORTAN PATRONES POR MEDIOS ' 
14627 *U-30-5 
OPERAS PARA PIANO y p ^ T ^ T ^ f f 
centavos. Iqsca, Payasos, Gioconda, Trobaaor V5 
nani, etc. Eslavas completos, 350 centavos V-
dos, Estudios de piuno, música de violin mand r" 
na, casi regalada, en Obrapía 69. Al 
Música. 16043 '"acen d, 
4-i 
I N G L E S E X C A S I : método especial 
enseñar perfectamrjüte el ing lés por corw 
pendencia en t'-ew meses, á 2$ al me« 
cualquier punto de la Isla. Primera leceiA11 
gratis. Ved ó escribid al profesor D E P \ Í « B 
Lamparilla <3. Habana. 156S9 ¡o 
CARTAS A E S T E f t 
m P K E S I O X E S D E V I A J E 
Este interesante libro por Raimundo r . 
brera impreso lujosamente con una lin* 
cubierta y cerca de cien fotograbados iw 
trativos del texto e s tá á ia venta en ín" 
principales l ibrerías y on la AilministraeMÍ 
de "Cuba y Américii." Galiano 79, al crt^' 
¿"e un peso plata el ejemplar. 
a 24 Jn. 
Í É S I F o i t 
L A P A L O 
Fonda y Posada de Valentín Castro, Santa Cía.' 
ra 16, cerca del ferrocarril, tranvias,y oficinas 
cómodas babitaciones altas y bajas, ¿ precios 
módicos. Rano y servicio esmerado de comida. 
Agente para cruiipnjcs y encargos. Knglisch Spo.. 
ken. On parle francaís. i6,.'oo 26-2 I 
MAESTRO Y CONTRATISTA DE OBRAS, se 
hace cargo de la construcción de casas, "asi como 
de reparaciones y servicios sanitarios; tiene garan-
tías del comercio y propietarios. Las composido. 
nes ^ reparaciones se hacen á plazos Campana-
rio 114. Sr. 11liarle, de 5 á 8 noche; recibe órd* 
nes. 16064 6-3 
de brillantes dibujos y calidad superior 
se venden en Infanta 55, esquina á 
Carlos I I I . Depósito de Materiales de 
Antonio Chicoy. 16011 V m 
"PE I NADORA .MADRILEÑA. — C.abriela de 
l-'ernández. recibe. avisos en su gabinete parí pti-
nar á domicilio por los últimos modelos (U- Pr.ris. 
Especialidad en peinados para novias. San Mi-
guel 6¿. Teléfono 1702. 15981 4-I_ 
ATENCION. — l-brico casas de madera 1 hage 
toda clase de reparaciones en ei campo y cu la 
población concernientes al ramo, á precios sumamen-
te baratos driijrirse por escrito ó personalmente 
á Universidad 32. J . P. C. Habana. 
_ i 5_89£ 
J. L . de la Rita, cotratista de obras. Se hace 
cargo de toda clase de reparaciones y construccio-
nes desde $500 en adelante. Empedrado 35 " 
1 á 5. 15932 4-3'_ 
OJO! OJO! PROPIETARIOS 
Ll único que garantiza la completa extirpación 
de tan dañino insecto, contando con el mejor tw 
cedimiento y gran [" ¿etica. — Recibe avisos: 
tuno -'8 y por correo tinca "El Tamarindo , AtSJ 
yo Apolo. — Kaitioii I'iñoL i.SStU 'S'-S -
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, conetrue»! 
tor é instalador cic cara-rayo-j .sistema mo-
derno á eduicios, polvorines, torreE, P^"1??' 
nes y buques, garantizando su insta,laí.°? 
y materiales.—Reparaciones de los mlsm , 
siendo reconocidos y probados con e',üPf,„) 
;o para mayor garantía. Instalación do » 
bres eléctricos. Cuadros iudicadores. IUDOT 
acúst icos , l íneas te l e fón icas por toda la "ÍJí 
Reparaciones «e toda ciase de aparatos a 
ramo eléctrico. Se garantizan todos les 1 
bajos.—Calioj6a de Espada núm. 12. 
15.267 26-7 OC. 
Ü JLl T i W i T 
rte sirven tableros á domicilio. Comi-
das á la e-pañola y franceea. 
Precios módicos. 
L A M P A R I L L A 58, ALTO?. 
157i0 alt ' I5--7 
¿Quiere V. vestir bien 
Sin pagiir precios exagerarlos? ^ ^ i ^ . 1 
no es un recbmo vulgar — FLUSE8 tíS^^Í 
va mente á modida de género superior ig 
les en todo á ¡os que en casas de g ^ 
nombro cuestan $30, 35 y 40, á $-0) '^gj 
30. HECHURAS d, ílus con forros «le F un 
ra, á 3 y 4 ftíiaes. Se ofrece y gar!in^ejir-
olcgtmtc y (•••imci-a.'isirno trabajo, en to 
sé de prendí a de \- I ir, ^ 
SALUD 10. — GAMBOA, SASTPt 
13alt.-l|5á 
Jorere Pomares 
Afinador y Compositor de planos J 
número 106. 15.452 
T R A D U C C I O N E S ^ ^ 
Del francés al castellano y viceversa, ^ p , ^ , 
por módico precio asi como solicitin-c^ . .^f pfl* 
tes de invención y registro de marcas. •v 
correo así: "Apartado 587." i j i . 
15701 
I^a peinadora El isa G. de Alcántara.^ c0. 
trasladarlo ú Oali.-ino 37, lo a"6 p01 !»« Af̂ i 
nouimiento de sus favorecedoras y » 0 37. 
mas en gene:a.l. N'o se olviden: uai QC-, 
Se extirpa completaaiente por u",/pr&ct*.* 
miento infalible .eon treinta anos oc »; 303». 
ca. informes en Bernaza 10. '1 ^e£0.,tí.i30í 
Joaquín García. 15.021 
Para fundas de muebles, para J*pj7f 0*1 
liónos y vestir cantas, en -'V111" ̂ .VaaTni*" 
te k la Gran Librería " E l ra7«.3 0e>» 
Libre. 14.3SD 
P O Z O S A R T E S ! A N O S ^ 
Contratista para abrir P0Í°a¿ 
asfalto, airaa. arcite y ^as. 1/35 
ÍI 2.000 p i k Uliinio.s ...cKriautosj ; . . 
qninarin i ui yap;.;-. Tr' '^rf lnatH 
/. ..;•.-. i:-..- ., pasar !>••'' ''^ '(jO-, 
lia ±1. FOi;;.) v PATTKK- ^ pj. 
W. K , Dcn-hty, Adni::!;-;.' 'J^j^^a. 
reccióp tele .'ráíica: "Drof, .x ̂  o» 
C 2066 
lilAKlO U S LA MAKlfíA.-- Kdicicir ¿e h maña-na.—Xc1 inon 9 
| 1 N O T O B L B U 
Ayer por la tarde 
llegué al cementerio, 
visité las tumbas, 
visité los muertos, 
los muertos queridos 
que un día tuvieron 
penas y alegrías, 
f-oees y tormentos. 
Bajo aquellos mármoles, 
que blanquea el cielo 
enviándoles lluvias 
y rayos de fuego, 
polvo de i1Jai vida, 
blanquecinos restos, 
voraces gusanos, 
píxlredumbre y cieno. 
Almas de los hombres, 
: Mías que subieron 
á las nubes diáfamás, 
en dulces ensueños, 
dejando un instante 
este miando, enfenmo 
de sed de locuras, 
de hambre de desvelos, 
parece, que flotan 
•con suave aleteo, 
parece que gimen 
con tenue lamento, 
entre los ramajes 
de saaiees esbeltos, 
entre 'los arbustos 
de flores cubiertos. 
Poetas queridos 
que entonáis, durmiendo, 
la canción 'eterna 
que inspira el salen ció, 
ia canción que brota 
con muidos acentos 
en la mariposa 
de inseguro vuelo, 
en ias amarMas 
flores del invierino, 
en el rosal pálido, 
que en la cruz de hierro 
se apoya, y derrama 
lágrimas de pétalos; 
de vuestra memoria, 
quieda en nuestro pecho, 
el suave perfume 
de inspirados versos. 
Dormid, que este mundo 
es páramo inmenso 
y imar sin orillas 




En cualquier estado de tisis ó de 
enfermedades consúnticas la Emuisvu 
de Angier es el remedio más satisfac-
torio. Fomenta la nutrición, impida 
el progreso de la enfermedad, reduce 
los síntomas, alivia la tos y la fiebre, 
,y disminuye los sudores nocturnos y 
el exesivo cansancio. 
Siempre tranquiliza el estómago 
irritado. 
B I B L I O G R A F I A 
Historia de Sagua la Grande, por D. 
SUntonio Miguel Alcover, apuntes, re-
señas, .monografías, acerca de la his-
toria de Saigua y su jurisdicción. Obra 
subvencionada por el Ayuintaraiento 
do Sa.̂ na, y llevada á cabo por slus-
teripción popular. 
Hemos recibido un ejemplar de es-
Itia interesante obra que forma .un volu-
•minoso tomo de 600 páginas, en cuar-
to, con multitud de láminas que repre-
sentan vistas, retratos, mapas y otras 
emiosidades afectas á la historia de 
Sgaua la Grande. 
Desde luego, e^ía obra significa un 
acto meritorio por parte de su autor 
y de los que contribuyeron á la impre-
sión del libro; y ia afamada villa 
cuenta con un monumento histórico 
en el que se registram todos los da'tos 
que pueden mañana ser útiles para 
empresas de mayor alcamoe en asuntos 
de historia. 
Sagua tiene ya, lo que no tiene la 
Habana, si no nos equivocamos: un l i -
hro en el que se registran los hechos 
d«tenminantes de su vida y progreso. 
La historia de la Habana escri'ba en 
fragmentos inconexos por cubanos 
ilustres, Arrate, Unratia y Valdés, 
«penas alcanza á d'ar cuenta de lo oc.n-
írido hasta la mitad del siglo pasado. 
De entonces acá, el curioso que desee 
¡conocer los anales de la capital de 
ítoba tendrá que valerse de varios fo-
Pítos y libros dispersos y colecciones 
"Ge periódicos, .que con dificultad per-
mitirían seguir paso á paso los hechos 
.•cronológieoig. Aquí, donde se ga^/m 
Dnleg de duros en impresos inútiles. 
•Cáibele, pues, á 'Sa.gua, de .haiberse 
*ntif.ipa.(i0 á la Habana en una obra 
tai naturaleza, y por ello felicita-
al autor, .señor Alcover y al ve-
Nidario de Sagua que dio calor á tan 
Hoble empresa. 
G A C E T I L L A 
Los teatros.—En Pavretise imaugura 
1 •'• 1 el Circo Fénix cotn una 
; '¡i • ¡r'na de -atra^tiivos. 
•t-n Albi.su tres tandas. 
^ ías echo: El recluta. 
Á . t- ve: El seductor. 
A !. s ,d':ez: E l trébol. 
pri metra prcr Bla'nea Blatrás, la 
^ —'la por Fl'v^a p.aoiarda y la terce-
a r'u-.María Ii.:'nora. ( 
l| ¿- t:'plc por ta'nda. 
, s-ra. mañ-arva, ̂ -n •matmée, amincian 
^ '•'•••.•:>[o;,Albku lama nueva re-
"l'T n,f^ci'.'n d>2l Tencrio. 
•̂•s '/MK'niató'g! afos. 
'^'^uaird'ü esta •noche íicb del Na-
A^V:: ^':n,'í y A;'';;.ilMi-adies ofrecien-
Y ' y- viíitas del repertonto. 
'• í 11 '̂'̂ am1j'ra dios tandas. 
JcSt1, ̂ r',nL'era 'e,vt'a cubierta con Juan 
gib1?10 !: i -"gn'uda e in Globos diri-
é 
-b I/o.^iw ha¡y. 
Centre Cátala.— Abrirá sus salones 
eai la inoche de imafñaina esta snhpátrjea 
scic.icd'ad para •un 'baile que resultará 
ita:n .kicide y tnai animadlo, á no dirdar-
lo, wztrao tciias las fiestas que aUí se ce-
lebran. 
La directiva del Centre Cátala, siem-




He amado á esa mujer ue tai manera, 
que no me volví loco, porque lo era. 
L a cuna y el altar son dos moradas 
donde viven las marlres prosternadas. 
Canta el aire en sus trovas misteriosas, 
las penas y alegrías de las cosas. 
Campoamor 
Un campeón formidable. — En el 
campeonato del mmi'do, de •jucha greco-
romana que ha or.gaiui.z;J'|o eH. periódi-
co de París "Des Sports", entre inn' 
fiuente .núcleo de luchadores de todos 
los países, se destaca la curiosa pre-
seincia de Kahanitad, Jiuchador indio, 
matural die Oeilán. 
Es ;uin magnífico moidelo de aquella 
bella raza asiática que ipac'bla el Indos-
tán, Ja cual, lo -mistme que los griegos, 
con los que es posible que tengan re-
lacionics de dsscendetncia originaria, 
pncifesa im verdadero culto á la plás-
tica varonil. 
Este atleta íes id'e •una proporcióm ad-
mirable': estaftnra avie-ntajada, afuebas 
espaldas, muscuiaitura endulaida bajo 
una piel bremeeada-, rostro enérgiieo, 
ojos expresivos y gesto á la par elcgan-
te y felin-o. 
Habiénidcsele preguntaido si conocía 
la iliuciha europea, contestó que sí, pites 
á meinudo luchaba en su país cem los 
marinos ingleses y framê eses de los 
gramdles navios (buques de guerra), 
que visitan aiqueillas aguas. 
IAI pregumitarle si lo graba ven ceníes, 
comiteistó: á los imás débiles, die.l .m'ismo 
modo que se acueista á am niño; á los 
más fuertes y robustos, como se tira á 
um beodo. 
Y p.ara dar ama prueba de su fuer-
za mueeular, cogió urna moneda de íiiez 
cénitimos y debiáiixlola por la mitad, 
ialbriéndola de nuevo y voliviéndciia. á 
tdtoibtlar en sentklo eontrario, alargó á 
su interlocutor los dos trozos de idicha 
imomeda. 
Dice, adeamás, qiue im conce el mie do 
en la liuicha, por lo que -alguna sorpre-
sa halbrá de caaisar forzosamente en el 
•os'i'taimian am hombre que ba recorrido 
taaitas millas con eil único objeto de 
•tomar parte en UÚI torneo >i(e esta clase'. 
Madrig-aJ.— 
Verás lo que ha pasada esta mañana: 
me ha ofrecido una rosa 
una rubia, muy rubia, tan hermosa 
como cualquier morena circasiana. 
Mirando aquol tesoro 
de gracia y gentileza, 
de ojos azules y cabellos de oro, 
se me subió la sangre á la cabeza. 
Y el Amor, orgulloso y satisfecho 
por la nueva victoria que alcauzaba, 
comenzó á darme golpes en el pecho 
con una de las flechas de su aljaba. 
" — Abrete pronto, corazón — decía — 
y recibe á tu dueño idolatrado." 
Y tu voz, allá dentro, vida raía, 
respondió: " N o se puede: está ocupado." 
Sinesio Delgado 
E l Casino de Unión de Reyes.—En 
aTCimbre de Ja Secciü'n de Recreo y 
Aidorno del Casino Español! idio Unión 
de Reyes se igirve inivitarnics su presi-
dente, d'oin Jesé G. Alvarez, para el 
(baiiGe que 'ha de celebrarse en sus sa-
lones la .neiche dc/I once del actual. 
JJSL d'irectiivia de diebo instituto pre-
viene á los señores socios que será in-
dispensable lia presenitaciión á la em-
tralila de'l recibo correspandieaite al 
<meis de la fecha. 
Una pop miar orqo^esta ha siMo eon-
tratada para el baiDe. 
Resultará am imadísiiimo. 
Empresa original.—En favor de los 
perezosos. 
Telegrafían de Budapest, que la 
policía acaba de recoger amos pros-
pectos que desde 'hace dias venían dis-
tribuyéudose á la puerta de los Co-
legios y 'Liceos, entre los estudiantes. 
Estos prospectos habían llamado la 
atención de los profesores, pues tien-
den á fomentar la pereza entre sus 
alumnos. 
Según se dice en ellos, un honrado 
industrial ofrece "artículos clásicos" 
de aan naievo igénero. 
"Para facilitar los trabajos de los 
alumnos—reza el tal prospecto—he-
mos creado una oficina de redacción, 
qaie entrega, á domicilio trabajos de 
literatura y de 'historia, confección de 
temas, solución de problemas de álge-
bra, igeometría, etc. De estos trabajos 
se 'hallan encargados notables especia-
listas. Acompáñense á cada pedido 80 
céntimos, más 10 para el franqueo. Si 
el trabajo de redacción no excede de 
cuatro páginas de cuaderno, se conta-
rán 20 céntimos miás por cada página 
suiplementaria. Admítense para el pa-
go sellos de Correo". 
Créese que será prohibida la publi-
cación de hojas semejantes. 
La nota final.— 
¿Rie-zas tú alguna vez? le ¡progwn-
ta Conchóla (que es «ba t̂a-nte imperti-
nente), á su mar:--lo-
Ya lo creo, y más diesfíi que me 
^ ifM-üíV.in. 
" —Hambre, i y -por 'qué más desde 
que soy tu mii;>? ¿Qué es lo que 
tanto le pi'fos ú Dios? 
—Paciencia, mueha paciencia. 
r n ^ j ~ - -*̂ S\mi — 
" Seccl fie i e m nmi 
Son tantas las imitaciones que del JSláfXIR 
VVON circulan, por lo mismo «¡ue es ran ceno-
\ UIM c i^;A ' ' tra las enfermedades ncr.-.o-
sí ,? que .oCnK j o / e f ^ i g i r sobre el frasco el sello 
de garantía. — — » ^ - » — , 
DIA 3 DE NOVIEMBRE 
giste mes e¿¿á «MV:sagrada á las Ani-
mas tí i R W « * P ^ . 
El €i.r(?akr en la T. O. de ba-n 
Fircmei-'JJ» 
Los Innaimerables mártires de Zara-
goza. Santos v'aicntín, Grermán y Teó-
ülo, mártires: Huberto y Araiengol, 
confesores; santa Silvia, madre de Saai 
Gregorio. 
LÍOS Innumerables 'mártires de .Za-
ragoza. Bnn Hbleckla la ciudad de Za-
â pnella catedral, se dignó elegirla pa-
día tener en .lo 'civil, cerne ciandad que 
ha'bía sabido atra'erse las atenciones 
del mayor de líos emperadores, quáso la 
divina providencia que tuviese ctro« 
•timibres de sraperior clase, eoncedie:i:i • 
á oiis ciai'da'di.vnes ta!:<ta graieia, que no 
tuivijese li'iiicuitad eoi verter su saingre 
por Jesucrisfto. 
La misima R'eina de los ángeles, que 
según el OSLC: n: ::•:•:>) antiquísimo de 
fegúeUa eatelrall, s-e diginé elegirla pa-
ra su domicilio cuando 'todavía vivía 
en este mundo, parece que alcanzó de 
su Hijo, que en aquella v̂ dad predilec-
ta la compitiese partienlarnTento el 
glorioso tíitulo de Reiina de les márti-
res. 
A estos ponsM'nvvv.itcs da 'kigar el 
número proaigiase de erisilkatnos que 
tuvieron valor para sostener las ver-
dades Üel Evaingelio en presencia de 
los tiranos, y principailmeatc los már-
tires Kasnadcs Inmumerables que cele-
bramos este día, y euyo •martiiio, se-
srnn crn"iLa de r«nas actas del siglo sbp-
timo, fué en tiempo de Daciano, pre-
sideute de España. 
Oon el tiempo se edifiicó u.na iglesia 
en el mismo lugar dunde quedaron las 
reliquias de les Tn.numcra'Ves mártires 
que sacrifiicó Daciano. 
De esta, mímera ios glerioses márti-
res dle Zaragoza ham recibido siempre 
el cuito debifde, y Dios ha m^ainifestade 
por su iinterc^esión cuáffi gratas le san 
las oraeioin.es eua.n'do le son presenta-
das por iservos ¡amados. 
Fiestas el domingo 
Misas soleinmes. Em la Catedral y 
demás igtlesias, las de eostumbre. 
Corte de María..—Día 3.—Ocrres-
ponde 'visitar á N'uestra iSeñora de la 
Caridad 3»^ Cobre, en Sam Xieolás. 
iglesia <le Santo Domingo 
El lunes próxmo, dia 5, á las Sl.j de la maña-
na, se celebrará un Funeral solemne, con vigilia y 
Misa de Réquiem, cantadas en sufragio por los 
Cofrades ysocics difuntos del Rosario. Predicará 
el P. Director de la Asociación. 
16099 8-3 
Í M U M C A D O S . 
E N L A C E 
El miércoles liltimo, ante el señor 
Juez Municipal del distrito Oeste, 
contrajeron matrimonio nuestros es-
timados amigos Carmen García y de 
los RÍOS y José Gutiérrez Fákes, cum-
pliendo así sus amorosos deseos. 
Quiera la buena suerte cernirse so-
bre ellos dándoles las mayores felici-
dades. 
Su amigo Pepe Gómez. 
16,076 edo. 2-3 
SE COMPRA UNA CASA que esté situada en 
la t alzada del Cerro, aunque esté en mal estado. 
Diríjanse al Notario Pruna Latté, Habana 89. 
16096 4-3 
E S T A N C I A 
Se compra una chica, y también un pedazo de es-
tancia de una hectárea que este al lado ó cerca 
de la calzada de la Habana al Calabazar. Impon-
drán á todas horas en ¿alud num. 23. Lbrcria.' 
^074 4-3 
S O L A R 
Se compra uno de poco precio, en mala calle 6 
en Jesús del Monte, Luyanó y Vivora que no pa-
se de 1 $200. impondrán átoJas horas. Salud 23. 
Librería. 16073 . 4*3 
FARMACIA. — Se compra una, en cualquier 
punto de la isla (menos en la ciudad de la Habana) 
se hace negocio sin pagar gangas. Dirección correo. 
N . N. Oficina de Sanidad. Marianao. 
_i59Jo 8-31 
De EL GUARDIAN compro certificados de 
; 500 de 30 meses en adelante y de $100 de la serie 
"C" de ÍO meses, pago el mejor precio de la Haba-
na. Pueden ver ó escribir á Pedro Plá, Maloja 9. 
liaban.-. i59£3 4:3' 
COMPRO. — Censos rústicos en las Provincias 
de la Habana, Pinar del Rio y Matanzas, de fincas 
en producción y 6 casas de cinco á siete mil pe-
sos, Tacón 2, bajos, de 12 á 3 J. M. V. 
IS898 8-31 
SE DESEA comprar casas d<: uno á cinco mil 
pesos sin intervención de corredores. Dragones y 
Rayo panadería informarán. 
i5.357 15-̂ 0 
B U F E T E DE V I 0 N D Í ' 
Compro toda clase de c r é d i t o s , derechos y 
acciones, y me hago cargo de gestionar teda 
cla.s.e de asuntos, supliendo l;»s gastos que 
fueren ntecsarios. Castro y Parera. Obispo 16, altos. 14.849 26-10 Oc. 
80I1C] r i M i 
SE 
B[ 1 1 . SBiJ í e n 
La festividad de la Santísima \ irgen de las 
Mercedes, que por causa involuntaria no pudo ce-
lebrarse en su dia .tendrá lugar el Domingo cuatro 
del actual á las odio y media de la mañana. 
El Sermón está á cargo del Pbro. Doctor Ma-
nuel J. Dobal. 
Habana 1 de Noviembre de 1906. 
El Párroco. — La Camarera. 
16026 2t-2m-3 
P t l I K M A REAL Y MUY MSTRE^ mwmm et ü i i s i i s í í 
D E L O S 
i l i L 
FESTIVIDADES 1936. 
NOVENARIO DOBLE i 
Desdo el miércoles 31 de Octubre hasta el 
sábado 10 de ^Noviembre se celebrará en la 
Parroquia de Monserrate el Solemne Nove-
nario á María Santís ima de los Desampara-
dos, en esta forma: 
M a ñ a n a . 
A las 8% silemno AUsa de Ministros cert 
órgano y acompañar.!tonto de voces. A la 
terminación de la Misa rozo de la Novena 
con gozos cantados. 
Noche. 
A las 8 inenoj cuarto el Santo Koaano y 
después rezo de la Novena con gozos canta-
dos. Conferencias sobre temas filosóficos ba-
sados en los atributos de la tíantísima VírgCB 
de los Desamparados consignados en la No-
vena. Ave María, Letanías y Salve cantada 
con órgano y acompañamiento de voces. 
M I E R C O L E S 31 D E OCTUEIÍE 
Atributo E E I N A . — Tema E L P O D E R 
D O G M A T I C O D E L A I G L E S I A E S I N D E -
P E N D I E N T E D E L O S P O D E R E S T E M -
P O R A L E S . A cargo del R. P. Fray Franciá-
co Vázquez de la Orden de Predicadores, Cu-
ra Párroco del Vo-.lado. 
S A B A D O 3 D E N O V I E M B R E 
Atributo. — M A D K E . — Tema. —CONS-
T I T U C I O N D E L A I G L E S I A CATOLICA 
A P O S T O L I C A R O M A N A . A cargo del R. P. 
F r a y Antonio Recomió, Franciscano. 
D O M I N G O 4 D E NOVIEMBTÍE 
Atributo. — M A E S T R A . — Tema. — L A 
I G L E S I A C A T O L I C A E S L A M A E S T R A 
I N F A L I B L E D E L A V E R D A D . A cargo del 
Sr. Pbro. Ldo. Snutiago Garrote Amigo, t ' . i-
pc-llán del Convento do Ursulinas. 
L U N E S 5 D E N O V I E M B R E 
Atributo. H A B O G A D A . — Tema I N -
PLÜENCÍA D E L A I G L E S I A CATO!.11 li 
E N E L D E R E C H O P U B L I C O Y P R I V A D O . 
A cargo del K. P. Jorge-Camarero, Jesui ía . 
M A R T E S G D E N O V I E M B R E • 
Atributo. — B I E N H E C H O R A . — Tema. 
E L C A l . ' A C T E K R E L I G I O S O D E L A SO-
C I E D A D C O N T R I B U Y E P O D E R O S A M E N -
T E A S U L I B E R T A D Y P R O G R E S O . A 
cargo del R. P . Miguel Portería, Escolapio. 
M I E R C O L E S 7 D E X G V i E M B R E 
Atributo, - j L I B E R T A D O R A . - - Tema: 
L A I G L E S I A C A T O L I C A A B O L I O L A E S -
C L A V I T U D I N S T I T U Y E N D O L A S B A -
S K S D E L A L I B E R T A D POR L A S CUA-
LES D E B E N S E R G O B E R N A D O S L O S 
P U E B L O S . Acargo del R . P . Dr . Eustasio 
U r r a . 
J U E V E S 8 D E N O V I E M B R E 
Atributo. — C O N S O L A D O R A . — Tema 
L A S C O S A S D E L A Tí E R R A NO P U E D E N 
SA T I S F A C E R L A S A S P I R A C I O N E S D E L 
C O R A Z O N D E L H O M B R E . A cargo riel R. 
P. Agustín Urien de ¡a Congregación do P. 
P . Paules. 
V I E R N E S 9 D E N O V I E M B R E 
Atributo. R E M E D I O . — Tema L A OB-
S E R V A N C I A D E L A D O C T R I N A CR1S-
T I A N A E S E L R E M E D I O E P I C A / P i R I 
L I B E R T A S A L O S P U E B L O S D E L O S 
G R A N D E S M A L E S C¿UE E X P E R f M O N -
T A N á curgo del R . P . Miguel Simó'i, E s -
colapio. 
S A B A D O 10 D E N O V I E M B R E 
E n la Misa de la mañana. Atributo L U Z . 
Tema. L A F E D I O A L A S A L A RAZON 
P A R A V O L A R A L O S O B R E N A T U R A L Y 
1)1 V USO. A cargo del R. P . Jorge Camarero, 
Jesuíta. 
Nota. — L a Iglesia se abrirá para la 
Novena por la noche á las 7% y estará alum-
brada con luz eléctrica. 
E l jueves primero y Virrnes 2 de Noviembio 
so suspemle el Novenario con motivo de la 
Conmemoración de Difuntos. 
E l Programa de la Gran fiesta se anun-
| ciará oportunament?. 
Habana 30 de Octubre de 1906. 
Nicanor S. Tronroso 
Mayordomo, 
1 C. 2126 S-30. 
SOLICITA nna criada de buenas referen-
cias para asistir á una sefiora onfenn; informan en 
la calle 4, num. 17. — Vedado. 
16108 4-3 
UNA JOVEN PENINSULAR deseí colocarTc 
de criada de manos. Es cumplí lr.-a de su dcher 
y tiene personas (¡ue la garanticen. Iníormi.i (¡tr-
vasio 83. 16070 ' 4-.? 
AGENCIA DE "CRIADOS Y T R ¿ -
bajaJores,—'La Ptimera de Agiiiar". 
O'Keilly 13. Teléfono 450, J. Alonso y 
YilUi verde. 
16,087 ' 4-3 
CRIADA DE .MANO SE SOLICITA en Amar 
gura 59, con buenas referencias. 16068 4-3 
SE SOLICITA UNA CRIADA de mano que se-
pa coker. Se prefiere francesa. Dirigirse de 9 á 
12, Linca 122, Vedado. 
16066 4-3 
1 M P K E S O U E S 
Se solicita un operador de Linotype, Monte 14, 
Habana. En la misma se vende una Liberty núme-
ro 4, pedal y una Cotrcll de cilindro movida á 
mano, ó so cambian por una guillotina. 
16065 4 '3_ 
EN SAN JOSE :6, altos se necesita una cocine-
ra morena, coa referencias y que sea honrada. 
16059 4-3_ 
UNA JOVKN de color desea colocarse de ma-
nejadora ó criada de mano. Sabe cumplir con eu 
obligación y tiene quien la recomiende. Informarán 
Ilclsacoain 3, cuarto número 3, En la misma desea 
coser en casa particular una modista. 16058 4-3 
UN JOVEN PENINSULAR que sabe leer y es-
cribir y de contabilidad, desea colocarse en el co-
mercio ó en cualquier otra cosa. Tiene quien lo 
garantice. Informan Monte 95, 16050 
UNA S'RA; PENINSULAR desea colocarse. Sa-
be hablar el francés. Teniente Rey 51. 
16053 4-3 _ 
COCINERA PENINSULAR desea colocarse, sa-
be su obligción. Tiene quien la recomeinde y es-
tá aclimatada al pais. Calle de Sitios núm. 15, su 
dirección. 16054 4-3 
I N D U L T O G E N E R A L 
A ¡os prófugoN españolat que se encuentran 
en <y.ta lata por S M. el Rey, Alfonso 
X I I I , por su matrimonio. 
Estando próximo á terminar el plazo con-
cedido por Heal Decreto llamo la atención á 
todos los jóvenes que están en España consi-
derados prófagop y que tienen derecho al 
indulto concedido, que no se descuiden para 
ser acreedores á tal gracia. 
Y todos los que se quieran acoger á dicho 
indulto sean de cualquH'ia quinta, pueden 
aprovecharse antes que tennina el p!a7.o, des-
pués no tienen derecho ¿i tal gracia. Los que 
so acojan á dicho indulto, pueden i r á E s -
paña, sin ser molestados nunca por las auto-
ridades. Los que se enenontren en esta ciu-
dad do la lUbana, diríjanse personalmente, 
de 6 á 8 de la mañana y de (3 á 8 tarde 
á Campanario 128 á Francisco Rodrigue:'. 
Vázquez que se encarga de.todas las gestiones 
que se necesitan hacer. Los de fuera de esta 
ciudad diríjanse por correo y manden los se-
llos para contestar, que serán atendidos. 
1()0." 513_ 
D E S E A C O S K R E N U N A C A S A particu-
lar una joven de color. Prefiere sea un matri-
monio ó cortar familia: en San Nicolás 241, 
segunda accesoria, por MÍHÍÓU. 1(5092 4-3 
SE SOLICITA para un matrimonio solo una co-
cinera blanca ó de color que sea aseada y formal: 
Informan Subirana 2 (Carlos I I ) 
16090 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SIRVIENTA que 
lleva tiempo en este país de criada de mano. An-
cha del Norte.núm. no. lOcáü _ 
DESEA COLOCARSE una criandera peninsular, 
cinco meses de parida, á lecne entera, tiene quien 
responda por ella. Linea 17, Vedado, informaran. 
16085 '0-3 
SE SOLICITA. UNA CITADA para limpiar los 
cuartos y atender á una niña ue J años y medio. 
Sueldo 3 luises, ropa limpia y que traiga buenos 
informes. Cerro 577. 16084 4-3 
tJNA. BUENA CRIANDERA PENINSULAR de 
dos meses de parda, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Morro 2J. 16083 4-3 
PERSONA TOKMAL y de mediana edad con 
más de JO años de práctica en las negocios, se 
ofrece para representante, corresponsal verttTcdor 
ó gerente de alguna casa de esta capital. Posee 
contabilidad mercantil. Informes á satisfacción. Di-
rigirse: Uurapia 47, bajos. 
l6r.t:2 4-3_ 
SE SOLICITA UNA COCINERA de color que 
sepa cumplir con su obligación. lloras de tratar 
de 7 á 3 Manrique 73, bajos. 
i6o?o . 4-3 
SE LESEA COLOCAR una criandera con baT 
tante leche. Ncptuno y Marqués González, en la 
i bodega darán razón. 1607S 8-3 
DOS PENINSULARES desean colocarse, una 
de criada de mano ó manejadora y la otra de 
criandera, con buena y abundante leche, á leche 
rutera. Tienen quien los garantice. Informan Va-
Por_34. >J>075 4-3 
BALBINA LOPEZ VARELA desea saber'el pa-
radero de su padre D. José López Rodríguez, Ger-
vasio 135. Dirigirse á UaiDina López. Várela. 
I&071 8-3 
UX COCINERO PENINSULAR inteligente en 
c! arte por haber trabajado en Madrid, en buenas 
casas y en la Coruña, por espacio de mucho tiem-
po, desea encontrar una buena casa y dormir en 
el acomodo. Infirmará Domingo García, Inquísi-
dor 2g. 1 6070 4-3 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR 
sea colearse en casa 'particjilar ó establecimiento. 
Cocina á la española, francesa y algo á ia criolla 
con su correspondiente repostería. Sueldo 5 centc-
cns en esta ciudad. Aguila 116 A. 16100 4-3 
SE SOLICITA una lavandera que sea buena y 
sepa su obligación, sino que no se presente. Ofi-
cios 23, altos. 16098 4-3 
VIAJANTE BIEN CONOCIDO EN LA ISLA 
desea representar alguna casa de importancia como 
viajante vendedor. Es un hombre listo y de buenas 
condiciones. Gartos y comisión. Dirigirse á E. G. 
Salud 146. Ciudad. 16067 6-3 
SE SOLICITA UNA CRIADA de color de rae-
diana edad para la limpieza de habitaciones. De-
be traer buens recomendaciones. Calle G. esqui-
na á 15. "Villa 3!agda" Vedado. 
16029 4-2 
SE SOLICITA UNA HUENA LAVANDERA de 
color que sea n.uy práctica en el oficio. Si no 
sabe trabajar bita es inútil que se presente, Ca-
lle G, esquina á 15. "Villa Magda" Vedado. 
16030 4-2 
DESEA COLOCARSE un joven peninsular de 
28 años, pr.ictico en contabilidad y oficial de 
Notaría. Resider.cia: Aguacate i?2. 
16009 8-2 
DOS PENINSULARES descaí colocarse, una 
de manejádora y la otra de criandera, á leche 
e-.uera, que la tiene bnena y abundante. Tienen 
quien las garantice. Informan Zu'.ueta y Trocade-
ro. Vidriera. • 16027 4-2 
UNA FRANCESA de mediana edad se ofrece 
á la familia para cuidar algunos niños ó niñas 
y enseñarles el idioma francés y español. No tiene 
inconveniente de salir de la Habana. Tiene muy 
buenas refrenecias. Blanco, al lado del núm. 4Ó. 
Accesoria. 16025 4-2 
UN JOVEN ESPAÑOL, de 20 años de edad 
muy forma! se ofrece p^ra ayudante de escrito-
rio de comercio, ó particular. No tiene pretensio-
nes. Puede dar buenas recomendaciones comercia-
les. Dirijirse por escrito á M . P. N. Florida 37 
personal: Monte 97, Café^(2). 16024 '4-2 
SE SOLICITA UNA MUCIIACIIITA de tre-
ce á quince años, para ayudar á la manejadora 
con los niños. No tiene que hacer mandados. Suel-
do seis pesos y ropa limpia. Campanario 150, 
baje^ 15988 «n-at-i 
CRIANDE^RA desea colocarse una criandera pe-
ninsular de dos meses de parida, á leche entera, 
prefiere niño recién nacido. Se puede ver su hijo 
á todas horas. Escobar 1 A. habitación nú-
mero 13. 16024 4-2 
SE SOLICITA una joven sola que no tenga 
familia, de. buenos antecedentes, para casa de mo-
ralidad, _ para los quehaceres de la casa. Se le da-
rá sueldo._ Para informes dirigirse á la calle San 
Ignacio núm. 19 piso principal. 16022 4-2 
UNA SRA. PENINSULAR desea colocarse de 
criandera de 3 meses de parida. Tiene buena leche 
y abundante, para criar á leche entera. Tiene 
buenas rocomendeciones. No tiene inconveniente 
en salir á fuera. Informan Uevillagigedo 9. En 
la misma una criada de manos que entiende algo 
de cocina. 16040 4-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA de manos que 
sepa repasar ropa. Sueldo 3 luises y ropa limpia. 
En la misma una cocinera. Compostela 141, altos. 
16038 4-2 
UNA SRA. DESEA COLOCARSE de manejé 
dora. Es cariñosa con los niños y tiene quien la 
garantice .Informan Teniente Rey 78. 
16033 4-2 
EN RAVO 124, Se solicita una criada d^ 
mano que sena sen-ir. Sueldo j luises y ropa 
limpia. 16044 4.2 
I XA DUEÑA COCINERA PENINSULAR d¿-
sea colocarse en casa particular D o italilcruiiiento. 
Sabe cumplir con su obliga.-iín y ,iene quien 
la garantice. Informan Merced 90, 
16014 4-2 
AGENTES para un negocio pró-'ncti'o se solí 
citan «n Tejadillo núm. 45. Se les abona.'á bne ia 
coinisiJn. 16013 15 -
UN JOVEN recién llegado de España desea co-
locarse de escribiente ó ba-xr^i ifayo de baocr 
escritos en máquina á precios rrodics. Tiene' per-
sonas o.ue le garantizan .Inform tr<ui MuraMa six. 
fonda y Pesada La Antigua Palon-.a. 
S-2_ 
SE SOLICITA una mujer inven, blacsa o de 
color, para manejar un niño y .,yudir á otra 
compañera en la limpieza. Jeoe Ir.icr ttuam re-
ferencias. Compostela 3. • S')¿9 
UN JOVEN PENINSULAR desea a JKree 
de criada de mano. Tiene -ru-n tle IeíercñJtai, 
Paula 5. 16001 4-3 
SE SOLICITA UNA CRIVJA de nsnos que 
sea joven, sepa trabajar y «IO IraUa preu.-HM'iiios, 
Si no reúne tddas estas condicio-ies e< r.iiitil que 
se presente. Compostela 114 'ó. ulto;, de 12 i 3. 
16002 4 -2 
UNA SRA. PENINSULAR se ofrece para hacer 
camisones en su casa, más baratos que. otra pue-
da hacerlos desde 15 centavos uno. Reina 6, cuar-
to núm. 2. 16006 4-2 
UN GENERAL COCINERO solicita una coiooi-
ción, es limpio yaseado en su trabajo y muy 
moral, Catnpanario 132. 
• 16021 4-2 
SE SOLICITA una cocinera psra t-na corta fa-
milia, que tenga persona de con.ian/a que la ga-
rantice. En Cepero número 7 Ce.-ra. 
16019 4-2 
EN LA CALLE "J" esquina á 15, Vedado, se 
solicita un cocinero ó coci/iera para '. rvs peí so-
lías, que tenga quien la recomí icr'e. írueldo tres 
luises. 16016 4-2 
Y O F U M O 
T U R C O 
UNA SRA. desea colocarse de manejadora ó 
criada :le nianos, lilire- de suelos. Entiende algo 
de cocina y tiene quien la garantice y 110 tiene 
inconveniente en ir para el campo. Informarán en 
Esperanza ii3;_ 16048 4-2 
SE DESEA COLOCAR una joven pininsular 
de criada de manos. Sabe cumplir con su obliga- j 
ción. Carmen 46. 16047 • _~ A'2 
UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse de 
criada de manos. Informes en la calle de San 
Francisco, letira A. (Jesús 'del Monte). 
16000 4-2 
J . L . d e ¡ a R ú a 
En Empedrado 35 se hace cargo de , gc-tio-
na.- asuntos iud;>.:a'.'i, ii -re'.i.-i.is, c: -., nc. 
15 933 •. A-J 
SE SOLICITAN DOS COSTURERAS para ha-
cer gorras. Tienen que trabajar en el taller á 
tarea. O'Rilly So. 
15981 8-1 
UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Intorman Inquisidor 39. 
í.5_95o 4"»_ 
UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y es cariñosa con lo* niños. 
Tiene quien la recomiende.ijr.fonnan en Marina lá. 
15949 ' . 4-1 
DOS PENINSULARES desean colocarse, una 
de erada ó cocinera y la otra de criandera, de 
mes ymedio de parida, á leche entera, que la 
tiene buena y abundante. Tienen efuien ias ga-
rantice. Informan Monte 157. 
j _ 15948 41 
DOS JOVENES PENINSULARES desean co-
locarse una de criandera con buena y abundante 
leche y la otra dé crtáoé ó iiinnej.-.dora. Sabe co-
ser á niaim y á maquina. Tienen quien las reco-
miende. Informan Viilegas iio. Van al campo 
si |ei pagan_ ej_pasje._ _ i 5946 4-1 
O'O.—UNA CKIANDLRA de dos meses de 
parida con su niño que s; puede ver con buena 
y abundarte leche, cprobada por buenos njédicos. 
D i sea colocarse á iech»* entera. No tiene Hicoq-
\ i . - ".c en ir al caiui>o. Neptuno 10, vidriera 
del (.'até La Estrella, informaran. 
_ »5939 «¡tj 
DESEA COLOCARSE una señorita española 
recién llegada, para asistir á una señora ó para 
manijar un niño. No tiene pretcnsiones. Picota 
núm. S. '59S5 4"1 
UNA JOVEN PÍ'NINSULAR desea eclocarse de 
criada de mano o manejadora. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Compusteia 30. 15954 4-' 
VILT.ECAS número 91 se solicita una maneja-
dora blanca ó de color para cuidar un niño de dos 
años y Impiar dos habitaciones que sepa cu.n 
p!ir coa su deber. Mazar del Cristo. Ropa, Sedería, 
íiastrtria y Camiseria. 159ÍÍ5 4-1 
SASTRA. — Una señora peninsular desea tra-
bajar eu una sastrería que sea casa formal, en 
prendas en mangas y hacer bajos, Infor.n.i.án: 
.daioja número 1. altos. 159^4 4-» 
UN ASIATICO BUEN COCINERO dtaop 
colocarse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Campanario, esquina a San 
José, carniceria. 15969 4li _ 
UNA-BUENA COCINERA PENINSULAR de-
sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Aguiar 17. En la misma 
hay una criada de mano. L^**^ j j 
UNA JOVEN PENINSULAR desearía colocar-
se de manejadora ó criada de manos. Informarán 
Salud núm. 28. 15967 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA bien 
en establecimiento ó casa particular. Inforniarán 
en Aguiar 82, Bodega. 15065 4-I 
;¡ SASTKESü — Un matrimonio madrileño de-
sea trabajar en sastreria ó hacer prendas en 
casa. Saben muy bien el oficio y tienen quien 
les garantice. Dirigirse á Rafael Antonio, calle 
de San Miguel 62. 15964 4-1 
SE DESEAN COLOCAR dos muchachas pe-
ninsulares aclimatadas al pais, una de manejadora 
y otra de criada de mno. Muy cariñosas con los 
niños y saben coser á máquina. Tienen quien las 
garantice. Informan en Concordia 174, esquina 
á Aramburo. 15963 4̂ 1 
UNA PENINSULAR desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora para un matrimonio. No 
tiene inconveniente en salir de la ciudad. Tiene 
quien la recomiende, informes Aguiar 33. 
_i5962 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA para los quehace-
res de una casa de corta familia, que traiga re-
fen ;icis. Informan calle I I y 17 Vedado. Jardín 
"aL Diamela". 15960 ' 4^ 
UNA JOVEN PENINSULAR aclimatada en el 
pais desea coiocarse para limpieza de habitaciones 
o manejadora. Es cumplidora en su deber y l ieM 
personas que respondan por ella. Informan Cam-
pnario 28, esqtdna. á Animas. 15958 4̂ 1 
EN SAN JOSE n g V j . altos. Se solicitan una 
cocinera y una criada de mano. Salario $15 00 JT 
$10.60 oro. l ian de tener buenas referencias. 
1 5959 4-' 
UNA PENINSULAR desea colocarse de cria-
adde mano o mnejadora. Sabe cumplir con su 
oblgación y es cariñosa con los niños. Tiene quien 
la recomiende. Informan Vapor 20. 
_159S7 4-1 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR de-
sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Galiano 124, 
15986 4-1 
UNA SRA. PENINSULAR desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir con 
su deber y es cariñosa con los niños. Tiene 
quien la garantice. Informan Villegas 66. 
15997 4J[ 
U N ASIATICO P.UEN COCINERO desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligción y tiene quen lo garan-
tice. Intorman en Zanja 27. 15996 4-1 
UNA LAVANDERA desea hacerse cargo de la-
var la ropa de una fonda ó café, ó casa parteular. 
Dirigirse por carta á Serafina Castro Zanja 72, en 
la misma hay un joven peninsular que desea co-
locarse de callericero, portero, jardinero ó coche-
ro. Time -buenas referencias. 
_ i 5 99 5 4-J 
UNA SRA. PENINSULAR desea eclocarse de 
manejadora para un nño que 110 pase de un año 
y que sea en la Habana. Sueldo lo menos dos 
centenes yropa limpia. Informan Animas 5S. 
15993 4-» 
SE DESEAN COLOCAR dos muchachas penin-
sulares, de criadas de manos ó manejadoras. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien las reco-
miende y saben cos^r á mano y á máquina. Infor-
man i-n San Lázaro 295, á todas horas. 
_1599^ 4-J 
UN MUCHACHO PKNIXVULAR desea coló-
carsc en cualquier trabajo. Hace de todo y es acti-
vo y limpio. Informan en el Hospital Mercedes, 
Vedado. Manuel Dorado, 'S??1 4-1 
EN NEPTUNO 57, altos, se solicita un criado 
de mano que presente referencias. 
_ iS92¡ 4-31 
DESEA colocarse una joven peninsular de cria-
da d» manos par servir á poca familia. Informa-
rán Egido número 9. 15920 4-31 
MODISTA. - En Crespo .-5. Se spIicÑan 2 
buenas chaqueteras se le dará buen sueldo pero 
si 110 saben, es inútil que se presenten. 
__i5909 4-3i 
UNA SRA. PENINSULAR desea colocarse en 
buena casa, de criada de mano ó de cocinera, con 
un matrimonio. Sabe su obligación y tiene quien 
la garantiie. Informan Marina 2, establo de coches. 
15908 4:3J 
SE SOLICITA una manejadora de color para 
manejar un niño de 9 meses. No ha de ser 
muy joven, que sea práctica en el oficio y traer refe-
rencias de donde ha estado, sueldo 2 centenes 
y ropa limpia. Línea 86, Vedado, esquina á Pa-
seo. 15904 4-3' 
SE SOLICITA una manejadora que ayude á los' 
quehaceres de la casa y traiga referencias. Calie, 
llábana <);. lo?^-' 4'3'• 
EÑEDÜM PE LIBEOS 
Colocado en importante casa, desea mejorar de 
destino, también acepta trabajo por horas, escru-
pulosidad y prontitud: práctica, üalanccs á precios 
convencionales y enseña al dueño que lo desee, 
á llevar sus libros con brfvedad y exactitud. In-
formes: Obispa y Aguiar. "Dulcería la Primera de 
Aguiar." y O'Rcilly 68, casa de Ouadros. 
15900 8-31. 
UNA SRA, estrangera acostumbrada al tra-
bajo de hoteles solicita colocación sea de eii"a-ga-
da, costurera y Camarera. Puede servir de inlér-
prote por hablar inglés, francés y español. 
Informan: Reina 46, altos. 15903. 4'J|t 
UN PENINSULAR» desea colocarse de portero, 
encargado de una casa de inquilinato ó para limpiar 
escritorios. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien lo garantice. Informarán Monserrate 2. ' 
Café. 15902. 4-3' 
CRIADA .— Se solicita en O'Reilly 56, altos, 
una blanca de 30 á 40 años, que stpa leer S« 
prefiere criolla. Tres luises. 1 5808 . i • j 1 
DESEA COLOCA'.*.-li una joven pcnin^ulo- de 
cri.-i'!^ de mano ó manejadora, acostunvnad.i á lo» 
dos servicios. Tiene quien responda |H!r su conduc-
ta. Infaman en Carmen nú.i'. 4. 15^3 4 Jt 
MANEJADORA. — Desea cojocferi: una jovr-\ 
pc-niiijtalar, para manejar un niño, en una easa 
de familia de conocida moralidad, en la Habana. 
Es cariúesa con los niñee. Inroi-nian Amisiau 7;. 
15885 4-31 
" U N A JOVEN PENINSULAR dc.vM colocara 
.-'c crird.' de manos ó manejadora sie 1 lo c.v-'ñ -sa 
ce-;; .r-s niños. Tien* referencias é i it'o'Mai ( a'/.a-
da ' ^ l Monte 145. ' 15884 _ 4 3I 
UNA JOVEN recien ilegada desea encontnr eo-
I^eacum de manejadora. Es muy cariñosa con los 
i.iñ' s por haber estado colocada en España, ton 
tíi.-li-i plaaá. Informan en Figuras 24, hibit.ación 
núincio 30. 15895. 4-31 
UNA JOVEN DE COLOR desea colocarse de 
¿riada de mano ha estado en buenas casas. In-
fonv.arán en Luz 6J. Desea ganar buen sueldo. 
!589i- 43 ' 
1 
DOS PENINSULARES desean colocarse, un de 
criada de mar 




JBoscr a mano .• a i.iaqui-
1/1 de coine'-íi ^póstera, en 
blecimicnto. T¡'JII*II quien 
Jiman Dragones ;6. 
4-1 
SE SOLICITA UN EMPLEADO que sea apto 
para el giro de joyería, en Aguiar 82. 
1 5957 y l - l 
SE DESEA COLOCAR una criandera penin u-
lar; Üleva tres £:io« en el pais, de cuatro meses 
de parida, con abundante leche, a media leche ó 
á leche entera, (hie mandó al niño para Kspaña 
en estos dias y..-e ¡a ertá conservando CLIU otro 
niño .Es cariñosa" con ios niños, San Lar.aro 283. 
15980 - ; - i 
SE DESEA COLOCAR una joven pcnirsiiiar de 
criada de m^no. tiene buena referencia y se ir.-
formarán en Habana, esquina á Porvenir núme-
ro 2. 15978 4-1 
NEGOCIO— P 
70, bajos. 
na de amlios se-
á dos mil pesos, 
icsoeio cuir.crcial 
oso interés. San 
1009^ 
DESEA COLOCARSE 
lar, de manejadora o cri 
la garantice. Inforn.arái 
cobar y Gervasio. 15. 
SE SOLICITA UNA 
corta fmilia. Sueldo 2 l 
de tratar de la colocaci 
ñaña. Aguacate 21, altos 
una cocinera. 15974 
UNA JOVEN p;nin£u-
u'.a de nanc. Time quien 
'• Su Jos¿ 80, entre Es-
•78 f^lL-
("RIADA de mano para 
;ises y ro;->a limpia. Hora 
m de 8 a 12 de la ma-
En la ¿nisina se solicita 
41 
UN ASIATICO P.UEN COCINERO desea colo-
carse en casa particular o establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Progreso 34, aitos. 
1S973 
DESEA COLOCARSE UN RUEN COCINERO 
peninsular. Tiene buenas referencias, cocina á la 
española, á la criolla, á la americana y á la 
francesa. — O'Reiliy 90, en los bajos inforn-.zn. 
1 597_-, . . 4-i _ 
SE SOLICITA UNA INSTITUTRIZ para dar 
dos horas de clases diarias de Inglés á una niña 
ha de saberlo gramaticalmente, de na ser asi que 
no « presente. Salud 73. 
¡ 597 „4-1 
SE SOLICITA. — Para Marianao, una r.iucha-
chita ;>ara aviy.lar en los quehaceres de la casa 
y cuicar una niña. Informan O'KeiUf 7», altos. 
de la fábrica San Miguel 75 
Blusa» do Nansú ndortmdas 
con entredós v a l c n c i e u y 
b(UfJ:i!Íos $ O.(JO 
DÍIÍ*<:ÍS ron íroute todo bor-
tiíulo 1.20 
BUISÍÍS de Scdalinn adorna-
das rk-uinettto, última mo-
moda l.SO 
Blusas de >eda bordada al 
realce , . 3.7."> 
Blusas de Srdr. Taletán nor-
te fianees |mrt4 teatro y 
baile 4.50 
Monte Cario Satén, cuello 
bordado y calado. . . íi.tiO 
31 OM ti'Cario Seda, bordado 
y ealaOo. . . . . 4.75 
Monte Cario entallado rica-
meuíe. eaiado y bordado, 
mancas á la Dermere para 
paseo ó teatro. . . . 21. ?0 
Monte Cario de pailo desde 
$d has^i 1O.0O 
Saya de Warandol, pliegues 1.40 
M llilo puro. . . . U..•>() 
,, piqué linisimo lio. 
se»<Jo &80 
Saya Ktamina • ;{.,"ÍO 
paño Meltón. . . 2,76 
Relajos de Seda. . , , 4 . 0 O 
Batas, Camisones, Sayuelas, Traje-
citos. etc., á precios de fábrica. E Q 
nuestra casa LA PKiNCESA, San Ra-
fael L tenemoa nna gran Exposición. 
Todo pedido lione que venir acom-
pañado de su impórtenlas 25 centa-
vos por BxpreáS. Cfúnaffaey y San-
tiago de Cnla deben mandar 50 cen-
tavos, y dirijirse al Sr. 11. Gondrand, 
S a n 
loSól 





Marírarí'ta era. mitóa. 
"Qu-é haré—^̂ se decía—para hacerme 
BmiaT? ¿Cómo p o d l r é c i e ^ p o i k t e r al ena-
mrra'd'o eabafit-etro qu>e, con pa'lamo 
cuento, qaiién s-ab-e si e c n dulc-es cancíi-
deces, quiera h a c e r la-conquista de mi 
corazó'n ?" 
T r i s t e m a i l e s li a ¡miiicDez. 
( C O N C L U Y E ) 
''Xo creo—'pensaba con Idiesconsuie-
lo—que sea yo tan despreicia'ble... Obra 
sby de .Dios, y digna d« que no pase 
per -el mundo sin que algni'cn rae vea 
y en mí .adiniú'ixí urna vez el poder de la 
Divina vnikintad". 
En esto, y aún cuando no había mo-
vido por un centímietro más sns pati-
tas... tapó con una mano blanca. 
¿De rae sirve l ia perfecta estfe- «ll,a,V€J olorosa, desosados dedos... la 
»rn:;i.id d e mi •cicnseleite, que rae da pa 
r e c i d o con 'ima labrada piedra precio 
sa? ¿De qué eJ irojo eoral de mis óli-
itiros, la blaneuira d e mi -restiro, el negro 
itoeaido de mi 'Ciabez.a. mi g:racia y mi 
elegancia, sime: puedo eauiivar con mi 
•vez ? Nn es muy poderoso mi vuelo, y 
liabrán de avemtjijarme ciertamente 
esas loicuelas mariposas, casquivanas y 
Cigeras cc>mo bailarinas. Dígase lo que 
se quiera-, hasta á ¡Las abejas las atien-
idlen por su zumbido 
mano de una niña, que acariciaba á 
mangar, i ta, cantando: 
Margarita de San Antón, 
cinco los diedos de mi mano son; 
cuéntailios bien y los verás, 
y luego de un vuelo te marcharás. 
8í, sí, mardiarse... ¡ marcharse de 
aquella eáilida, tersa, blanda mane, 
sintiendo el aromáitieo perfume del 
aliento de la niña, viendo dos grandes, 
admirados, •cariñosos ojea azules...! 
¡ Tenta parecía margarita, pero no lo 
Así es el m u n d i O L Pienso que debo' «ra! Allí ha l̂airía earmo, y subiendo 
demardar al halda que me ceinceda otra i .Y 'bajando por este y el ot-ro dedo de 
(metamorfosis: que me dotede voz tan 3» mane, modo no había de q«ue de eQLa 
ciara v puyante como la idicl grülo y de i desprenduese. t ^ 
aigereza como la del mosquito... R ^ i * que la m'amo .la déíwsitp en un 
''Mas sea lo •que'fuere, así me veto y i tiestecdle de roías; pero al siguiente 
? -4 he de vivir resignada y eonteata' ̂ amylvjó :l«.anan-o -a ofrecerse a la mar-
« » n mi suerte... Puede -que haille al 7 ésta torn6 á acaric-iarla ecu 
'ñn un novio rico, ó un amigo verdade-1 eJ suave eosqirJ.'.eo de sus patitas..; 
¡ro, ó un ser que me idolatre, y con el T« 'llamas como yo, Alargartia— 
cu'?."! debo de vivir amada v contenta j ,̂ 1.T0 ̂  •nm -̂
iboíáb el tiempo .que por la bondad de! Hioiércn-e hermanas... La a¡na cu;-
Dios deba de vivir". i ! d ó 4 margarita hasba que d lernble, 
Como se ve, margarita era muv sen-: ^ amenazador inviern^ se anunció: 
sata; y poniendo pecho al intento, eo-| éolfcoraees la margarj.ta dijo a Mflírgairt-
menzó á caminar lenta, eaiidadosamen- ^ 
«te, con la precaución y cuidado pro-
•píhis de las personas juiciosas... 
No, no halló más que insectos tor-
—E'l hada de los insectos y dte 'las flo-
res e?icuehó mi ruego : rae ha pi;jrmiíido 
habílarte., E l invierno llega... mori-
arrcjará;s mi cuerpo 'de tu lado. «pes y 'cru¡eíles, preocupados tan sólo ^ 
en. hacerse una guerra encarnizada. | 'Qué no haces que nrc .pcti-jíique-n, 
iBendiida, de cansancio, esperó que pa- • >' engarza-iU a-tu sortija me eom&B-
sara una nodie; caminó luego durante :>va: ''•3 toda tu vida? 
todo el siguiente día, v noches y días, 1 Y así, con ácido prodigioso, man tic-
en descaigo y en viaqes, pasó, quién í 'ae encauitadora a la im-arga-nta en ani-
saibe euánto tiempo... ¡sin hallar en¡ 'l'^ .«CO, que adorna la maioiDi de 
el mundo ojos que la mio sen ni alma i Margarita. 
que la a t e n d i e s e ! José Zahonero 
! i lia icios nos m c o i s i r i si siano cíiiifl i » i í 
T de lujo por la mayoría; hoy, es una necesidad en todo hogar refinado, f 
{ ios PÍANOS "fiORS & KALL1ANN", j !
T SON E L D E L E I T E DE CIENTOS DE FAMILIAS QUE ACTUAL- > 
MENTE LOS USAN EN CUBA. ^ Su precio ser:l una agradable sorpresa \ 
para Vd.; los términos de paga, son excepciaaalmente fáciles. f 
i J o s é G i r a l t . 0 ' R e i l í y 6 1 , H a b a n a , t 
P C 1 » 7 1 . ^ 1 Oc. f 
D O S P E X I N S U L A K K S desean colocarse, una 
cíe cocinera en caia particular ó establecimiento 
y la otra de criandera á leche entera, que la 
tiene Inicua y abundante. Saben cumplir con su 
obligación y lientn quien responda por ellas. I n -
forman Concordia 167. i590i 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E de criad ade mano una 
muchacha peninsular, tiene buenas referencias. In -
formn en Animas núm. 108. 15938 4-31 
E N S A N L A Z A R O acera del Malecón 1 endo una 
preciosa casa de alto y bajo moderna, sala, come-
dor y 5 cuartos bajos, en el alto, lo mismo, toda 
de azote;.. $1^.700 ero americano; otra en $12.000 
en la misma acern, de azotea: José l'iguerola San 
Ignacio 24 de 3 á 5, teléfono 703. 
15944 • _ 4-31 
F A R M A C E U T I C O con práctica de tnenta años, 
se ofrece como fiegéiUC, encirgado y Director de 
una farmacia. Su condición de solvencia, capacidad 
y demás referenei:,;, se darán al que necesite em-
plear siis servicios. Acepta proposiciones en cual-
quier localidad de la Isla, simopre que tenga mar-
gen de poblaci&l pira dffmostrnr sus aptitudes. 
Ordcncí, vtrba'.cs ó cscritss al Sr. Obregón, San 
Ignacio _>4 de 3 á 5. Escritorio del Sr. Figarola. 
Habana. 15941 4-31 
U N A JOVEN PElf lÑsj jLAR desea colocarTc 
de criaih «le máno ó ma'ií'jadora. E s cariñosa con 
los^ niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recosnicrtde. Informan Cuba, entre Sol 
y_San Ignacio, Sastrérta; '5937 4-3' 
D . E S E A C O L O C A R S E un «ocincro en casa de 
comercio ó estabí amiento. Informarán en Morro 
número j S . rSOS^ 4-31 
C R I A D A D E MANOS. Una joven peninsular 
desea colocarse r!c criada de manos ó de n»ane-
jadora, pues es una tnuchapba muy fiel y traba-
jador;'.. Así que ¡lar-i • • informes dirigí r«e á 
vlilegas 103, cuarto ¡s . 15535 4-31 
M E C A N I C O . — pesca eolocsción de Maquinista 
Electricista, ú operador de Cinemátóarafo. Razón 
en Santa Clara núuicro 3}. Clfarbcna). 
._ ,S934 A-Jl__ 
S E S O L I C I T A una crir.da de mano peninsular 
joven, no tiene que hacer limpieza de cuartos. Suel-
do tres centenes y ropa limpia. Calle n , esquina á 
K , _ \ edado. 15929. 4-31 
U \ A J O V E N P E N I N S U L A R 'desea co locará 
c- craida de mano ó manejadora. Sabe coser á la 
máquina y entiende de cocina. Tiene quien ¡a 
recomiende. Informan Morro 58. 15930 4-31 
D O S P E N I N S U L A R E S desean coloca rse, una de 
criada de mano y la otra de manejadora. Saben 
cumplir con su obligacióón y tienen quien responda 
por ellas. Informan^liiquisdor 29. 15927 4 31 
S E D E S E A S A H E R E L PARADERcT"de Ma-
nuel Rodríguez Blanco, que hace como dos años 
estuvo en Guanabacoa en la fonda Los Cuatro Leo-
nes. Lo solicita su hermano Corrales 155. Haiana 
,1 amhien se desea saber de Camilo Gómez Gaueiru. 
« ^ i S P - . l 4-31 
V E D A D O : E n Quinta, 36 ,esquina á Baños se 
•©licita una buena manejadora de color ó blanca 
que tenga recomendaciones. Sueldo z 
ropa limpia. •5915 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o c á r s e l e 
creada de mano o manejadora. E s cariñosa con los 
ninos y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la garantice. Informan Tenerife 47. 
centenes y 
15924 
S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O de color, media-
na edad, que sepa cocinar y sea formal. Buen 
sueldo, en Campanario 68. 
_ > S918 4-3J 
S E S O L I C I T A una buena criada de manos que 
sea inteligente y sepa coser. Sueldo $15 y ropa 
lunpia. Cuba 99 altos. 15916 4-31 
S R T A S . — Se necesitan señoritas para Agentes 
de un negocio que les producirá buena comisión. 
Riela 2, altos, de 3 á 5. 
_J5836 s 8-30 _ 
U N B U E N C O C I N E R O D E C O L O R desea co-
locarse en casa particular ó cstablecimeiilto. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo garan-
tice.- Quiere ganar de cuatro centenes para arri-
ba. Informan San Juan de Dios 25. 
- J S S J ? ; 4-31._ 
S E S O L I C I T A una lavandera y planchadora pa-
ra iavar en casa. Teniente Rey 40. 
_J5S22 6 .3 , ,^ 
A G E N T E S . — Se solicitan que sean activos para 
representar a la acreditada Compañía de Inver-
siones " E l Previsor". Buen negocio. Buena comi-
sión. Pera infermes dirigirse de 1 á 3 á la 
misma í labana 85, altos. 15744 8-27 
C O R R E S P O N S A L con gran conocimiento de 
ingles v español, de 24 años, desea colocarse. Dará 
las mejores referencias. Dirigirse por carta á 1 L 
Diario de la Marina. 15743 8-27 " 
T E N K D O I i 1>E L l B K O S 
[ .0frcec Para ,tod« clase ¿e trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de practica, se hace cargo de abrir libros, efec-
tuar (nancea y todo genero de liquidaciones epeciales 
llevarlos -n horas desocupadas por módica re-
tribución, in formán en Obispo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. • Q 
S E S O L I C I T A una casa que t e n » horno ó 
bien Panr.dcria que pueda disponer lib/cmente de 
el en determinadas horas (7 a ó de la lardei v 
locales adecuados .Proposiciones en VÍIlctfOa nu«n¿ 
ro_ 96, altos. 15695 10 2 j 
I X S T I T l T I U Z i Se d e s e a u n a en f iu lne* , 
p a r a e d u c a c i ó n de dos s e ñ o r i t a s , b a s t a n t e 
a d e l a n t a d a s ; l a s c l a s e s s e r á n de i n g l é s , p í a 
no, l a b o r e s , canto , p i n t u r a g r a m á t i c a , e s -
c r i t u r a , m a t e m á t i c a s y d e m á s a s i g n a t u r a s . 
i J i n g i r s e por C o r r e o 6 p e r s o n a l m e n t e á L . 
Q u i r o s , 4 Palmas 2S, Q u i n e s . 
- 'Sfrra J 8-26 
U N A S « T A . A M K H I C A X A , que I m Mdo 
( lurante a lnnnof l a ñ o a p r o f e s o r a de la.s e s -
c u e l a s p ú b l i c a s de los K s t a d o s U n i d o s d e -
s e a r í a a l g u n a s c l a s e s p o r q u e t iene v a r i a s 
h o r a s d e s o c u p a d a s . D i r i g i r s e á M i s s H 
H a b a n a 47. 15.397 16-'>1 O c ' 
INDULTO GENERAL 
A L O S P R a F U G O » E S P A D O L E S 
r a c a l l a m o s t oda c l a s e de datos p a r a c o n -
s e g u i r el indulto concedido por S M el R e y 
don A l f o n s o XIII . h a c e m o s l a s I n s t a n c i a s y 
c o n t e s t a m o s latí c o n s u l t a s que se nos h a g a n 
por correspondencia de c u a l q u i e r punto de 
l a R e p ú b l i c a . 
A r z u a g a y C a s t r o , T e n i e n t e R e v 10 a l 
lado de l a B a r b e r í a . >. todas h o r a s . — L a co -
r r e s p o n d e n c i a A dicho l u g a r , a c o m p a ñ a n d o 
dos se l los . 13.311 og . jg 0 c 
C A S A l i m WAl 
Puede hacerse muy ventajoso escri-
bienao muy formalmente al Señor RO-
BLES, Apsrt. de Correos de la Habana, 
ív: 1014. -Mandándole sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
serva impenetrable—Hay proporciones 
magníficas para verificar positivo ma-
trimonio. 15778 g-og 
D i n e r o é i i i p o i e c a s . 
D I N E R O : $30,000: Se desean colocar á baio 
interés, con hipoteca, sobre casas en esta ciu-
dad ó lincas rústicas en la provincia en cantida-
des de $500 hasta $12,000 ó en compra de fincas 
rusticas y urbanas, de $2,000 hasta $25,000. Trato 
directo con los interesados. Sr. Moreil, de 8 á 
12 . m. — Monte núm. 280. 16037 8-2 mm mm [«mm m! 
y 8 por 100, en sitios céntricos, desde 500 pesos 
hasta la más alta cantidad, en barrios y Ve-
dado, convencional y para el campo al 12 por 
100, en la provincia ele la Habana, se comúran 
casas de $2,000 á 12.000. — J . Espejo, O'Reilly 
47, de 2 á 4. 16005 . 8-2 
D I N E R O . — Se dá en todas cantidades con paga-
rés y sobre alquileres, censos, hipotecas y toda 
clase de derechos yacciones que ofrezcan jaran-
tía. Dirigirse á la oficina número 9, de Cuba 37. 
J 5940 S-j i 
PUESTA31 OS Y DESCUENTOS 
Se presta á corto y larp;o plazo amortizando por 
partidas y en todas cantidades al arbitrio de! deu-
dor. Sobre fincas rú.-íicas y urbanas, solares en 
cTnsi n icc ión, censos y sus réditos, hipotecas y 
cualquiera otro derecho real. Sobrb acciones, bo-
nos, pajiel del Estado ycualquicr otro valor de 
bolsa. Sobre embarcaciu-ics, cargamentos, conoc-
meintos de embarques, riesgo maritimo y gruesa 
ventura, sobre Hrmas promisorias de comercio y 
particulares, rentas, alquileres, pensioues y amalas. 
Cuba 66, Te lé fono 43S. tS77o 0-28 
F É g i i c a s i e s l l i i t o s 
S E V E N D E N 
Nueve caballerías de terreno superior, negro, 
llano, sin piedras especial para tabaco y pifia, con 
magnifieps potreros de paraná, guinea', etc., tres 
pozos, gran rio. grandes guayabales, pablar. • fru-
tales de todas clases, platanales, 20.000 docen ;s d« 
pinas, narau.iar, cobieiiar, toda cercada en cuarto-
nes, b colonias, casas de tabaco, de vivienda, lin-
dando con _ un camino real, á dós bdras de la 
Habana y á dos kilómetros «te tíós cnbadas. ferro-
carril de vapor y eltctrico: precio S: 2.500 al con-
tado (S se arrienda en $Í,2OO antuU 
O T I L A 1)K T K K S C A B U M y L E K I A S terreno colo-
rado, alto, llano, cercada de piedras, con 11 cuarto-
nes, á un hora do la Habana, próxima á cabida, 
co;: casaa, palmas, frutales ,po¿o, tcricno para todo 
cultivo. Precio: $5,000 • contadt-. Inloraiarán en 
Cuba 33, de 1 á 4, -Marrero ¿¿ Co. 
'6O;Ú ' 4-3 
M U Y B A R A T A 
Se vende una vidriera de tabacos, en Neptuno 
y Lucena, Café, con cuatro año:, de contrato. 
' 609 j 8-3 
SE VEXDB 
Tres casas de 15 días de cuhstruidas, mamposte-
ria y piedra. n:ijy esplendidas, con todo,, sus servi-
cios; se dan en proporción. Informes para verlas 
y tratar del negocio, t uba 59. 16062 N .5-3 
S E V E N D E U X A C A S A en h calle 4 e , . j ^ á M * 
, de alio y bajo, con entrada ¡ndepefídíiínte; 
fabricación s ó l í d . ' c o n ¡¡isos de mosaico, insta-
lación sanitaria, etc. Gana 




bajos del Hotel Roma. 
4-3 
. S E V P N D E U N P U E S T O Dlí I - R U T A S en 
Línea y M. \ edado, por tener que atender su due-
ño á otros negocios. También se vende un ar::.^.- s-
te propio pura bodega. Infonnaii Linca y .M. \'e-
dado, carnicería. 16:01 4-3 
E N I N Q U I S I D O R 3, esquina á MurallaTse al-
quilan espléndidas liabiíacioncs muy baratas. 
_i6o72_ 4.3 
P O R NO S E R L K P O S I B L E á BU duofio.ateiT 
derla personalmente, vende su acreditada botica, 
situada en punto céntrico; tiene vida própla y la 
casa, local para familia. Informarán Jesús -Maria 
número 96. 16079 8-3 
GRAN OCASIOX 
Se vende una vidriera de cigarros, buena venta 
y barata por encontrarse su dueño enfermo. In-
formarán en Reina 8 depósito. 
_ í 6 o 7 7 _ 9 - 3 _ 
G A N G A : en el Cerro, en lo más céntrico, 
vendo varias casas desde $3,800 hasta $25,000. 
U n chalet de madera con 1,600 varas, buen jar-
din y de esquina, en $6,000 oro español; una 
casa quinta, en $16,000 y. otras de esquina tam-
bién, muy baratas. J . L . de la Rúa, Empedrada 35. 
de ^_á 5. 16035 4-2 
V E N T A D E C A S A S E N E S T A C I U D A D , d¿ 
2.. 3. 4) 5. 6, 7, 8, 9, 10, ta, 15, y 17 mil nisos; 
tierras de labor, potreros y solares de, $2,500 has-
ta 12.000. Trato directo con los interesádoaí Se-
ñor Moreil, de 8 á 12 a. m. (Monte núm. 2K0.) 
16036 8.2 
SE VENDS 
Por su dueño tener otro negocio, -una bodega 
en punto céntrico y sola, en esquina. Informan de 
ella José Illanco, Villegas 128. Uodega. 
'604 5 4-2 
B U E N A O C A S I O N . — Se Vende la casa CcT 
rralcs 120, acabada de fabricar de alto y bajo, esca-
lera de marmol con 3 cuartos, sala y comedor, co-
cina y todo el servicio de lo más moderno lo 
mismo en ti alto que en el bajo; g,ina 13 cente-
nes. Precio $8.000. Para tratar directamente con 
el dueño. Virtudes 93. 15798 8-2 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño 
•e vende un puesto de compra y venta en la 
p.azw ^^i \ apor, ue toda ci^ae de objetos. Pro-
duce buen resultado. Pormenores Plaza del Pol-
vorín por Zulueta. Puesto n-m. 1, entrada de la 
Admnistración, preguntar por José Méndez. 
IS998 4-i__ 
V E N D O varios solares de esquina y centro en 
el Vedado yotro de esquina en Campanario en 
$8,000 y cinco de cuatro á oclio mil pesos; viejas 
y nuevas, en distintos p-.intos. Tacón 2, bajos, de 
12 á 3. — J . M . V . 5893 8-3 
V A R I A S C A S A S se venden: Una con sala, co-
medor, dos cuartos, azotea, agua, etc.; otra con 
sala, comedor, 1 cuarto, azotea, agua y cloaca; 
otra con sala, saleta, 3 cuartos, sanidad, pisos finos; 
otra con sala, comedor, 5 cuartos, agua, cloaca. 
Todas bien situadsa, precios: $2,120; 81,750; 
$3.900 y $5,^00. •— José Figarola. San Ignacio 24 
de 3 á s , telefono 703. 1 5943 4-31 
G A N G A . — Se vende una bodega sola en es-
quina, por estar su dueño enfenv.'*, se da á bul-
to ó á tasación, ctjmo quiera. Informes Soledad 46. 
I5928 4-31 
B A R R I O D E M O N S E R R A T E . — Vendo una bo-
nita ycómoda casa con sala, saleta, cuatro cunríos, 
hermosos bajos, saleta al fondo, tres cuartos altos, 
sanidad, pisos finos y muy bien situada, c:; Man-
rique; otra de alto y bajo indepciidicnte, con rala, 
comedor, tres cuartos bajos, en el alto lo mis-
mo, muy ancha y buen fondo: $9,800: José 
Figarola, San Ignacio 24 de 3 á 5, teléfono 703. 
15942 4-31__ 
_ V E N D O tres fincas rústicas; una en Sr.n Fran-
cisco de Paula, de 1 caballería, $3,000 y un c-n-
so de $446. Otra en el Calvario de -"̂  de cabahe-' 
ría en $700 y otra lindando con la calzada qi-e 
va al Calvario de dos caballerías en $10.000 y un 
censo de $;,ooo. Tacón 2, bajos de 12 á 1. 
M. V. 15837 8-31 " 
B U E N N E G O C I O . — Se vende un Galé y bi-
llar, sin intervención de corredor. Informarán Ga-
lianc número So. Faustino. 
15890. 4-3: 
V E R D A D E R A G A N G A 
Por no poderlo atender su dueño, se vende un 
bonito y bien montado establecimiento de víveres 
situado en una buena barriada de esta capital. 
Vale $2,000. Se dá por lo que ofrezcan. Ra-
zón: M. Caballero, O'Reilly 18, Café ó en ^Icrca-
deres 6, altos, de 7 á 10 A. M. y de 12 á 4 P . M. 
15832 |Í3<L1 
R E P A R T O S " O J E D A " y "Buena vista" Los 
terrenos más cerca de la población. Entre las Cal-
radas de Jesús del Monte, Concha y Luyanó, jo 'a-
res y manzanas para Industrias, Fábricas, Esta-
blos, etc., etc. Informes: Amargura 48. 
15788 8--8 P O R H A B E R L E O C A S I O N A D O grandes daños 
el ciclón y no poder repararla, se da en bajo pre-
cio, $5,000, la casa Bárrelo 62 en Guanabacoa. 
Ocupa, con la huerta y jardín 6.930 metros cuadra-
dos. E s toda de mamposteria y tiene pisos de 
marmol, mosaico, madera y ladrillo; 17 cuartos, 
entre grandes y chicos incluyendo un oratorio 
y dos salones altos. Dirigirse áZuiueta 71, cuar-
to 12 A., de 8 á 4. 
15 766 15-^8 
R E P A R T O " O J E D A " Se venden solares en las 
calles de Municipio, Luco, Pérez, Santa Felicia, 
Santa Ana, Fábrica, Reforma etc., etc.. De $500 
á $1,000 Cy. Informes y planos. Amargura 48. 
15787 _8-fÍL_ 
> ! \ I . X T K R V E N C I O X D E C O R R E D O R , ue 
vende u n a c a s a s i t u a d a en b u e n punto , y & 
l a b r i s a , t iene doce v a r a s de frente , por 
u n a s c u a r e n t a de fondo, s u p r e c i o : $12.000 
oro, y e s t á . por c o n c l u i r . I n f o r m a n de 11 á 
1, en Apodaca 68. 1S7I3 8-27 
G R A N O C A S I O X 
Se vende una vidriera de cigarros, buena venta 
y barata por encontrarse su dueño enfermo. I n -
formarán en Reina 8 depósito. 
15678 ^ 8-26 
S E V E N D E la casita de Santa Feliciana número 
2; d(. ammposteria y teja, es nueva. Informan en 
Santa Felicia número 4, esquina á Villanueva, Jc-
LU> dd Monte. 15616 13-25 
B I A E Í S E S V E N T A 
Vedado:—Calles 3 y 17, 
Jésús del Monte 
Buena Vista. 
Cnliimbia. 
THE TRUST Co. OF CUBA. 
Eeal Stats Dept. Cuba 31. 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos. Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTERO Y COLOMINAS 
SAN RAFAEL 32. 
G A N G A . — E l que guiera amueblar bien su ca-
sa que compre los muebles á plazos en L a E s -
meralda. Angeles 28. Telé fono 1131. 
15953 15:» 
S E V E N D E N , un juego de cuarto moderno, 
mimbres, sillones, juguetero, aparador, espejo y 
consola, un canapé, un musiquero, una cama de 
hierro, bastonera, cuadros, y varios más. Amargura 
número 69. 15966 8-1 
FRANCISCO 0. BLANCO 
A g u i a r 8 2 , 
Imprlaáor Se Joyería y Reiojes. 
En esta casa se pagan los más altos precios 
el platino, oro, plata y brillantes. 
15957 28-1N 
S E V E N D E N un escaparate de cedro y un 
lavabo de Idem, en Aguila 112, bajos. 
1S907 4 3 1 _ 
G A N G A . — De oportundad. Se venden los arma-
tostes y mostrador y enseres de una bodega en 
buen estado. Se dan casi regalados por necesitar 
el local para fabricar. San Lázaro 131. Bodega. 
^59o6 4-3f 
P O R A U S E N T A R S E la familia que reside en 
la casa situad en la calle de Industria número 
34, esquina á Colón, se vende todo el moderno mo-
biliario á estilo de Europa, como tamliicn un 
magnífico piano de media cola, cuadros al óleo por 
afamados pintores .alfombras y objetos de arte, 
etcétera. 
Horas de visita: de 8 á n m. v de 1 á 4 tarde. 
NO S E TRATA C O N E S P E C U L A D O R K S 
IS83S '3-30 
L A R E P U B L I C A 
Sol 88. Muebles baratos, escaparates aparadores, 
vestidores, lavabos, camas de hierro muy elegan-
tes, tinageros, mesas correderas, relojes ele pared, 
lámparas, espejos, juegos de sala y gran surtido 
de muebles det odas clases, nuevos y usados. 
i5873 13-30 
C 2045 -6-13 Oc . 
de umm 
SK V E N D E un Tilbury .-on zunvlios de goma 
en magnilico estado, Cerro 5^3, 
, 16008 • ,8-2 
ALMACEN DE PIANOS 
Se caban de recibir los tnagniñeos pianos de 
Boisselot de Marsella con sordina y 3 pedales y 
los afamados Lenoir breres; estos pianos son de 
caoba maciza y garantizados contra el comején ó 
cualquier defecto que tuvieran. Se venden pianos 
de uso desde 7 cenícncb en adelante. Hay un 
gran surtido de instrumentos y las célebres cuerdas, 
romanas para toda clase de instrumentos. Se afi-
nan y componer, pianos. 
V i u d a é H i j o s de C a r r e r a s 
S E \ E N D E un magnífico i'.ynii:ái de vuelta 
entera, con su caballo y arreos nuevos, 01 la 
mitad de su valor. También se ven le una muía 
de gran _ alzada y de 3 años. Pu-jdcn -.ersa eu 
Morro núm. 6 é informan en Coimostela 28. 
16018 8 2 
SE VENDEN 
Varios carros sitítoma americano construi-
dos cou maderas del puís, y sus tiros de mu-
ks nuevas, mae&tnus cu las calles de la Ciudad 
El tren es propio para cargar cemento, cal, 
ladrillos, arena, etc. Informan en la tinca Mi-
rgnaa. Desembocadura del río Ahnendarcs 
(«Chorrera): Pueden verse los domingos «luran-
te todo el día y los demás de la semana des-
pués de las cinco de la tarde. Í5952 "4-1 
i mm 
Ga iv g a 
E n $500 oro americano, se vende una pareja 
de caballos finos, con un milord americano flaman-
te, arreos y mantas. Puede verse á todas horas 
en Morro 6, preguntar por Ramón. 
16003 4-2 
_ S E V E N D E N D O S M l ' L A S y tres caballos de 
tiro con sus arreos, de siete cuartas, maestras de 
coche y carretón. Se pueden ver á todas horas. 
Tejar L a Esperanza, Caserío Luyanó. 
'5947 8-1 
S E V E N D E U N C A B A L L O maestro de tiro de 
la ganadería de Salvador Otamendi, con su li-
monera en Campanario número 227, preguntar por 
\y. Ventura. 15914 4-31 
V A C A S D E L E C H K . Se venden 2 resentinas y 
tres muy próximas. Muy baratas. Dragones 28, de 
10 á 12, preguntar al dueño de la fonda. 
__iS9i i 8-31_ 
SE VENDE U N A P A R E J A D E C A B A L L O S y 
un milord de uso, un tronco de arreos, una limo-
nera, un Faetón también de uso y una duquesa 
ijucvn, de moda todo se se vende junto ó separado, 
informan de 10 á 4 Bianco 29 y 31 
_i5S67 5-3o_ 
G A T 1 C 0 S D É A N G O R A 
Blancos y de colores muy bonitos, de venta en 
San Kafr.d núm. 167, entre Marqués González 
y_ Oquedü. 15741 8137_ 
P O R NO N E C E S I T A R L O su dueño se vende un 
caballo de 7 y media cuartas. También se vende 
una yegua criolla, buena marchadora, de 6J - j cuar-
tas, parida tic un potro muy hernioso. Se" vende 
con éi ó sin él. Darán razón de 4 de la tarde 
en adelante. Martí núm. 80, Marianao. 
156S4 8-26 
CABALLOS Y MÜL4S. 
Siempre hay existencia de todas 
clases y precios. No compren sin venir 
aquí. E . CASAUS, Concha y Cristina. 
Toléfono 6032. 
CT 1098 l Oc . 
P I A N O S N U E V O S mm. mm \ mmm 
A 35 C E N T E N E S 
que Fe vendían antes á 60, se dan en este pre-
0^10 por t e n e r 2-10. SALAS, S. R A F A E L 14. 
16!i6i 8-3 
E S C O P E T A I I A M M E R L I S S . — Se vende, es 
nueva, sistema W: Kiclier, calibre 12, extractor 
automático y propia para pólvora sin humo, gran 
¡cartucho. Informarán Obrapia 47, bajos. 
160^1 ' 8-3 
15797 26-28 
Se vende una cámara fotográfica multiplicadora 
y otros objetos de fotografía. San Kaíacl i i l /> " L a 
Einie raída. 'S-28 
S 3E3 X> ^2 H X D ' 
Se realiza un saldo de cintas colores blanco, 
negro y morado, surtido de anchos, " L a Esmeral-
da" San Rafael i r V r . 8-28 
VIDRIERA M E T A L I C A .armatostes yvidricra 
de calle, todo nuevo, se «t i lden baratos: en Obra-
Pia 69. 15754 8._v 
¡LES 
e n g e n e r a l -
¿Hay onién peía más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni meior 
construidos que los (¡ue 
se hacen en los talleres de 
Monte 4(i esq. ó Anqele*, Teléf. G33'¿ 
y A n t ó n B é c i o , '¿4. 
Las maderas que emplea son las mejorai y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala 4 pre-
cios baratísimos y esmernda construcción. 
Conviene á los compradores visitir estafi-
brica antes de comprar en otraoarte' 
Cámaras fotográficas de almacén pa-
ra 6 y 12 planchas, con su buscador, 
desde 90 centavos en adelante. Leccio-
nes de fotografía gratis. Se venden 
películas. 
OTERO T COLOMINAS 
SÁTT ItAr AKI, 32. 
Í VÍSIUCA J ) K B I L I . A K E S 
Se venden, alquilan y compran nuevos y usados. 
E|ípeciailClaU en efectos frncese recibidos direc-
tamente para los mismos. Viuda é hijos de José Por-




m 30 CENTENES 
vende u n a p i a n o l a alemana coa diez pie-
. BALAS, SAN R A F A E L U. 
16061 
Para oir á la célebre artista 
M a r í a B a r r i e n t e s 
no es preciso esperar á. que venga de México. 
En la 
Locerfa I . A B O M B A 3! 11 r a l l a 85 y 8 7 
de M. Humara, S. en C , tienen 
G r a m ó f o n o s v Discos , 
los me ores impresionados hasta el dia por la 
pureza y claridad que reproducen 'a voz de la 
célebre diva, con todo su repertorio, como 
igualmente de 
C A R U S S O 
y de todos los principales artistas contempo-
ráneos mis célebres del mundo y los recitados 
por conocidos poetas americanos. 
Pídanse catálogos que se remiten á, vuelta 
de correo. M. Humara, S. en C , Aportado 
608, Haoaua. E 
L A Z I L I A 
calle iie SüÁRBZ 45. entre M e a y Slorli 
T E h E F O X O J045 
Próximo al Campo de Marte 
GRAN REALIZACION A PRECIOS 
SIN COMPETENCIA, 
PARA AMPLIAR E L LOCAL. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
A l h a j a s de oro, p l a t a y p i e d r a s p r e c i o s a s , 
m u e b l e s , o b j e t o s de a r t e , r o p a s y toda c l a s o 
de o b j e t o s . — E n v e n t a c o m o gr inga u n g r a n 
s u r t i d o de j o y a s y m u e b l e s . — F u s e s de saco 
a m e r i c a n a , frao, l e v i t a , s m o k i n g v c h a q u e t 
desde M a y que v e r l o s . — P a n t a l o n e s des-
í . ? , * 1 * — S o m b r e r o s de j i p i j a p a , c a s t o r v p a -
j i l l a , desde 50 cts . ¡ E s o s í que es g u n g u ' — 
T ú n i c o s , r a p a s , a b r i g o s , o l í a l e s do b l o n d a v 
b u r a t o . — R o p a b l a n c a de todas c la .?es .—Ue-
l o j e s desde $1 h a s t a $ 0 0 0 . — U n a v i s i t a á 
" L A ZILIA".—Suárez 43 
Unica de Gaspar Villarino y Comp. 
Se da d l u c r o m u y b a r n l o . 
15-455 13-20 O c 
A N T I G U O S 
GRAN SURTIDO DE MDEBm 
antiguos .estilo colonial é Imnerm ^ í l ü 
estilos, y todos de maderas de C^K^ otroS ^ 
con .incrustaciones de marfil y bro„Ly 
espejos dorados y de caoba, adorn,1''i Í{^n\S 
muchas curiosidad^ que ptVteri°crero„de. 
familias de esta Isla. CompramoL :', 4 antl* ^ 
muebles, espejos, estatuas tíe T o * da 
de curiosidades antiguas. "ronce ytoda d',e 
También nos hacemos careo dp ^ 
es, según se pidan, y de la ¿pocfUurar 
C A Y O N & H E R M A N O v^. . .que 
bles, según 
C A Y O N  H E R M A N O . N E P T I 1 ' 8 8ei,• 
L A P U L S E R A D E O R f T ^ 
L a c a s a que m a s Warato v ^ n . ^ 
p l a t e r í a y ó p t i c a ; se c o m o r a 0rnodt ^Verr , 
H ^ S O ' - N e p t u n ü 6 : 5 á y ( P ^ t a ^ 
: 2 6 - 2 a l ^ ' Í 
LA SOCIEDAD 
S U A R E Z 34 
L a m á * p r a x í m « a l C a m p o ,iP >t 
t a c a s a se d a d i n e r o en u* Map«e, 
Obre n r o m l ! . « / l ^ .'•''aas en« 
E n esl 
co. 
d a d e s s o b r e p r e n d a s de v a l o r V * 
b r a n d o un m ó d i c o i n t e r é s oñ L rr>Vz% c 
v e n d e n ropas , p r e n d a s , muebloQ msilna „ 
tes de e m p e ñ o s , m u v b a r a t ó pr0(J6den, 
P E R E Z C Á X C P T / ^ 
_¿6-lo or 
" L A NUMANCIA" ^ 
A G U I L A 100 
P r i s t a m o s y oomprns . j ) , . jOKp 
E n esta, a n t i g u a y a c r e d i t a d a e l « P,,,ÍÍ,!| 
d . n e r o en p e q u e ñ a s y g r a n d e s c a n t i d a d ^ 
bre p r e n d a s de -a lor . cobrando ' a ^ s «o. 
i n t e r é s ; en l a - i l s m a se venden P r e ^ 1 ' 6 » ' 
m u e b l e s y r o p a s u m a m e n t e ¡Ku-irn , das*B 
q u i l a n m u e b l e s . — E s A g u i l a 100 Se «fil 
14.6S2 o* 
-6-6 Oc. 
S E V E N D E N junto ó separ¡d^!7^¡r: : : : :? 
mero 3, todo de acero, un cultivador di i- n» 
una sembrdora automática, vari-s hach sco,i 
nuevo sin estrenar y una incubadora RefiaMt0^ 
uso. I-unriicion de Lcony, CaUda de Tnr,, 1. e ^ 
q u i n a r á Villanueva. 1603. ,~oncha, e». 
S E V E N D E o f A M B I A . '^ZTl :,!-
de gas de dos caballos de fuerza, está i n ^ l T » 
en buen estado: COMO $400 vse dá en S , , 
cambia por una máquina de escribir nrr 0 * 
imprenta ó máquina dt cortar papel niie r î"*3 ^ 
el valor de los $,30. Informarán ' v ^ r t u S j ? ^ 
15 961 '•uues 4J. 
11 M n i 
. \ l - N l . ' K ""a, manu-na Horizontal de « . 
ballos. Dn \ cuidador para Horno de quml? Si 
gazo. Ambos .ufados pero en perfecto esUdoT ^¡3 
M A Q U I N A S H O R I Z O N T A L E S d r , , 20 , 
35_ cabajlos^ conii.Unas^ muy reforzadas y propia 
para toda clase de trabajo 
B O M B A S D I T E E X W O R T H I N G T O N ÉMIÍ 
Ies para agua caliente, melaaura, cachazi M,P^S1 
E N A B O M B A D U P L E X W O R T H INGTOV ^ 
paz de elevar agua á 100 pies. Succión *> Orf^H 
Descarga iS pulgadas. nuiiauas, 
U N A C A L D E R A P A T E N T E BARrnrp 
& W I L C O X de 35 Caballos, completa, inelus^S 
menea. ^ 
U N A C H I M E N E A de hierro de 6'6" p u l ^ 
diámetro por 75 pies de alto con su base de hierra 
fundido . '"rí 
Para ira i.iformcs diiigirse á la calle de la Hala. 
ijpyn. — Habana. 15695 JS-26. 
C A L D E R A S 
U n i c o modo de c o n s e r v a r l a s limpias En 
uso en C u b a hace 35 a ñ o s . E n el Departa-
m e n t ó de O b r a s P ú b l i c a s hace -1 a ñ o s C G. 
G l y m , M e r c e d 63, H a b a j i a . 
14.595 26-4 Oc 
L a R i o j a d e l H o y o 
E s t e vino fino d e m e s a 
I > A S A L U D a l q u e l o Dobe 
10 
Apa ael iMuaiitial de San Fraiicta 
ICsta A f fua N a t u r a l D i g o s t i v a es pura, fres-
c a y gus to a g r a d a ble a l pa ladar , usada en 
l a s c o m i d a s , es un poderoso aux i l i ar para 
u n a buena d i g e s t i ó n c u r a n d o al mismo tiéfflV, 
po l a D I S P E P S I A , e n f e r m e d a d e s del HIGA-
D O y E S T I : E x I . M I E N T O , haciendo funcionar 
con r e g u l a r i d a d los i n t e s t i n o s . — C . J . Glym, 
M e r c e d 6b; H a b a n a . 
14.594 26-4 Oc. 
L O S P A J A R I T O S D E V E N E C I A que se <* 
cuentra establecido en Teniente Rey número 24, 
da aviso á sus favorecedores y al público CD 
genera! que los Baños de dicho establcciniiento bao 
sido reíonnaiios totalnientey el concurrente á el 
verá todas las comodidades y lujo con que se BIS; 
montado. 159-- ' ' í ' 
S E M I L L A D E T A B A C O L E G I T I M A C R I O L L A 
S E V E N D E E N M O N T E ^6. 
i575 i Jtl1— 
S A S T R E R I A : O ' R E I L L Y IOB. — Sigue durante 
toda esta semana la venta de" ropa hedía á precio» 
excepcionales .También se vciirteii dos lutaimiu* 
de Singar, en $^I.JO. 11/84 6^8^ 
SEBf ILLEÍM DB PÁPSL 
D u r a n t e este mes, se venden las acredl* 
t a d a s s e r v i l l e t a s de p a p e l : 
P e r s e v e r a n c i a , m a r c a r e g i s t r a d a de '.a casa, 
IMata por millar. 
1-7» cla.^e s u p e r i o r t o m a n d o 5 m i l l a r e s 
Persev i - ra i i e i t i N ú i n . 2, c r e p é , 
c a n t i d a d m í n i m a , 2 m i l l a r e s . 
tomando 10 m i l l a r e s 
No c o n f u n d i r l a s con l a c lase ordinaria 
l l a m a d a " J a p o n e s a s " 
P l a t a por groe»* 
% 1-50 
1.20 
T i z a b f l l n r f r « n o e H a : t o m a n d o 13 
g r u e s a s . . . . " 
Veso i l o n i i a ó <>Mnialtad<>. s u p e r i o r í-'gA 
tonniu-.b» 12 gruesa-? . . . . * • ,-
J a b A n o lor on rilfoi-íMitcji p e r - ^ 
fumes * filta 
V a p o r e s b i l l a r tiíiii:. I T . extr , ! , 75 ,ts,.,CaXd6 
Sacos de p a p e l ( IM rt ucin'.s). en cantla.w 
5 milhu-es . con d :,o r,or 100 de d e s c u e ^ 
11 a v s i cnutre i - \ i si c r n i a •!•• "apel P1 » ^ 
pape l m a n i l a . cMi-.b.sa. e s t r a c i l l a , rollos. 
ts. 
Bernaza 55. 
J.A PERSEVEK^ NCIA 
Teléfono 513. 
i r 4 
L o s A N E M I C O S se 
L o s N I Ñ O S R A Q U I 
y c o n v é n z a n s e 
de sus 
T o d o e l que l e » este p e ñ ó - & 
dico" puede conseguir u n 
E n r i a n d o tro nombre 3 
d i r e c c i ó n a l 
D r . JVL J o h n s o ü e 
Obispo 53, 




s tos y 
L a p r o f e s i ó n m é d i c a r a r e c e t a p s r a l a s T o s e s , R e s f r i a d o s ; 
T i s i s , B r o n q u i t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d G c n e r » ! . 
M A D R E S E X T E N U A D A S s d q a i 
v a s f u e r z a s y v i ta l idad . 
y p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e x t e n u a n t e s d e l o s r ^ n : ? r g 
raejeres y niños. 
P o r s u c o m b i í i a c s ó n c o n G t í a i a c o l ! é H i p o f o s í t t o s tíe 
U n o d e s u s m i s r ~ " i : : ? n í 
c a r a c t e r í s t i c o s e s q u e p r j r . e l a s pr -
p i e d e d e s n u t r i t i v a s y r e í — i ' - a 
t e s d e l A L I M E N T O . 
t X C F U E N C I V . D e v e e t a e n l a s fei m a c i a s v d r ^ u e r í a s e n t c d a s v a r í e s d e C u b a l l J r ^ i o 2 7 0 ^ í v ^ l S Í , t j ^ * Í 
